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ESTADOS UNIDOS BRASIL. 

DIÁRIO DO NACIONAL ' 

S-EÇAO 11 

;AliO XII - Jl.• 26 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 21 DE MARÇO DE 1957 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas ·pa~a · apreciaçlo 
de vetos presidenciais 

o Presidente do Senado Federal, de conformidade com o dispõsto no 
artigo 70 §·a. o, da constítuição Federal e no ar~igo 45 do Regime~to 

· comum, convoca as duas Casas do congresso N acwnal para, em aessoes 
·conjuntas que se realizarão nos dias 28 do mês em curso, 2 - 4 - 9 
11 - 23 - 25 e SO de ·Abril e 2 de Maio do corrente ano, às 21 horas • 

. 'no Palácio ·da Câmara dos Deputados. conhecerem d'Os vetos presidenciais 
e.bai:xo mencionados: 

1. 0
- Dia ·28 de Março: 

Veto (total) ao Projet<> de Lei <n.o 394, de 1955, na Câmara e nú~ \ 
mero· 157, de 1956, no Senado) que estende aos ferroviá~ws das Estradas 
Ce Ferro Leopoldina, Santos a Jundiai. Nordeste e Dhéus a ConqUista o 
benefício de férias de trinta dias. 

2.o ___: Dia 2 de Abril: 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei (n. 0 2.144, -de 1956, na Câmara e 
375. de 1956, no Senado) que prorroga, até 30 de Junho de 1957, a vigência, 
do regime de licença prévia a que .se refere a Lei n.0 2 .145, d.e 29~12~55, 
e dá. outras providências. 

3. 0 
- Dia 4 de Abríl: 

Veto (parciaD ao Projeto .de LeJ (n. 0 1.572. de 1956; na. Câmara e 
11.. 0 301, de 1956, no Senado) que autoriza o Poder Executivo a abrir. pelo 
Ministério da Fazenda, o crédito especial de Cr$ 30.00iJ.OGO,OO, destinado 
às despesas com o aperfeiç-oamento e a inspeção d·os serviços. fazendários 
e d.ispensa o estágio probatório e.. interstício para o proviment'O de vagas 
existentes ou que ocorrerem na carreira de ..Agente Fiscal do Impõsto de 
Consumo .. 

4,o - Dia 9 de Abrzz: 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei <n. 0 438, de 1955, na Câmara e nt\ .. 
mero 275,d e 1956, no Senado), que promove ao põ3to ou gnduaçto i me· 
diatos os milyitares incapacitados d::;finitivarnente para o f;ervi<;o ativo e 
dá outras providências. 

5. 0 
- ma 11 de Abril: 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei (n." 1.247, de 1956, na Câmara e 
n. o 360, de 1956, no Senado) que provê sôbre o pagamento de subvenções 

• e dá outras providências. 
6.o - Dfa 23 de Aln'il: 

Veto (parcial) ao Projeto de L~i-<n. 0 1.431,. de 1956, na Câmara e 
n." 371, de 1955, no Senado) que revigora, com alterações, a Lei n.0 1.522, 
de 2G~12~1951, que autoriza o Govêrno F<:deral a intervir no domínio eco­
nômico para assegurar a livre distribui-ção de produtos necessários ao 
consumo do povo. 

7.o- Dia 25 de Abril: 
.Veto <total) ao Projeto de Lei (n. o 1.42'0, de 1956, na Câmara t· nú­

mero 393, de 1956, no senado) que concede pensão mensal às viúvr..s dos 
fundadores da Universidade do Paraná e di outras providências. 

8. 0 
- Dia 30 de Abril: <::"l 

· Veto (parcial) ao Projeto de Lei (n. o 867, de 1955, na Câma:ta, e 
n." 188, de 1956, no senado Federal) que cria o Quadr~ Especial (Univer­
sidade do Rio Grande do Sul) do Ministério .da Educação e Cultura e dá 
óutras providências. 

9. 0 - Dia 2 de Maio: . 
Veto (parcial) ao Pt.ojeto de Lei n. o 595, de 1955, na Câmara t 

n. 0 U, de 1956, no Serrada) que acrescenta dais itens a.IJ art. 2. 0 d!>. Lel 
n.o L82l, de 12~3-1!153, que dispõe sôbre ·o regime de eqüivalência ent•~ 
diversos cursos de griu médio para ·eft:lta de matrícula no ciclo colegial 
e ncs cur~cs superiores: 

Sena·do Federal; 19 de Mfl.rço de 1~57 

Senador Lima Teixeira 
1. 0 Secr~tárío, no exercício da Presidáncia 

SENADO FEDERAL 
Comissões rerrnanemes 
,·Comissão de Constituiç.1:o 

e Justiça 
P.S,D. 

Gilberto Marinho 
Benedito Valadares 
Gaspar Veloso 
l"Gui Carneiro 

P.T.B. 

Cunha Melo 
Lourjval Fontes 
Lima Guirnürães 

O.D.N 

P.R, 

Atilio V1vacqua 
P.S.P, - P.L. - P.S.B, - P.T.N. 
· Lineu Prestes 

C, ::1issão de Economia 
P.S.D. 

Alô Guimarães 
Carlos Lindenberg 

P.T.B, 

Gomes de Olivejra 
Ale:ty.castJ:oJ Guimarães 

U.D.N, 
Juracy Magalhães 
Fernando Távora 

P.R.-

Comissão de Educacão 
e Cultura 

P.S.D, 

Nelson Flrmo 
Assis Chateaubriand 

P.T.B. 
Lourival Fontes 
Vivaldo Lima 

U,D.N. 
Regtnaldo Fernandes 

P.R. 
E:zequias da Rocha 

Comissão de Finanças 
P.S.D 

Ah3rCJ Adol±o 
Francisco Gallottl 
Ari Viana 
Onofre Gomes 
Paulo Fernandes 
Carlos Lind2nb2:rg' 

P.T.B., 
Vivaldo Lima 
Olímpio de Melo 
Li.-·na Gulmar5.es. 
-raust:o Cabral 

-·-·-· 
Arg:en,ii"U Ffr:tl:')íredo 
Daniel E:ricger 

P.A.P. P.L.- P.S.B. 
Júlio Leite 

- P.T.N. ?.S.P. P.L.- P.S.B. - P.T.N. 
Mem de Sá. 

U.D.lf., 
Dani~l Krieger 
Juracy M2galhães 
Oton Mader 

•• 



/ 

P.R. 

P.S.P. 
Llr·1 de rJatc~ 

P.L .. 

P.S.B. __ ~ P.T.U 

D<.JF;.in:'Js Vz!a~co 

SUPLZiJTE;:) 

P.S.D. 

:~~::xl:~ .. -:.ça ~ CÚ:.fk 

.., :> T ::1. 
J.l.~oL!~·=-a Vici: ~ 

U.D.N. 
o:::.sílio Ju:-a;::.;: . .u 

P.n. 
AtilD V~V2C('c".i 

· P.S.P 

L:n:i..! Prectcs 

P-.L. 

M::~ cl:c Cá. 

F.s.D .. : --
R.ui Ctlr:m~iro. 
P..c:n-c;c~ça C!a:-:t. 

P.'! Ê~: 
11-::.G~l:.: o Vieira. · 
N;.:".;·Zf. da R<::Jct.a. 

O.D.N.: ' 
Ot:3.-:~Eo Jurema. 
E-;!;·:o Cun'O. 

P.R. - P.S.P. P.L. 
P.S.B. - P.T.N.: 

Dom!:Jf:aS Ve!as-=o. 

Ccmi~são de Redação 
P.S.D.: 

Gaspar Ve!o.so. 
setastita Ar:::hel". 

P.T.B:: 

Saulo· Rttm:::s.­

O.D.N.: 

Arg-emiro de Figueiredo. 

•P.R .. - P.S.P. - P.L. 

P.S.B. - ~-T.N.: 

Ezechi~s · dà Rocha. 

Comissão de Relações 
Exteriore~ 

P.S.D.: 

oeorglno Aveuno. 
Gill:::erto Marinho. 
Benedito Valadares. 

P.T.B.: 

Lourival Fontes. 
Gomes de Oliveira-. 

U.D.N.: 

João Villasboa~. 
Rui l?a!mclra. 

P.R.: 

Bt1·na.rd8S Filho. 
P.S.P. -•P.L. 

. P.S.B. -' P.T.N.: 

Moura Andrade. · 

-·--

' 

Comissão d; Saúde Públ!ca 
P.S.D.: 

Pedro Ludovico. 
- Alô Guimarães •. 

.:~IARIO DO CONCRESSO NACIONAl: {Seção IT) Março de 1 957' 

EXPEQIENTE 
OE:fARTAMEf!TO DE IMPRENSA NACIONAL 

DII'<ETOR GERAL 

' ALBERTO DE BRITO' PEREIRA 

ç. •• "'FE 'OO SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES· Cl-!t;FE l)A SEÇ~O DB RI!:DAÇÃO 

MUR!LO· FERREIRA ALVES lEU?OLDi t'SAR DE MIRANDA UMA 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 
.- < ~ 

I 
lm:pre:.:. o nas Oficinas do Departamento da lmpren~a Naci~nal· 

AVEN:DA RóqRIGUES ALVES, 1 

' 
ASSI.NATURAS 

REI'AP.T!ÇõES E PA~TI~UL.IiP.E~~ FUNCIONARIOS 

C.:pit~l e-lnterior I Capital e Intcrio1 

s~mc:r(;re •••••• ; •• ·•• . GrS 50,00 h~eme-stre .......... h... Cr$ 

Auo , .... , ••• ;~·~:~;~~. Cr$ S6,GO(lo ......... -~:~~:;:; ~ CrS 

Ano •••• ,.............. Gr;s: 1:>6,00/ Ano ........... ,.............. Cr$ 

~.~ 0(1 

'16,0G · 

10o,OO 

Excatu2das· as pru;-:1 o exterior, que serão sempre anuais. M 
assinaturas poder~se·ão tomar, em quqJquer- época, por- tJeis mêses 
ou um ano. 
. - A fim de p.:-ssihilitar a remess:l de valpres acompanhados de 
esclarecimentos qu.an.to à sua aplicn:ção, so!icit3m·os dêem preferência 

'à remessa por meio de cheque ou vde postal, emitidos a fa'il'Qr do 
Te:;oureiro de Departamento do Imprensa Nacional. 

- OS suplementos à3 ediçõ~s dos óraãos oficiais serão fornecidos 
. 1cs ::::Ssína;;,tcs sómento mGd·~ante ScliC'itação. 

- O custo do númerC' atrasado será acrescido de CrS 0,10 .c, por_ 
;xercício decorrido. cobrar-se-ão mais ÇrS 0')50. 

A convite dO Sr. PrWdente da Co­
missão comp_a.recem à. reunião os se­
nhores . senadores Lima Teixeira· a 
Mem de _Sá, tendo a.lnb<>s colaDaxad.o 
na d'i.Scus~ão da ma•Bria, esclarec·~n· 
doe diversas que3tões nela debatidas-: 
· Nada ma~s hàvenão que tratar ~n­
cerra-.se a réunião, lavrancio eu ':wlié• 
cio dOs Santos Andra.de, Secretirio 
a preserite ata, que, uma v.zz, aprvva"-~, 
da, será assinada p~!,() sr. Pres·.dente.. 
52.a RE:UNIAO RBAL!ZADA EM .;. 

DE DEZE..1o4BRO DE 19515 ! 
. . ' 

Acs quatro dias do mês de dezelil-; 
bro de mil novecentcs e cinquentà e' 
·selS, às 16 h:::ra3, :reune~e a co-mis-} 
sã-o. de. constituição e Justiça s()b_ a.: 
p::es!dência cio· Sr. Senador Àrg-emt ... 

1
. 

ro de Flgueir2d·o-, Vice-Pre.s:Qen~e .. 
pres:;r:tes m Srs. Serada-res · Attília: 
Vivaqua-, L:U:l"i.val l''J-nt-is, L~ma G.·u:.--1 
ma:·ã::s, F-l'anclsco Gallotti, Daniel 
ID:ieger, Pa.u.lo F-:!!ns..nd.e::, Mourão1 
Vie.t-a, e Gemes'. d~ Oliveira.. _ 

Dzixam fie c:::mpa.r:c2r, ~ c:nn Causa.: 
ju.s~ifi~s.-da, · o3 Sl'S. ~znat:ore.s RUY,] 
ca:ne_ro e G:::spar y.;_l:su-, 

A pé.:; a~ Ieikra e~ a :provação da Atai 
da reuni&.o an~::rio-r o f;.r. Pre.";id·Cntàl 
c:mc2rl'e a pa11vra ao E r. S3r:adar,. 
AttíLo V~vs.c;:;tua, que· npn~s~nta .<:ett 
parecer âs emsndas de "r:.s. 13 - C 3i 
ll>C, da. C.:!UiEJ§:.·:> Ge E':!:n-mnia. e da 
P.E. 19 a 4l, a.:pr::.:::enta~a em ·Pllma .. 
rio, ao ProjetO de L'~i da Cãm3.-:·a.. 
n. o 3113, de -1955-, que pror:og-a a .LeJi 
C.:r In::r.:i!i:nato, e C:ã. outras ~:'·9Vidên .. 
ciz.s. · 

A- c:mts::G:.o nor:va o nare:::~r ccn­
t.:é.!l:> d:> r~~t:::i -às eme!ldas de nú~ 
ms:r.::s: . 

13-C, em virtUde d-e já ter sido a; 
ms.tér~a atend5.ê:a na em-enda. n. 0 l+ 
c; . . 
- 14-C; p.cr t3..mbém já est:.:.r atendi.""'~. 
da na emer..da n. 0 

•••• ; • 

15~0, ~'in virtuti-3 da ad·o-ção da 
emE::Hia ·n.o 12"C que contém a alte..a 
Taç:io p:ret·:::nõ.ida. naq:u-2!a, ht:~ e. _a.' 
cutst~tll':çá:J da exp:-sssão- •1cie imôveis 
d.e pr-opriedad-e" pe:a · "de imóYei.S· 
cujo }-o-cadol"". --------------.,-----------...,-,---'-----1 o Relatei escls.rece oue a emenda 

P.T.B.: 
:Viva~d'f) Lima. 

o:o.N .. : 
R-êginalG.o Fiernat!des. 

P.R. - P.S.P. -
P.S.B: - P.T.N.: 

Ezechias da RoCh<1 ~ 

Comissão de Senuranca 
Nacion3'. 

P.S.D,:. 
Onotre Gomes. 
Sá Tmoco. 
Franc~sco GaU::rtti. 

P.T.B.: 
Calado de Castro.· 
Alenca.stro Guiinarães. 

U.D.N.: 
Sílv!o t'urvo. I 

1-'.R. -- P.S,P·. -. P,t.,; 
P.S.B. - P.T.N.: 

Maynatd o-o me:;. 

Comissão de Serviço Públiuo-
. · Civil · · · 
P.S.u.: 

Gilberto Marinho 
A:::í Viaria. 
Sá TihocU. 

P.T.B.: . 
Caiat:.ti. de casttõ •. 
Olimr;io ·de' Mel~·· · 

U.D.N.: . 
Priico do$ Santos. 

P.R. - F.S.P. 
P.S.B. P.T.N.: 

1\Iem de S~-

. .. 

PL. 

. Cõmissão de Trans_~Gi·tCs, 
Comt!11icagõe3 e Obras Pú~licas 

P..S.D.: 
·Fran:is:o G:lllttt1. 
-Nelson Firmo. 

P.T.B.:· 

Neves da_ Rocha., 

' U.D.N.: 

Coimbra Bt12no. 

P.R. - P.S.P. 
P.S.B·. - P.'l'.N.: 

Nov.:ais· Filho. 

P.L. 

Atas das ,Comissões 

ComiSsão· de Cónstiluição 
e Justiça 

51.• ,.REUNIAO. REALIZADA EM 3 
. DEZEMBRO DE 19;;(; .· 

n:"' 12-C é maiS amp-la·, · 
16-C, em virtud-3 do critério s~. 

guido p:;-la C:Jmi::Eáo em 'r-e!aç.ão tA; 
emenéa n.o .2-C. 

A comissã-:> manifeSta favoràvel• 
mer:te à em.Znda- n. 0 17-C. c~ Eub-: 
emenda, e. _q_uanto à de n.l) 18-C. op~-1 
na nq ~entidode c:>nstítuir projet!) 
~m s~parado. 

A Comissão dã parecer c::::ntrár!Ot 
às emendas de n.S. 19 a 41. ofereci-i 
das. em Plenário. . ; 
· Nada mals haVeni:io que t:atar, en• ·. 
cerra-se a reun:ão, lavrando eu Mié•l 
cio ct.os Santos Andi-ade, S-2cr'ztdrio,j 
a p~sent-e ata, Que, uma vez aprova•

1 
do, .se.rá assinada pelo· Sr. Presiden .. ! 
te, • • - 1 -.- . i 
53.• REUNJ AO. REAL!ZADA EM 6f 

OE DEZEl\fBRO P.E 1~55 o::z::::TRA"' 
ORDlNARI_Al . Ao-s tr.§.s dias do mês de ct:::zembro 

de mil n.av·::c:;ntcs e clnqu-:;nta ·e seiS, 
à3 dezesseis ho-ra~, reune-E.e a Co-. A?s sei-s dias · d:~- mês de d·~Z2!ri.bro 
~ã:J de con.stítuição e Ju.st:ça,_ s-ob de mil novec-s-nk13 e ·cinqü::nta c se!s-11 ' 
a. . prezid§cnc!a. do Er. senador Al-ge..:· à.s d'2:z~ete hmas. reun~-~::e a. C:lmis•' 
mi~·o Figueiredo,_ V!e2-P:fe.sid·::mte, pr:3- são-. <!i! f:!:nst:tuiçã·o e Just·-_F., S'Jh a' 
r.-znt-es cs Sr:;. Senadmes Attmo Vi- pr~.sn:..enc1a <:"o smhor eem·.:or A:-g-e .. 
·vacqua, _ Daniel Krieger, FraiJ,c:sco miro de Figt~·2-iredo, v·-~-e·Presidt:>ilte, 
Gall~Ytti, Fausto Cabral, .Ary Vianna ~!'2Sênt2·s os S~nhot.,;.::; ?êm!!-1-::Jri:s L:::_u .. 
e Re-my Arch-er. riVal Fontes, L1ms Gmmnaes~ D:::..~·nel 

D2ixaram de cohÍparzcer cem cau- Kri-egz::-, Fr.anci-!:co oa:lct~i. P.:nlo 
::;a jmtifica:ia cs S~. Senad:n·es Ruy F-ems.nje.:; e Ruy Carn~t:-o. de·xa.>."td.O 
ca"i·n:ú·o, Lourival l'vr.tes, Gomes ·d[- d-~ o:::~m~a-!'-ecer c·om caus3 .1Ustif1(l:"da 
Oliveira, MourãN Vieira e Paulo F.çr- os Eenh.o:-e.s .eenad·'Jtes At~i1b 'V~V"'Ç .. 
r..andes. · · · qua, G;:s~ar Vel'cs.,, G:J!fi~s de Qh .. 

Ar;és a leitura. e ailrova~ão da Ata v:e·ra e M:mrãn Vi·;.i:a. . 
da. r-2uni:lo anterior. o Sr. Presid~n- A-:ó.s rt ~l-eitura e a1Jrovs'c~Q àa· ata 
t~ l?:nceti:3 a p?.!ayra ao Sr. Senad.(J-r da 1·-:uniJo anter!or õ- Senhc.r Presi ... 
Attil:J Viv.c..::::]:us., Q.Ue apr;;.o;znta seu dente fa7. a s·z·_;tünte d~S':':'i:\'<Ut<'ã'): 
pa:!."êc-2r .sôbre o l?TJ-jeto de Lei c.lar· - ao Senb:;r Ssn~d~r IVI:m--ã1 Voe-! .. 
Câinara n. 0 316, d~ 1935,_ que prc:-- ra 0 Projet') d3 L~'. C::t c&.:ns.ra nú .. · 
!"Oga_ a" L-~i do !nquilinat<:~ e dâ ot::tras rr:z.:·o 255' .Ce trEG, q_lie c::mc:::::ic a r:en .. 
Pl'GVJC.e:r:~1:s. . t?-0 €·:::p2e~a1 ·d·~ C;0 3.001-CO lTI"',..,'=Y'" a 

A Cm;.:.s.::ã-:J apt.CV:\ o para:.:-e:r d::- M:arb d-2 Olivei:-t> rJ~~llort P Ol'~d na. 
R2l:itcr au~ c:r.c~ui p:la· apr~s·c}lt:.o.-; oli·ve:ra Puni-m.~ fi"b2s vií,va-; :h fa­
:;:o das em::nd::s de r:.s. 10 a 12ü, !s:!:-':1 ?.U:~~·cta .11u:::ne!.:r::J I••!an:jeJ Jc.c;é 
1:::::cb ain::.é\- siC.:; ac:=:t::l ~~b. comi:<.- d':? Oli'ltira: · # 

:-.üo a r"~..I!:=m:~ndn. cfel·ec::da à emen::lal -- ao ~-rnh<Jr nnr.. d·.:rr r-~n·e! Kr·P. .. 
n. 0 60. · · · .. . ger o P:oj<zto de Lei da Câm-::ra nú .. 
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mero 345~ de 195-5: que altera -o arti- te, de acôrdo com o que dispõe -0 
go 9.0 da ~~ n.0 9'i0, d~ 16 ele d~z~.;m- R:o.:5 n~_zn:-:> ln~e::no, de:xa a pres~­
l;ro -G.e tS.(!J>, qü.'e dis!,:Ce i:ôb:e a atri'- {.ên<!'h qc-.e p~S:'i a ~e:: ocuuada p·~1o 
tu:ção, o:ganizs.ç§.J e funcl:namento sr. S:ma-d~r Li:rna. G:;!mar~-zs, re..:~ 
do ccr..s::Lo N::.:i-on?.l de Econ:nnia. t3.nd:> o Ofíc13 S-1, de 1S57. d·:l St-

Fr·c~t":;guinio os t:-.s.balhcs o Ea:WDr n":lo:::.- Pr-zsic.-::~nL~ em (!xz:·ckio, ó!J 
Frezidmte c::nczdz a palavra J.O SP.- c~n.tell:lQ da- Otdem d-e.~ Ad.v-c·::;a:ic!! 
nho.r Senad:r L~ur.val F::m~es qu·z d·o- B:-asU. tran:rnit'nd-::~ 0 p:;:l.:a 
ap:::;:;anta [·::.u t:art-c:::r sô:C-~e a .)~Jn:;;;J- m·en~-:> d'l mesmo con~·:lho u.a ra:~­
ta. da G:Jm:.<;·:;':o DL·a~:ra a r2.::pe:t;, de úo a~ A~":C·~:) d." q:·r:-e""·"'' 'T"~'r1, 1 ~ 
int~.:-p:..:t.'lç~o d·a- c;:.L:;::.s~tin.s ::c.snl:i.~ · , 
ments.r:s. n3l F2d2ral ~ue juls::u inc::~~stit~t-

0 p.:ceJ<:;·r B,Ç·:OvE.d',D p2ls CJ=n .'óSft:::, cicm.l a Lei. n. 2.97-G'. D2':>:Ys t:~ ~::~~ 
cor..ciui pzla 8 .:;:;:Hca.;:,!J u

3 
'Estatuto d:..::: nei!d.~:r. c:l~-7'd;::zl"5!:.<: ::;r-'-··" a m:z­

Func~:nv:.::s pútl:::ç.::; -em tud:::a qu~on~ té::a, c·cnc!ui per uma di2igência ao 
to di:z-er r&y·~i~o à qust.:.o d~ :çrin- ?:.ccur:xdcr Ge:al d1 Pe---:Ut}k:.J. .'!::.r­
cípi:~.s, a::Lcanda-.se, r:-orfm, 0 Regu- 1 ~:::'ard::~ o ",.-;-::'lã•J C:·1 -su~remo 'T'rl­
lam-snb l!emp::-e que s:e tr::ta.r d·:! r,s- bunal Fz::!e:a! a l"'l.':-e Se refere 
5untcs pcr:inente.:. às J:·C·:::ulia:ri:J~:.e.:: a. r-a-c.:e:o:2nt:;:.;?o. r.-.: no!z.s tz.~u--
dos ssníccs cio t:zm:.:::.J. gráf:cas d-o,:. ~eba~€•3 e -os vo~cs 

A s.:;guir a C.::.m s:;ib a~r~va 0 pa .. n:--:::afe~:d-::::s. O''t:'m:~'m. d-e!ib~r.:::u a 
rec;·~r do :::enhor Ee!l2.d-:>r Ruy ca:·- Com'ssã.J e:·e c::m~tituir.'âo e J-us~ic:~.. 
ne:ro, pela consnucí::malidali·~ cio ,':'o!ic'ta!' do- E"{m-o. Sr. Pl·.:cu~ac.m 
P:o~eto dE Lei ria c2-ma:-a no 231. de Ge:-al da Re'Jl1bli:::a R g-2'J.tilezp,. ae 

"1956, QU~ cria a Comis:ãJ de n::S=':l~ cmnun:c::tr a-o- Sz'!laC.o as dec\sô?S C!r. 
Volvimento d'J FhmJb d~ Ibíauq_b, Sv.rr:2m:'l Ttiblll15.l Fed=:-al dr- OU·~ 
no Et.bdo de C'~:1d, suCard·uad-3. EO 'l E-ers.C<:> dBva c-::mh::.cer. n~. fo"""D:~. 
M.n1stér5-a ta A·:;ricultu-:a, em v1rtvd3 do art. 64 d'l C:n.~t~tvi-_.b Fede:-aJ. 
de t'?r tido o me.::mo a sua VJte.d.o P.::cs.::-e:ril:nd·'> c.; trr.'n:lhos, a cn.~ 
ad.'ada na rzun~ã.:~ dé :20 de nav~mnro m:.!.são ·apr.cva os segu~nt·2's p:.:Te::e~ 
de 19t6. ~es: 

N:::.da mais havend-o aue tra:Gar, en- Do Er. Sen~C.:lr Attfl:·::~ Vivac:-ua, 
c-z-:-r?.~~e a 1'·2Unif.Cl. l:vú.n:io Eu, M-f~ --ne"a ::ttJ:--cvac-h C::l Projeto ele De­
<:::l d::-s sznt-Js Andn~e. S2cr.:-tá.r!o a Cref-o L!:-gi::zi:ivo n. 57. de 1955 CJUe 
J):-€3?.nte ata qu·s, U"11-'l' vez a-prov<.~-:ia, a~·Dva o té:-m:l de cont~atJ ·c-e!eb~·:1-
jjerá a~sinD.tla pe·o Senlnr President~. c!J ~entre o M::n·sté'ri-a d~ Guerra_ e 

CONVOCAÇAO as Irm§s dE• C:·!!Q'l"·~-1'~C~o d~ SD.~ 
J·o.:é tende> o Sr. -~·en::::1.n Dom:n~ 

moilif!ca o_ art. 21 e seu.s pará_gxa­
f<Js cil Lei .n. 2.0U4, C-.e 3 de cutubro 
de 1S·53 (D~s~ô~ sê•J:-e a pnlit-ca na­
·:::i:-nal cb petróle::~ e de-f~ne as a:rí­
bW,çf;ss C:•J- C:1'::':.S:elhv IL:.:::icn-1.1 dO 
Petró~-.e-::-, in,stitui a S::ci.eda:.-e por 
açõzs Pet:óleo B:-a~E,e!J'·~ s-:::ci::.dad~ 
A-nôn~ma, e dá outr~s p:ovidê:::::::r->. 

Fela ccnst:!.ue.:o:!l:;:]ids.d-.:!' c :::a PrDje­
to ele Lei d!l Câmara n. 329, de 1258, 
Q.Ue c:::n::ed.; isen~~b de direit·as C:~ 
!m:p-c-::t::t~iu,. im;as~o de c::1sU:t~:]..J, t.:1~ 
z:::s aL·:ianeirz.s e a c!e prevfd.§:r.c a 
s-::::i~l p:1ra 1.2EO ca:x.o.s. de rnp~láo 
c~mt·::.n<::·o lei~e em J)Ó, er..v:atias p;::la 
War Rel~ef Se. vi::=s e de3~~najas à 
11./iit:a de P6:-t:..' A:eg:-e, Esh-jJ- dG 
R. Grande ct.J Sul. . 

F.ntlm:mte é c:J:lceC.ida :vista. ao 
Sr. Se::J:.:u:·.:::·: D:m:·~L Kri~zer do Pro­
jeto de Lei da Ci!ma·-a n. 43; de 
19•54, ~êbr.~ iniciativa Ce l·zi. · 

Nz:da ma:.S hJ.vê;nd::J d trab.:-, e:n­
ce~·:::.-.se ~a reunil:/) I::t--.,.-~·:-~nd:> eu, 
:M.i::ci-a d-:::s Sa:1t:::3 And:·ad·e, a pre~ 
sente r: .. ~a ~J.::e, uma ve-=: .a:Jrovatia, 
se::-ã. aE!ins.Ca pel~a Sr, p;:isid~nt<~. 

ATA DA 3.' SESSi\0 DA 3.' SES­
SÃO LEG!SL'ITIVA DA 3.' LE­

GISLATURA, Er.1 20-3-57. 
PREfÜDJlNCIA DO SR. LIMA 

GUINIARAE3 

As 14 horas e· S'(J minubs a.chanl.o'1-;; 
pr.z,;:entE:3 cs Srs. s~nad::rzs: . 

EXTRAORDINARIA. gc-s 'Vell.Z:::o \o"'tado cont::-àrià-.n;:nu~. 
1.a Reunião. realizada em 5 ele Fav-o·r,vei a::"> Prcjeü-. de Ds!JJ'~fo Vivaldo LZma - McUí'âo Vieira -

fevereiro de V'IEG L~:·isl!lt'VJ n. 4.:0. de 19-;j6, fi_Uê a-p<~~ Cunha liiclZo - Prisco dos San.os -
va 0 a"o d-0 T:ibunal de Cont:::.s c.-e~ Alvaro Adolpho - S$b!<.st~iZo ilrchcr 

(Extrs.·o:-:!fnria} n-:=gs.tória de registro ao têrm 0 a;') - Victorino f.''l·ei;e - A.rê2 LWo -
Acs cincJ- ôl:J:.s do rn§.s dz f-evé<·2l- ccntra~o c,el~brtdo entre o Dzpa-r .. Ol·ànpio a·z Mello - M~n::Zqnça Clark 

ro de m:1 n:;ve~en"os e cin~uents e tamen-:J d·os G:m·e'-os e ·rel-égra!c.s ~:: - Onofre Gomes, - Fausto caõra! 
·~:e~ e. às de--azssis h:Jr~. r-zune-s~ a a firma Camucs ~~ E:'llder La:,.:. - Fernandes Táv:;ra - Kerg~na!:ta 
C:-n~.'!ã-o d~ CJns~itu!ção e J~ça, Pz-h ca~!"tituc:-::~n.l:da~ de~ Pro- Cavctlcanii - G~on(no Ave~ino - Re­
f·cb a prêS!úênc·r.· d-J Sr. e-.:;na::l:::r jeto de Lei à-'J Senad!J n. 47, de 19·5'3. g~naldo Fernandes~ Ruy_ carneiro -
C·U>::!h?. M'::Ec. prE,ziC:·z:J.te, pres~:nt~s ou-e nlte-ra ?S te!s n;:;. 1. 31o5, de 2·!1 Octacilio Jurema - A,·gç;;ziro de Pi­
os S2nho:es s-~nad-o:res G%oar. Ve1- ~e j::m~lr-o d-e H!51. 2.823, de ·w !'!·~ gucifcdo - Novaes Filho - Nelson 
Jos-::>, Ruy carnei:r·J, Lcur:Val Fcn- a~ôsi<J de !S54 e 2. 710, de J9 d~ r.n- Firmo - Ezectiic;;s da. Raaw. - Frzz­
tes. L'ma Guim::.r?.es. Atti:i-o Viv&·c~ vzmb--o de 1~;:,3_ tendo n Sr .. St>-n~o~· tas Ca-z;a.t.cmti - Uui Palmeira -
qua, Daming-c.s V·:02scv. cta-émo do:- nanit:l K!-ie_ge~ v-ota::!o rontrà~ Julio Leite - Maynard Gomes - Ne-
.lnema_ F:·an-.::'s::-::t GallotU, Paulo r!::.. mente; . V€S da Rccha- Jwacy -:Mcr.g2:hães -
Fe-~nr•1d2;:; e Rl.3y Palmeira. a fim D::~ se. S·3!la:!-or Danlzl Kr:e-nr, L~ma Teixe:ra - A.ttílio Vivacqua -
ch :>!):e:::iar as M-ens:ager.:s ns. 20 e >:!!<~n c::mstitl~c:·on:ll:dJ.c' . .e d·'J- Prcjer.u Art Viana - Sá Towco - Pc.:u:O.J Fer-
21 O<> 1S57. e!n ':P·= 0 -S:r. Pre.õ!den~e de Lel da Câmara n . . 3.lJ5, de !S5:-r nandes - Arlindo Rcdrigues - Al~n­
da Repú-blica stib~et-e à R!)reci:::·~ão rsteDdc as rE!:S:lEas c-onfe:ríchs' pe!c castro Guimarães - Caiado de Cas­
d·'l senad 1 çs nomes rlCõ srs. An~ De:!:·ato-~el n. 6.9-:·S, de 6 de outu·. tro - GUberlo Uarinho - B~rnard-;;a 
t-ô-n'._, ror.s:.:·tin.s Viil>.<:-E-:::z.s e car~ b:'"l d-e 1SH; Filho - B-znedif.o Val!!dct,..es - Lima­
ics Me::eiros da s·lva. r·:::Sl:e::tiva~ P-zla comtit-U<:i-:-.ns.!i::!s:d-e do PrcJ!:!~ Gu:.rrw.rãcs - Uno de Mates - MC!~<a 
:mmte pqra ·M:_nist-:o de> Eugrem::t· t~-1 éJ,-J r.e~ da Câmara n. 325, à::;, Andrade - LPminrycs Vclla~co - Cc~ 
't'!'it--nr:-1 Ft:c~-;:ral e P::--ccu:ac:nr Gera! le5~. QUe organiza os Cursos de Pe~ inibra BU€nD - Silvio Cufvo - JOãO 
da R:eoúbl.'ca. p:rhrnent·e> Nac:.onal de Saúd-e Villasàôas - Filinto Mil!ler - Gas~ 

DeJ::s d:! I:da. e ap.:lvada a at:1 CCDNS) e dá outras JJr-:v:dénf:i,'l.s; J;ar t~eZloso - Gomes de oliveira 
da rcun'f.:J a!:!te::-c!" 0 sr. Przsiden- Pela ccm.stittlci:nalidll.C·~ C:.J Pro- Fraru:uco Goal!'!tti ..:_ sau.ro Ramos -
te. co-m.un·ca Qt''B, àe a-cê:·da oom 0 jelo de Reso~uçao n. 2, de 1957. que Mem de Sá. l-~)· 
art. 5-7, 1-:::tra d, .C·D Re-riment-o In- 1:mn-eia Pedro Cava!:::anti de Aihu~ 0 SP. PREs··~-:·~NT'E· 
te:-no a reuni8.1 dev.sr ser sec:rets. quer.~~ Net-o !Jz,:-a o cargo de As-

1
- ~ · 

As d::zei::-::·e'c; h ~rt•' e trinta mfnu- u::-·s-o-r< Lesislativ-o, p:;.d:ãn PL~7- A ~ista d~ lJre-:::s\. ç.a a~usa a com-
tos a reunif.o ê t.rar.sf·ormada em D:J Sr. s~nador Francisco Gallot .. parec1mento de 53 Srs. senad-ar-:=s. 
;;úhFra, ten-do 0 sr. senador Atti~ ti, pêla eon.stitUci·onaliC:.l.de do· Pro- HavenC:.o número legal, e-~tá aber~a a 
lío Vive.~-,::tua ante.s de .ser enc-erra- 1eto de 'Lei da Câmara n. 399, de sessão~ 

. n1ent-a usad-o da palavra pa'i'a exter- 195-6, que retifk:a, sem alteração d~ Vai ser lida a ata. 
_nl!•!" a sattsfRçá-'> de todos 05 rnem- d2suesa ,a Lei n. 2.6·65, d.e 6 de de .. 
b;oos da Comis::fia ceh v.!)!ta do se- zerri·br-o àe !SS6; 
nho-r senad·o-r Cunha Mei'o à pr.zs1- Pela C{)nstitlldCII'!~U~ade do Pro ... 
<!ên::h dm seus tnbalh:>s. jeto de Lei dez Câmara n. 338, de 

Nada mals haven:!o aue tratar. 1956, que dá n.o-vo text·o · â Lei Or-
encer!"a-~.e a reumao. IaVr:::-nd:::. eu, gân!ca do En~Eino. secundário; 
M!éclo dos Sant-as A..'ldrs:de, s-xre- Pe!!l. cc-nstituci-ona:iliade do- Pro­
trio. a pre~-ent~ ara CIUe, uma vez jeto éte Let do Senad-o n. 4. de 195-7, 
9orcvada. ser assinada· pel-o S-elli'lol' que denominà EscQia Técnica co .. 
Pre.s!dente. • ri-ols:no de Medeiros a Escola Indus-

trial de João Pess-oa. 
2.• :REUNIAO REALIZADA EM: ·12 

DE FEVEREffiO DE !957 ·nn Sr. S~ne,~or LoU!iVal P-o.ntes, 
c----... pela con.'3tituc:onal!dad-e do Projeto 

A~" d-oze día,g d-o mês de f·rnre!ro àe Let da C(tmara n. 39-0, de 195·3, 
De mi __ Inovecen'o3 e cin:Jüenta e sete que cria o MlMeu Nadc-nal d·.:'! Inrt­
às C:n hor~s. reun-~·se a . C.omissãn gra;ã-o e . C-Olonização na cidade C:e 
de Const:tu:oção e JustJca, sc'b t\ Joinvil:e. Estad-o de Santa Catr:-:1-
pre.>"idênc~a do Sr. Senad·Cl' O::nha na. e dá oukas pr-:JVidênc!as. 
!'Ji·:=i;:}, Pr.:3:d:mte, P"r232:ntes cs St~ Do sr. senador Paulo FernanQzs, 
nh-o::-es s~m:qc;·e.e; L-ourival Fvn;:e:, p3la· c-ansl-itl'.ci-onalida-:l,e ti.:> Prc1e-. 
F:-~r.~· . .-c:J. (!::Jlotti. :C.J:-n1ngos-~ V e: to i!.e L si do S!õ::aclo n. 50. de 1S5J, 
l~c:c::J. Vm1. Gl1 tT11·r§2s, Otp.tí'io Jll- qu,e reg-ula a re1;;.~-:!o de c::re:to 
rc::I!.c:. n.-.-1~:-ol r:r:-2"'2?, Ruv G::rrr:l- ent-::e w1 firm:?cS -::-cmerciais e indus­
n. A'tíE:J Viv.::-c;ua e, P~'t-U!·"J F~r~ t::a!.s. e sev; r~'J::·:3entr.nt:;s e dá o"J. .. 
n•-n":<c:::. f::.'--q-r;--!."l c~~ Nlffi-::Jnrc;cr ~=~,. p:-.::;vi::Cn:::i::is. 
o::::m cs.u.:-:.1 .f'·~~if\:::::.da o Sl'. · .S·mQ;- D) Sr. S.:?fl::tdo'!' Ruy C?..:rnei::<J fa~ 
d"~ r-:-"'r"" V":-o"'o. , •. -.~2.,..,., à eTY'Pnd" n 1 e c::mtrá"'t<l 

A-6<:; ., 1:::::t1~''"l f! zn:-~v::.c5.::~ da At:t ;,~-rl;"'n. 2. -;;r;:e-éid:::.~ ao Pmh!-o. 'à~ 
ês reunii!r:J anter~-or. -o sr: P.residell• Lr:t ãa Câmara n. 81, de 19.55, qu·e 

O Sr. Sy!vio Cu-rvo, servindo de 
2.0 secretã,r:o, proC2de a le!tura da 
ata da sessão anterior. que posta. 
em discussã-o,. _é sem debatE, apro.. 
vada. 

O SR .. PRESIDENTE: 

Não há expedi-ente, sôbre a mesa, 
para l€'.i.tura. (Pausa). 

Vai s-er lido Um requerhnento do- n-o.. 
bre SEoodor Ruy Carneiro. 

E' lido e apoiado o seguinte •• 

Requerimento n. 50, de 1957 

Nos têrmos do art. 127 b, do· Re­
gímento Intern-o, ~eç;.:eiro' que, cozp(J 
homenagem -r:;-elo transcurw a 5 dO 
cor-re~te. do Centená.rio do nr..scimEu­
to do G:cne~·al Alvaro I"o-c-:=s Mac11aG.o. 
Cfv.:o r-or du:ts vetjes exei-ceu -o cargo 
(c G:;v~rnactor da PrtrnfC3. e re:Jte­
S?nton o Estaclo no S:nado Fec!eral 
ent v::.!'i:;.s_l2}i.<=latm:as_ s:::in hanscrito 
ncs An::tis d;\ Casa o trnb.:".lho p-ubli-. 
r:?.do' sôl:J:;:e a EUa ylr~a n-;, "Jornal do 
Comêrcio", (le-sta capital, pelo seu 
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sobrinho, Pro f. J-orge P'~gueira Ma·· 
chado. 

Sala das Stssõ: • em ~O d-e março 
de 1257. - R?"?J Carr:-=iro. 

O SR. PRESIDENTE: 

- o reque:iim::.mo yu~ c.cJ.b3. de s-er 
n:r:o:at:o será discutido ~ vc.tado de­
t:Õ.:s da ordem Co df::t. 

E:ôbre a mesa pr-ojEtQ d·:oo lei que 
vai ssr lid:i. 

LidO P- a~oiado, é d.?spcch=tdt 
à,<; Cc:r..i.N:õzs rle C:;;;.cihtiçfo'J t 

J~!Stilp, Diret~ra e de -F~nan~:u 
o seguinte. 

Projeto de Resolução n. 6, 
de 1957 

Altera a reclaGão do Art. -1.0 d1& 
Re~ctução n." ii, de ltl51. 

Artiª'o úniC·:J. 0 a-ft. 1.0 da Rz~::­
!Uç§.o n.0 9. de 1%1, . t:"n.s.sa a ter ll 
szzuinte redação: 

"Art. 1.0 Junto às deles:aç5es qut · 
o senado FCd3r3! enviat a confer-Jn. 
cl::ts, congr€2Sos ou rzunie:::s interna~ 
c~onais. d2ve:r:l fig-urar um rz:r,:r~sen­
tante d~ im--ir·:::r.sa cr~dewcia:cio nesta 
Casa do Coll:;;re.ss-c•·. 

.Sah elas Se.::sjzs, em 20 de março 
de 1957. 

Just!._ticaçá(J 

A Resc-luç~o n.0 9. do Sznado, ao 
r.o~slbilitsr ~ a inch:ião, nas de~e~a­
çõ::s que e.sta C8Ea do Conzr-~sso en­
viar a· conferências cu reuniõ,:::s ln­
t::;:rnacionais, de um j()rnalista p.er .. 
tEn~ente. à D'J.o'J.:?ada de Imp·en.Sa, 
teve em mira traduzlr o r..lto aprãçn 
em qUé s~o tldos. p~los membros 
d~st9. e:::.sa, os '!'1~:-crs:::ntantes da 

immeru:a que aqui fazeln. rom tanto 
trHho e d€dics:;ão. rJ crónica d::s 
nesses trabalhos, t-:-ansmitindo as im­
-cre~sõas colhidas n-o seu trabalhO diu­
turno. a, totl'os os recántos d pafs, 
·através às jornais e- tmissôra3 ou~ 
r-s-c:cseritam. seria de · r-<~st~. ocioso 
rcz:.saltar a justiça de.s,:;a delib~rar:ão 
rt!e v:\sa mc:ncs -r:-rcmiar o esfôrro d·O.S 
iornalistrs clo- rfm~ Jhe'l oferecer en­
"Bio de da'!:' rc.-:1tinuidade no seu pro­
tlltno a tojos o-:: rêcantos do nafs, 
aM onde as atividade.s do.<; sz.-.1:::.dorc:s 
~vEntunJmsnte- S:::! c::::tind~!.'2m, pCi' 
fôr~a de no:;sas relaçõ~s com outros 
pafses. -

Emtora no texto da R-esolucã·o n.0 

9. a iPclPsio do _-lornaEstn nesSas re­
or-zs=nts.r:é:;s d-::> Senad~ tenha car<\­
te·r facultativo. ::t verdadi é que ela. 
~e constitui automàticmnente em nor­
ma_ sendo certo que as sucêssívas 
M~sas, semnre cem o~ aulavsos de 
tôda a Casa têm pro:::nrado sistemà­
ticamE•:lte n.tP11ãer ao ob}etivo da d2-­
risão em anrê-co: For il:::m e, sobretu­
do. para nue mais se fortalera o de­
seio expres.so no corpo da I?.esolução 
n.o 9. é que !>ntend$mDs perfeUam~nte 
natural a altera<:ti.O a~ora prop-osta, 
cam n oual mai.<~ se ttcentúa o seu 
v-erdadeíro esi'oírito Isto é. o deseJe 
manifesto d-e f,cdoS nõs. cmal seja C 
de cme_ em tôãas as delegações d• 
,o:o:enadnres fiwre. necesSàriamente, um 
"ornalfsht destn. Casa. qu-e êle é partt. 
intP.<Zrante dela. pelas afinidad-es que 
o lii!am aos senadores. eis que se 

· comoletam nc.s seus ~sforcos e nas 
suas· tarefas de nobreru.enté servir à 
causa p-ública. 

Sa.la das Sessões. em 20 d.e- março 
de~-Hl57. - Gilberto Marinho. 
Rui Palmeira. - Gomes rle Oliveira, 
~ Ctmlnr. lliella. - Moz:ra AnàTade. 
- ER;chias da R?Jcl:a. - Mem d6 
Sá. -- Novaf'S F'tlho. - NeíJ..._es da 
Fcr-ha. - Alcít.czstra Guimaraes. -
R1111 Ca;nelro. - Gas;;ctr VC!Z!Jso. -
Ne!"'Dn · F!nr>o. - Pern:n:c7"'8 Td~--.,ra. 
-. J1''J'aCV 1Jif1nf!.lhfic,<:. - p.-1~!0 F~r­
'Z'"'-·'-;3, - ,h,7h T..-eitr!, - !fe':'!dO?'"a 
(]7,.,.J;. -- Franr:-:t"O r:'n!:cr"J. - Vt--: 
t,:.-;!r~J !imrt. · - [l'trwi-l'!o Vlcirá. ::::J 
Argemtro !!~ figueire(!a._ 
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O SR. PRESIDENTE: exercício de 1957? E a. dist-ribuida outras tantas tivémos que reunir .1o­
a tBl:de a um ritmo d~ construção brados esforços para recolocar o car­

ReC'?tGu a ·Mc.sa d:lis r-2qu~rimento.:> D.'~encic~·:l- às necBssi-:iad-rs dç utilizt::.~ ro do Estado nos trilhos constitucio-
de infoTmaçõ,~s. ção do Ministério da Marinha? nais, com perda de tempo e de ener-

SãJ IZdcs e deferidos os seguin- 9. Qual o montant-e, em dinheiro, gia. 
tes requerimentos_. mli-citadv p.sla Díreta.:"ia de Ens;e,~ :f.:sse processo P~?is, p3:ra .melhp_:ar 

nharia, para atender, no corr2~1 e as condições da nossa v1da p:JlltiC::t, 
exsl'Cício, a·o and2msnto de tôdas as não é novo. Já o :Pusemos em práti­
obras acima indic~da.s? cn. vê-z2s dzmais, p2.ra que ainda per­Requerimento n. 51, ele 1957 

Março de 1957 

ceito do pOvo com:> institui-ções bra­
sileiras do Rlsgime Doemocnít:co. 
(Muito bem; muito Vem 1 Palmas) •. 

O SR. PRESIDENTE: 
C-ontinua a hora. d-o expe-diente. 

T-êm a p3._lavra o n::Cre S.enad:Jr Ar­
gemiro d;! FLguet::edo, seg-undo ora-
d:Jr inS-!X'it-:>. ~ 

lO. Se houve r-eâuçã'a de valor das .siStamos em sugeri-lo. 
Rcqúeiro, com fundammto_ no Rs- dotacCes wlicita-ctas, pela Dire~oria o que todos querem menos um~ O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI-

gimento d~st.z. Sen·ldo ~'-7.-cl:i.:~~l, s~- de Enc--3nlurria, nJ.ra. a construção fraç!lo incorformada, é aperfeiçàa.r as REDO: 
Jam solicitz-àas ao Sr. Pr'·C1e1to ao elas oJJ~a.s rcferfdas, ·esta r2-dução in.::>tituiçõ~s. pela fotma que a própria 
Dí..:trit-o l''ed-:;ral, p8lo alto int_e:r~e- ncarreta aumento do custo dSJ.s obras ConGtituiç§,o autoriza, reformando-a 
ditt d:> Sr. Prcsid~nte d-:l- P..'2.i,?U.bllc<J., el atrazo na respectiva Ent1·eg-a? onde s~ tenha mostrado menos per-
as seguint-es informaçõ::"".s: 11. No ex-ercício -dB 1S56, qm.nto feita ou inconveniente. 

1. Se i(!. chsguro.rn a::t gabiu.et~ do foi d•éspendido no prédi·::l, ond.e, atu:il- E ·wbretudo pela educação política 
ilustre Governo. dor da , üldad·O:, pe- mente, está funcionando a Impr'ên- dUB nias.3::is, do povo em. gera!,. para 
dindo-lh~ a at~nçãv, os cl-J.more.s da sa· Naval? que elas possam cumprir sempre me-

t I!. 12. Os "_:"1~-r)'ie.t'o's de construc_õ_,., lhor o' seus dev"res po)I't•'cos e S" 
Popula{!_ao caricca. NSid:;n __ e .na n~ ,_ ·J • "' '--' , e-

em · ano'ament::l, das obraS' menc1-o- h"bi'luem a reSP"I·tar c querer a" ,·ns de Paquetá contra a pr-oJNaaa. cJns- ~· ~ .., -
trucâo b€m no centro residencial nadas na pergunta. n.o 1. tiv::ram em tituiçõ(;s. . 
daciu-::-J.'e f·o-:rmoso Teca!lto d_a ~aio, oe vista. as futuras nec-e:;·sida-à.-~:3 dtJ. Ma- E nüo será denegrindo os homenn 
Guanabara de um f-orno mcmerarto- rinha de Guerra? públicos, e daí,. as própri.::ts institui-
rio des-tinado ao lixo que alí 00 co~ 13. Tiveram os construtores dt'S- c6es, aue haveremos de conceituá-las. 
leta. · sás obras cop_tas d.e construção r-2:1- E êste- tem sido o maior mal ila nossa 

2.' S.a o Sr. Pr-efeito já ~xar.au des~ lizada e certificada ern atrazo d~ vida política. Há sempie inc:mi'orm.,_-
~"cho d·sf_ in i ti v o _relat1vam_ ente a pagm':'lent-o? t . 1 dos com o resultado das urnas, que 
~ 1 ' 14. Ha'. ao pe' das obras. ma €l'la .. d f' ·A • d mencionaoa copztruçao do ím~no a u- me__,mo _com as c lC!enc!as 03 no3s::>s 
dído, e na hipóte~e afirmativa, se estooad-o-s? Qual o e.st::tdo d2' c:mser- processos político;;, só falam cert:1 
,c:o 1 Exa. a.sinou dito de.::pacho .dz- vacão d~:S:~ê materinl? - quando em sr::u favor. Da defic~entco 
~, d Sala dns ses"Ões, em 20-3-1957. d - 1ft' 11 t b' 
Po'" de dsntifica.r-se dos es~u -os_ e . c ucaçao po 1ca, resu a am ~m. o 

- 1 Mendonça Clark. 1· t pbncs para a 11?-e~ma ~ca·n.s ruç,!Lo, persona 1smo que ex rema oe> indi-
a:eal:í~:ados nas admmu:.traço~s de ~ ..... us o SR. PRESIDENTE: viduos Esquecidos de que na vida pó-
iP...signes antece-ssores, G:meral Men- blica os políticos est5.o · num p':1.Ico i\ 
·des d-e Mmaes e en:Jenh:eiro João Continuá a hora do expediente.· vista do povo, e que a depreciação n~ 
Carlos Vital~ . Tem a palavra o nobre Senad~?r uns reverte contr::t todos porque são 
· 3 N.a. hipóte::e ne-gativa., isto é, se Gomes de Oliveira, inscrito em pn- em mwlnuer partido Rm qui'! miJit~n, 
ainda 0 ·sr. Prefeito não deu solução meiro lugar- oficiais do me~mo oficio, alto ofi'.'.l::> 
de!lni•tiva. à construção do fôrno in- 0 SR. GOMES DE OLIVEIRA. stm dúvida, .o de prover à causa pú-
cineratório referidJ, sz. não será pos- bli-ca. , 
sív-zl a s. EJ&.., sustar dita soluçao (Lê o seguinte discurso) -: E~bo- Nem dever jamais medrar a l~1ta 
até poder cOnhecer as razões dos mo- ra às vêzes malsinD.dos, Sr. Presidcn- que poderemos chamar iguD.lÍnent?. dJ: 
radores da Ilha-, e dos técnicos_ e au- te os diScursos ainda são a melhor pessoal, de partidos contra partidos, 
t<lridades pQr êles ouvidos e consult.?-- io~mà de animação da vida democrá- pQiG é da di.rmifi.cacfro dêles, one t.e­
dos todos contrários a construçao tica de um povo. r•::mos a exaltaç5.o das nossas ativida-
de fõrno no centro residencial e co- Nas campanhas politicas, Ott eleito- ~e-:: noliticas.. do prónrio regi!11e. 
mercial já eScolhido contra tôdas ~s rais e no parlamento, e mais ain?a Hem haverá neccss\dnr:-1..., rl~ Frenh<; 

. cautelas que a saúde da popuhçao hoje, com o rádio e a. televisão, C! ~1s- 6u c-ong-ra-ça!P..ento partidári-os para 
·]ocal e a estética da Ilha reclama- curso toma vulto na vtda democrattea. que o regime possa fn..rf':l)~c~"-'"':' _ T!:n --

vam, fõsseffi consid-eradas. E nós parlamentares mais nos obri- ta que nos camtcitemos da fundia 
·;. gamos a êle, pois que vivemos dos con- dos partidos pÓiíticos no mecaniéno tr' ·.Justificação tatos -que as funções nos impõem, do regime. 
. Dispenso-me de faz~-lo n~:te requ~- oom o povo, nas viagens que faze- :râ:les são em verdade as molas d0 
rimento porque o abiuxo as~m~do dl- mos. nos debat~ que travamos com regime,.e se o queremos estável e con­
rigid·o ·ao sr. Prefeito do DlSt-nt<l Fe- indivíduos e instituições de to-dos os ;;olidado. indcne de pruridos golpi.s­
deral pel-os moradores da I~ha d~:: setores cta Vida nacional. tas, basta que nos inte"'r"""!1_0S co..,., 
Paquetã é d-a- uma eloqü§ncia msupe- E com tribunas como _esta, de que nrmBza em no~sPs partidos, e nos 
rável. Nada se lhe pode acrescenta~. falamos para todo o _país, haveremos habituemos a Teconh2c:--r nos demal~. 
parecendo-me que o preclaro eJ?bal- de transmitir as impressões que -co- ·irmãos i~ualm~nte Pmancioados que 
xador Negrão de ~1ma, d_epols . de Ihemos, e dar eco às exigências ou <:e remzit:lm e se esforc"'nl. por 'man­
compulsá-1-o, por cerco · dara_. ouv1do aspirações coletivas, sentidas e vivi- ter ~l.to o nome ôa fn.míll)'l.. · 
aos justos reclamos d-e seus s1gnatá- das em nossos Estados, ao menos. Felizmente. malu.radn tôdas as !lOS­
rios. Nem sempre nos faremos, individu- sas prec·nidndes, ;tndno::i.ve um nú'Ue,·o 

sala das S€~ôes, 2Q de m~:~:rço de almente, ouvir, mas contribuimos para demasiado de Partidos. fe'i2' ...... "n+e. 
1951. -- Kerginaldo Cavctlcant~. a criação de climas que .levem obj<!ti- tem-os encontrado em nossas Fn-t':-ns' 
Requerimento n. 52, de _1 957 vos colimados, ou atendam- a aspira- Armadas, em qne reside, na di~adwr'\, 
· Requeiro na forma do Reg-1m~n~o, ções gerais.· a ont.ra . .lternat:tva e a pior no r.ovêr­
que v. Excia., solicite ao. Sr. ~1ms- Terminadas as férias parlarhenta- no .de povos, felizmente. diziamos. te­
tro da Marinha, es regumtes mfor· res, após mais amplo e saudável con- mos encontrP.ó.o nelas, f'~uras r.n...,o a 

(Lê o seguinte discurso) -=- Sznhor 
Pr-:o:siã=nte, na reinício de .'nos.:ts ati­
vidades p3.rlam~ntal'.zs. n5.o ::;erá de-­
mais q~ t-e.ntem-::.s realçar a_ g1,:J·ri-'J~a.. 
altitude em que se v~m ·c::::-l:.cana() 
o Ss-nad,:J da R·e-;:ública, rut v:du. po­
lítica e administrativa déste pais. 

o ano d~ l:J56 foi, na verdade. 
uma etana marcante na existência 
des-ta Ca33.. 

E;;tam::ls co-nv-en-:::idoG, Sr. Presi .. 
deit-e, d-e que demos a.o pcv:J b:·asi-
1-ei:--o pr-ovas i1'rcfragá;oei3 dà utilLda­
de/ e eficiência do sist-ema b:came­

-rál. 
Se as virtudes mais exuressivas dês.:. 

se s:stema, ca-n.solidad"J ·na C::ln.:c~ên­
cia jurídi-c~ e 11ar:.t:ca d-as amenca­
nos justificam t-:õricam~mte as van­
tag~:r.B do S•madL.>, nn práti:;-a. dO Í'e­
gime -r-c-}1ublicano, ~sta C?.sa do C Jn­
gre~.so imJ,::ôS··Ee como J;Ode-r necessá­
rio à orC.-sm administrativa, à or­
-d-~m p:litica. e à esta·bilidade · das 
instituiçõ:s. 

As p"a-b:õ-.3.5 na-turais à o~tra C.a.s~ 
do PJ.·rlarn<2nto, algumas v-ezes c::~.n~ 
dent€s e ameaçacl.oras, €-mpolga:-am 
a opiniã-o públíca; agitaram a im~ 
pre:r..sa, mas. nunca subir.am ao Se­
nad:J c::~m fôrças bastant2s para nos 
levarem no bojo do.l vendav.ats. . 

O vigor de n:::.ssas filiações, parti­
dárias, conhecidas e ine-quív:cas, ja­
mais ch-egou a cJmpromt.t-er a cons­
ciência dos ncs.;:c.s cl'2veres púb!iCJS . 
Tinha-se até a impressã::~ de que as 
agremia-çõ:.s po-lit:cas que repl'esenta ... 
m ::s perdiam substância e pe-rsona­
lidade quando nos..._ d-etínhamos no 
exame d-os grand-es pr:bl::mas nacio­
nais. Govêrno .e O;>JJição votaram 
juntos e sem di.:crc;:âncias sensíveis 
pr~jétos de Jei que,_ na Câmara, avi­
ventaram ·os marcos divi~órios das 
c:-rrentes partidárias. F-Jrtalecemos 
a Federação - tHomem do Sul de­
fenderam interés.:es vitais dJ No.rte 
- Os do Nort-e fizeram !:'.Uas as m-a~s 
justas reivindicações d:J SuL Os 
reclamos e queixas r€gionais. inspi­
rad-os nos de.s~j-cs de prcgr~so é 
b-em estar sccial, ecoavam em n-osso 
espírito ·como ameios naci::na:s. 
Não tivemos os blocos nefastos de 
defesa e de agressão. Trabalhamos 
em função da. unidade e fraterni­
dade da Federação brasileira. 

- tato com as populações que represen de· Eduardo Gomns e Jnarez Távora 
ma1ç_oespo' r 'que. estão paralisadas,· no tamos, parece oportuno traz~r aqui· e tanta!':. outras, .fá experimentadas na Pomo-s pawtidários mas servimos 

ê t to id lft . à Na-çã~; - Estado do Rio de- ·Janeiro, as. obra._s as impressões que .~se con -a_ .. :•·?S v a po .,ca, e QHP. se caryacit::'l.ram de 
tó t t d C' u · d !h Representamo-s Estados; mas servi-

da .Imp~"_nsa Naval,· _do.l Labora rto ..,sugere, ncs e momen o e "remi .o q e, mp _a cr m~ or regime é o que 
•" t b lh t I · bJ'. · mos a-o B:-asil. Temes orgulho de . F\lrmaCêutico da Mannha, da Esco- 'j.os nossos ra a os. .. _ ~ . assen ,a nn, et ot.SlCa.· nr~, r.nnst.i.tniC~'l. afirmar, Sr _ Presidente, que estive-

·
. la de Aprend1· .. .,.,. Ma-rinheiros _d'e ~to.· Assim~ 'quanto ao estado de espinto E êles têm se constituído em an-

·~ t ·I - d t t · mos modelarmente à altura d.e ·nossa. 
tona e' em Manáus, EStad_o d __ ·O Ama- em'que encon ramos as popuaçoes as ,eoaro· a_ cer-:ls xmnaciências e i:1-

. t j' · 1· · d ~ m.i~SSã-o .conctiWC.:.onal. Praticamos , 2:ona.s, da Escola de Aprendizes ~~a- circunscrições que represen amos,. j .-:.~1~1~ mas, surgi as- aqui e· ali a . . . ~ . 
. . ? quanto ao problema da ordeÍn pú.bli- ten_t~tivas de gol_nes, pór pàrte' de aqu_l a_ veydadetra fup._!a-o ~-os par~!-

.... ri~~eQ~;is: ~~_PJ:"_€ços a-j~tado~. ~m ca,. põsto às vêzes, em .equações em. 2l_ementos- 'desavisados ou -apaixona- d,as, na VIda ~as demycra~tas. Na·a 
firiJla-S construtoras, em 1954, para certos setores tocados de_ lamel)tável àos. gue s·e."".s~ ·anei-cebem· de· que no~ .demos :a~ Gove~n? o se~~tld-a_ ·de ~m 
6 realização, qas· r-eferidãs obras? inconformismo .. _-. _ .. _ .· -!~g1me dE;_JEOC[ático. nor·nf.or oue F-:>ia p-oder<1_C!,~ dommw arh:~ráll"lo, n,_.m 

. 3.- Quanto,.· até a_ presenfc ~ata, NO meu Estado, por exemplo,_ e~con-. JD- gov_ernante_:;.A empossado· ·nos Aalt.u~ a 0P,<lt~a~t~, rum~ da ,_c~mbate cru~l 
foi asto na- Coru:trução daquelas tro um ambiente de_ trabalho.-e dê cargos do gover~<J. o"·temt'lo dele é e s.s -lnB.; 1-:-'J· roc.amamos. s:m 

·t b g?_ _ • -"' · ~ ti-::ulquilidade em· que nem..- de lÕn~e Iimitado.·ao j:lel-fo(lõ ConStitu'ciônaT."' t-emo;,_ exJ.Stlr.entre _n~~ o .. e~p~nto 
• 

0 ~asÊ- _ 'ir ·ntO o· Minis•tério 'da Ma- se pressentem. _certOs rUmores que",~de .. E -~ai~, ~o'u~_ ·a ~P.ducaC..1.~ ·d;;;:mnFáti_-~ alt~p.eiro e n?br:e. da Ulll.i_a. naCional . 
._i :M'nha· ~st~m~- o· êusto ·de conclusão. quã.ndo. em- Q.uando ·têm cõrtado os. ·~S.·· c~m~:.'~liá( tôda-:esf!écie de:_ ~dUÇ3..- ;rma-o..,-.,~'::-e- dlgn;<1~ca ~ ~eglme e en ... 

das mesmas e referidaS· õbra.s;· e em ares __ desta nossa irrequieta capital -e ça__?, -tc_:st-?>~-eJ!l ... -~~b~!ll10S_ contrõla.r: 01· ~._,f.fl_nQ."'~"'. a ~~~trta · AJu~adm~-~os,brel -
:· que~ prazo? .....__.. .. ~- _.. .,_--., --- - 4e~oall<if? pelo. p~i~. . . ~ . . . - nOS§O~ _II11'pqlso~. ~·eifãít.,rtçlrf'!r:ctq.;.p~r ~-à~ _q::r-ocam:_n, y' no -exa~1e o., pro e-
!' "' - . - - ~ -· - . . . Nem se compreende a1í atitude ou- regras dc.:-'Um: jo?"o_ tanto ::.mms alyo mas. do povo.. Sentimos bem_ que 

-·( _ .. 5. Tem -sido ,9hserva?-.~ o_,:P}ano de .tra ~que -nã-o .seja .a~de ,respzito. às au,~ _,cuhiit-n ~âiz ·oom .n bém . ept1r · rt_a C-o'í~·- [~l'VlT,. ao -Brastl é ·o· deve~ ~upr.zmo 
. obra~ .. ~§l~·Or~do p~la _Dn: ..... ~o:r~- de En- 'tõrldã.des t;con.Stituidas.- -Epiq_ódios·. co- ttvicl&.:Iê; õil: .mell).or.~-da. . Nàç50. ..__ : d:J ·Co~gre~~o:. A Neste estuariJ . d-esa­

:. ge~J:la __ na· da_ Mar_!n~~· ~:?,.. _to"!lnte_ a~ -rrló o: de .Jadié=Ac~nr.:a: _ou .boatos ::ô- -~ N 3. --l'~~n::i_t::~ ~.~~i.S ... "" -do_:S ~.PÕ1ítlc?s e "g~a~1 lr~a_a:o-s :od:s a:s corre!lres. A, 
c~ to .d~~ ..... _o~r_a~ ~eni';onada7..;n - bre. rUal=estar. _.nas-:-Fõrças~_Arma_das,~: ~?s-pa~c;:d:.s ~ ,~~1 . B,3.-:-_n. <:_-ot:;:t -~s <!-U·: _f.!~0-,,,)1a~ . n~: 7 .... eparam diferenças 

~ ·il!.~m 1 ->-' ..... '- :•· ., -·- · -- ~ •. ffi. parecem· .JnconceQfveis;-~ pois(· o .<-=-)·,:que. _t -e~s; _ _:p_ .:r..:J .fc-r-t_g. .. cc·m:;:nt!l ,destes -pelo· ~d::ol~"'lCP~' · PI "'':u_n~a~. ~. nossas 
"'- -·?: . E!5ta,o: as ref;::~Id_as-o~IM -~9 . todt:JS precisan_r ~é . d~ .. - tranqgilida_de c~ _a!J~".Íe.!.!'~::g.n; ;llkf- -~ta!J!hém -~a.o:: n<::'s.S:t"l --'r.õ..an.zaço-es-pai tldanas -nR':>_ s_e ca!·· 
'i çs~P.r~~_. ~ ... e:nt~atu~Is_ ~=~-cl~:J_,_~~ de:o~e-tl'!-:.PP.ra..:tr;:tl?!iPfat:. ·e bro~je_r~.r·- ··!f·~~!::::J..s:-n"l~n~a-s:e~tá a.::m.z!hQ•l'_ f?T-· ·~E.,~n;m--n-? ;.m~a_te- d: T;o:Ice;.çoe_: fl: 
.. · ca .. Ç:_: afl!_:Ua:ü'V~O, -l-?0 '-t·-q -.aciiúa !€fe;· :- !tJ.Sr. ~r_residente" -que. ali· .no. i'l1''U' :..D1a . ...;c!~ fltn.c:~'l:lm ?nt,'i e de :-e%ta'jJi-~ ~c::-ofl~as _:e ::7ne1a1S. . ~a') h a, g~ra.l 

. -7 · Q'!!SI-S-:d~~~~ ~b B4· · - · ~ _"f nf E_stado,. e .deycei't~. nã: gr_arül_e: ma:m ia da.dz: d 1 r·?"'in:·"?. --4J.ãra · 'ciU·2 _na · f.õ>i-_ m~nte, ~um -Ideal -p::::lit c:>, que ~~ e:'~ 
. !'ld~s, ~ _pollr'!_lmS~~lO da_ ?'"Ia~~~~.-~ - àó_-_p::tís~ .. -_i á- ·se~ 'lirmOú ·a- Co'nV; __ c~.l<'l d~ "tu~.'l:·-r1rc-; l~fs. f'..: 11-'1 ·c".Ufl1lt~. _d.,.s C'l::-:~-·. Pl;l;na. '=~~m.~ r_:;f:lrm~ , -de.- ~b~s~, ~' Na o 

'i m,znor urgencia de ut!LZJI-Çaq? A .- qtie-n'a·o c· 11·ran-"o 0 C"rro do"-tr"i'h· .... -" -T"<<>~-: ..-0 -.,,T>"_. ,-,.- -A,_.,,.....,.._v,~!>s· I-"'·- ha pa~;.",·tdo que s-e 1 a,p-ô1-'na~r.-~nte o p· - b a· d"' mator· urg~nc.t"' · -" \~ "" '· " -,,,, .. ,_- ·- ·~· - n.-,- .• ~· ........ ~"'· f1 · · 1 t· 
'; 8. ~. _ara.~.o. r "'ã : ota.cão· dist-ri:· 'que -.PodCrcnioS- fazê-lO ·"!:1.nd.-_;_r"p.i"''h;"!r . ..,.,,.,.,~-~~y~- ,:_Çy-"~::F""'::nt~':"r.-.o-:?- ..,drl.S- ,<;Jh'3 r: e-xo._4e u_m temt-:;ram~nt~1 c::J.~ ~--

dt'! utlhzaçao, .. qf_a.}'d, .Ed. ·-"·h-~ no- J" ·-o temos fe,·to :vári'as ,'vc'ze· e ~o.. maén::rs -fun<Õ"s ··e -,·n-,ror.::Se ri •• c-"'n ... \'O: lt m-.3gavel, entre to·d.:-.,, a afl~ bulda à Diretor.I.L\. e ngen <::\-l.a, Q • • "'• .1:- • _ ~-- ... ~~- -·- -~- _ .... .....,~" ~- .,. __ _ 

' 
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nidade de estrutura orgânica. Vl .. · 
vemos pa~tidàr.amente a mesma vida 
dos american:s. QuaJe que nos Jl'~ 

ganízamos- só e exclusivamEnte~ par~ 
ajustar as massas ele:to-rais aos can­
didatos d-e no:!"sas afeições. Não te­
mo3 incomuatib!lídad~s program:iti­
cas irrem<Jvive:s. 01 fatcs e. a pró .. 
pria lel dos paH-iC.:~ démc:n . .stram 
a propnsiçãJ. A.3 c0li:--açõ::s s::l-o pe~·--_ 
mitid:::.s e se Um fe~-oo entre ngre~ 
miaçõ~ heN~rog§nas. Ud2nistas com­
batem peteb~Jtas na es~e:-a Xdt-:-al, 
mas uns e outros ·e-~ unem em es­
tado's e mun.':cín-~s pa~·a derrot.arçm 
candidat.rs pi:sc-jL::~as. Inúm-2ras 
têm sid-:> as c::mp:.s:ç0es di1:se tipo 

~-negativas d:J ide:l!agla pa~·tidária na-­
d:naL A verdade é que nos orga­
nizamos çor n2c2Ssidade técnica e 
tática PM'a cs fl.e~tos e não em fun · 
ção de um ideaJ polít.lco. Tivéssemos 
parti-dos reflct·n~b um 1d2al, um t::r~· 
peraine-nto c:úotivo. uma conrepça.o 
:filcsófica, a unidade, UJ âmbito na­
cional, nunca deixaria de existir e 
e3.'5as m!Eturas ou f_usões, mesmo 
ev-entuais, n::s E:Hadcs e municípios, 
se:-iam impré:;rias e absurdas, e:n 
face das int.ompatlbih:ad~:s ideolll­
gicas. 

Lutani:Js asSim pzla CDnqmsta d'> 
poder t;o pensamsnto de levar a:> 
oovêrn:l oJ qu-e nos. par~ç~_m. ma1s 
capaz~. J!:ss-e é o escopo real d:s 
:partidos militant:::s, I'€.?~alvado.s "-;:­
nas o Par,t!do Libertador qu~ sente 
nec-essidad-e de extinguir o sistema 
:pie2id-e!!.cial e o S:Jc:al:sta que busc:t 
mganizar a econ-om:a Oi'asileira erri 
bB:ses diferentes. Mas, nem êste.s 
têm escapadJ às co:üingências oca­
sionais e tugidQ a3 d!·am:J., nft-3 ideo · 
1ó6iC:J, daquçlas mistu:-as ou fu.sõe-:; 
nac~onais e · re:J'i-Cna:s a que nos re­
ferim:s. Nã.o é ·d:ficil, portanto, Sr. 
President'Z, d::c:·brir um danomina­
d:,r comum n:t atividade normal de 
n.:-ssas o::gan:zar.õ:s partidárias. O 
S-enado já o enC:ntrou e deve apri .. 
morá-lo. T·o:i-os qu~r<;;mO:S a ordan 
constitucianal. F.J~a daí estlt o ili­
citJ, está o crime·, e.üã a aç_ã::~ p-e::­
n:~io.sa e di:ss::lvente. T::do.s querc­
mJs· o progr·e.ss-o dês te Pais. FJra 
daí est.á o pe:·sonali::;mo mórb~do ; 
está a ccrrupç§.G que d-2grada : es!á 
o ódi::l que av:lt::t e :-_lata. • 

Que ncs &nara então? Os hJ­
n1€l.S ? T.::rem.o.s. r;orv::ntura, na vida 
rep'ublicana. procâs.ond3 com E-eg-u­
ranço. e mila.:;:·-osa sat·edC!'ia, a ri;;o·· 
rosa seleçáD do.:; bc"J.s r-ar::t €Ec.a,::S:··l:.S 
dos· maus'? E;c::~ll1emos · cs cultos, 
para não c:mfundi-la.s c·om cs l:-l·· 
'g'JS? ·Separam:::s a elite pará d:st!n· 
gui~la da pl-ete? Organizam::s cs ::i­
cos para afa3tá--lC3 dos pobre.5? 
Qual dcs ncss:s p.rtU..as, Sl'. Pre­
sidente, d-eseh ufanat·-.!ie d~ haver 
d-edilhao-a ~-sas tec1as de aristn-Clá·· 
cia em plena v:g~ncia da dem-ccracia 
b:-asileir.f"? A v-erd::td..e e.stá evid-:nt·e 
e não pr·ec':a ~er demowtrada. Há 
em to-d:;s ê!-es .. bc::s e maus : 1-etra­
d:::-s e igno:rant~.:'; !!O~res e ric~.s. 

Eu m-e oTgulho d~ ver em m:E'u 
partid·o encantadora equip-e de ho­
mens de honra : d·e ldeal:stas e p:l­
tri·atas que enotrecem e dig'n:fic:tm 
a nossa Vida pública ; de ricos que 
se i~manam ao ~r.:Jl.ztar!ad.J; de ju­
ristas capazes ct; enaltecer a cultura 
de grandes nacõs.s. Mas. jamais te­
ria o egoism::t e a v-eleidade de afir­
mar que e:::S:l f~rtal€za de talento, 
cultura e d'gnidade ê· privilégb de 
m1nha agremiaç§.o. Es.sas mesmas 
virtudes e qualida-des espraiam ·Se 
tamb.§m vlgor:;.sas nrs outras corren­
tes partidá~·ias. Que nos s.çpara -en­
·tão, sr: P:-esid-ente ? Volt') a per­
guntar. Que impede, de::;ois das re­
fregas e~eitorais, que saibamos dis­
tinguir os deveres part.idáriQs d-e ou­
tras cbrigaçõ-es públ:cas? Que d·G-· 
tinguamos cs pr.Qbl-emas polític>p:>..r­
ti-dários da-([o.ltües que dizem resp·eito 
aoo interêsses fundamentais da Na­
ção ? Que compreendamos as ques­
tões sociais econômkJs e financ-eiras 
como matéria d-e Esb.do e nã') de faC·· 
ç6es ou grlllpos partidários ? 

Qual, ·annã.l, ·Vem . ser a m-eta dos 
ness-es p:~.rtidcs ? Qual .a a.J)iraçã,,:) 
que r.·:;s m.-~ve 'l Qual o d-eslgnio que 
nos c:.-nduz? (,..,:..1qui.star o pod-er 
pelo piazer de conqui.stá.-lo? C~·· 
oui.<:tá-lo para comr;r.cmeter os fm.s 
cio Estado ? Nã:J nos animamos e:n 
pr'cc!amar ·int'2nções subalt-ernns na$ 
correntes eléit:::-ais que militam- ne.s­
b pais. Prcferimcs dizer que tod::s 
.:5:0 honcstcs ; que t"Odos se esforçam 
e lutam p~lo bem da c-omunidade, 
meEmo · qu-e o façam r:or vias e prn­
c::GJ:s di·ven:os. It.sse é que é o de­
noinin:J.dor omum dos partid-cs, .\s 
grand-ss iniciativas, que · res0lvem ;·s 
pwb~ema1 crucü:nt-:s do povo, nao 
·t:odEm ~c-fre;. O_ imJ.;~c~o. da lnc:;m­
pre::;-nsão p~lltlc:> .. pa:ildana. Se nas­
cem das cposiçó-2s, o G:~vêrno t<:m 
0 dever de apoiá-las. Se nas-c-em 
do Go-'vêrn::, as op:siçõ-es têm o de­
ver da colab.Jraç!lO· Nas d-e~ocn~ 
cias, o · G~vêrno não p-ode ~er a ex-: 
prezsão de grup-o-s, porqu-e ele repre­
senta. uma d-el-egaçã-3 do p:vo. N~­
gar êste p·cstulado é repudiar a cul­
tura e o:utalizar a Naç§.-o. As opo­
siçõ::s, pc·r sua v-ez, não podem c::Jn3-
tituir fôrças negativas do pregresso 
coletivo. E~as .<.:-e estruturam. e se 
caldeiam n ~s princípios cnnshtu~1o­
nais do Estado e da ética polit1ca. 
Têm 0 dever da fiscalizaÇão e dn 
coopc:a-ç:lo. NJ. fiscalização está _o 
corr:bate ao êi'ro. Na- coo.p-era:ç~o 
está "J n::1-bre reconhecimento das m!· 
ciativas ac-ertadas. Fugir à fisca­
lizacãa é despe'.'.sonalizar-se, por te­

·mcn: ou degradação. Negar a colu­
boraÇá·3 é d·esservir an povo.. 'É com­
prcmd·cr o bem da wmunld:td-e, n:l. 
,:bstina.ç§.o odiosa de gusrrrear ven--
cedor-es. · 

Ajudar os governas que ac·ertam 
n§.o- é servir aos gnv~:·ncs - é cum­
p:·lr o do:vs-r de s-erv1r ao povo. 

NúG p::d·el·emos s~r entcndid'::ls pel:l 
pai:db e r:e·o ·ódio, mas ~eremcs pe.a 
razã-o e pelo bem S':ên:;O. 

seremos c-ompl:'S·endid<Js n2.sta C3.S-1, 
pions~ra de uma civilizs,ç:lo nova, c:n_n 
a. r.ef·o-l·ma dos n:>ssos costum::5 poh­
ticos. 

T::d::~s nó3 s·zntimcs a ext·ensão dO:> 
no~s·os comp1·omi~2os e os t'incul9s 
d~ noss:!S r-esp:msaOilida-de.s :ç.artidá .. 
1-:n.:. Entre nós não .há perjur-os ne1~1 
tr[cnsfun:;. M::t:;, dese~amos apn­
m:Jr::-.~ -a U2moo::racia, e~co-imando-a 
d03 Yici:Js que a de3figuram. . 

Uma dem:cnc:a que profli::;ue os 
erres g"/V.e>rnamcnt.ais e conduz~ o 
Esto.d.0 à. realiza~[\.') d-os seus fms. 

O Sr. Filinto 11-:Iuller -\V. EX.n 
d::í licença para um aparte? 

O SR. ARGE1URO DE FIGUEI­
REDO - Com todo o prazer. 

O Sr. (Filinto Jllluller - C::mgn1tU­
lo-me cem o senado por ver ftcm 
qui:: v . ~"X.· w.:.'i.inua, n'J ano pat­
lamentar iniciado, a pregar com tc.n­
to. elevação, patri<::tismo e digmdade 
o resoeito à Democrácia, que tndos 
qt'.'2reino:5 seJa a marca fundament::~J 
d::> Senado ja República. 

o Sr. Netson Firmo - Muito bem. 
o sr. Fernandes Táv~ra - Ali:is, 

foi s~nmre a norma da União De­
mocrátiéa Nacional. . 

o Sr. Filinto Muller - Do sena­
dô da RePública. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - ÊS5e, o pensamento ··.~omum 
dos meus companheir-os. Talvez o 
nobre senador Filinto Muller, 
cuJo a-parte agradeço, pois muito me 
honra, - possa vislumbrar, na mi­
nha. atitude doutrinária, alguma di­
vergência com a: posição Ultimamente 
assumida, nesta Casa, pelo nobre 
S'f:nador Juracy Magalhães. 

O Sr. Filinto Mttller - Perdão. 
Não mt;! faça V. Ex. a essa injustiça. 
No ano p::tss;:~do, en: várias op:Jrtuni~ 
dades, citei, cnmo exemplo, a ~itude 
de V. Ex.8 • Não queira, pois, ·din1i­
nu!r a sinceridade do meu .aparte 
com a restrição que lhe' faz. No mo­
mento, aplauõllldo o d'scurso de V. 
Ex.'\ como o fiz, no ano passado, 
não tenho outro objetivo senão em-

prestar meu concurso à ação do no-~ Senador Jw-acy Magalhães, não o 
Lll·e colega pa1·a da1·mos .lientido . ver- !aria na o.usencia daquele eminente 
dadeJ.l'aUl{;llte democrático aos DO.S- brasileiro; esperaria que estivesse 
sos trabalhos. Não há,· portanto, em (presente, para, então, traçar o pa~ 
minhas palavras, qua1que~ restrição. ralelo que injustamente V. Ex. 11 viU 
As divergências que ma~tlVe com V~ em minJ:tas palavras. Lamento me 
Ex:.~ Cfil· váriaS oportumdades, cu as tenha fe:to essa injustiça. 
su.:.tento, lealn:eme, ccmo V. Ex:· O SR. ARGE:rvriRO DE FIGUEI-

. mo....'1tém as sua.s. REDO - Queira V. Ex." ·iescul-
0 ~It. ARú&VIIRO DE FIGUEI- par-m~ se dei a entBnder al,2:o Qlle 

Rl!.DO _ Agradeço a V. Ex.8
, por o melmdra.sse. Meu pen~amento foi 

zsso mesmo ctccla1·ei, de imc~o. qce apr-oveitar a oportunidade que o no-
o apane mu.to de hvnrava. l::re colega me prcp~rcf.onava para o; .. 

Mant<:::nlw essa atituUe como uma c1art:oeer êss~ ponto de vista ao Se­
cons'Oante em t;âda n minha vJda Fú~ nndo. E, agora, quero dec!:lmr, de 
-blica; sempl·e !oi êss-e o meu pto~ m'~b!lco, &enJ Intuito l:ajulatório ou 
cedimento, e, renovando o esclare- subalte·no, que v. Ex.8 se t?m por­

·cimento ac1·escento que êsse é o t:"~:à·:>, nest-1 Casa, com ''erdadeiro es .. 
pensan:~nto comum dos meus r.umpa- IJ.lrito pú~li~, que dignif ca a· po!i-
nheiros de ba.nc:J.tla- nesta üasa. t1ca Oraslleira. 

O Sr, Fernandes Távora - Muito ~ sr · Filinto /fuller ' Muito 
ben:. obngado. Sinto-me honrado ~om o 

o SR. ARGEMIRO DE FIGOEI- conceito de V Ex s 
R!WO -· No intuito de pOsltlVar o O SR. ARGEMIRO DE FIQUEI­
ponto de!icncio a que me referi, e em- REDt;> (Lendo) Democracia de 
r..;vra V. Ex. a. não tenha provocado a re.spert'? às literdades ind·t iduai,s 
cxplicução, afirmo ao senad.o o se- sem.. clladas e s2m golpes, D::mQ .. 
gu·nte:. em que pese ao eiemenro o.a crac1?- .que fortaleça o pod•vr :,1vil e 
oposição, do Govêrno, ou neutro - prcsh:;1e. as. gloriosas fôrças armadas 
se tal é adrmssível na vida pública n<:> f•mblto de sua missão constitu .. 
do Bl'asil _ 0 seu ard-or tia ,inguaM c1onal. Democrada de imurensa li· 
gem, será semp1·e ehcitsnte e hvnes- vre e moral'zad::t. DemccTacia sem 
ta. a colaboraçi:io que tenha por flm l~l~ de arrocho e ~em violêncbs po .. 
dirimir duvidas em relação à toa hcmis: D~mocracia que não vio!e a 
marcha da. admini~tração, à. 1JrDi.>i- Con~htu!çan e não deponha govêrntJ,'J. 
dade tuncwnal e à l10n.?st.ds.de â.os legaiS: que nii::> empobreça o J:ovo 
que servem acs interésses dQ p~vo. pelos impos.!,9s; . Democracia sen: en .. 

o Sr. Filinto !duller - Pel'mlte trav~.s bllroerahcos. de Qrdem eco .. 
v. Ex.a outro aparte'! .. narmca e probidade admin'stl·ativa 

O .SR. ARGE1VliRO DE FIG'Jl!:I- Democracia d~ produção, energia e 
Rli:DO - POis não. t.rmu;porte · Dema.cracia. de Paulo 

O Sr. Filmto lduller - T:ve opor- .-'\fonso .. l<'1.1rn':'s e Três Marias. De. 
tunidade de d~c~a.rar aqui, 110 .ieba- mocr::t.cla d3 Nordeste econômicam'3n .. 
te cOm o nobre Sem:.c:icr Jmacy Ma- t.e recu,_erndo: da lm•cura racjona­
galhãcs, que a vis:ili\ncia du. Oposi- hz.ada, fecunda e valorizada; do pe .. 
çãn pm·a o fim de ap'\._1tar ialhas, tr~·leo abur:ctante incorporado à ri .. 
erres e, rhesn:o, desLscs ~iue po.;;.;am qu-e_z:J. naciOnal. Democracia que 
ocorrer na. adm.ni~tra~t-• pública. abno;ue e. e'"t·mule a técn!ca, o braço 
consiêle1·a-a- o Gov-êrno não sá co- e 0 capital estrangeiros. Democra­
lal:;oraçâo, mas tambêm szrviço l'e- c~a e1~ ~·oue as con~zpçõcs ide0~ógi .. 
levante przstado ao Puis. ÊSSe <1 c_s d!SLlngtu:m os homens mas os 
ponto ~::· visto.- do Govêrno. Quanto ccnfunda e unifique na. jamada: do 
à.s minhas divergências no debate beTY: comum. 
travado com o nobre Zenad~.r Jma- Numa palavra, Sr. Prf'sic!ente. e·e .. 
cy Magalháes, disc.orct-~ exclusiv~·.- nwcracla. C?l110 o entend"l (I SPnado 
mente da extensão qu~ S. Ex.a deu du R.cno.;:hllca. (.Muito bem,· muitr 
a_., seu discur::o, querendo respon.sa- bem. Palmas). 
biliZar pe?soalmentc o r:rcsid·ente da O SR. PRESIDENTE· 
República pelo cJima de irapumda- • 
de que -diz ex stir no Brasil. &so Continua .a ho~a d-o expzdi€n~e. 
o único ponto em que discordo de , Te.n;t a palavra o noO:·e Een:1d::rr Men 
S. Ex!l. Estou pronto. a dar a tnão :..c Sa, t:=:~·c:-il'o orad-or ins~rito., 
ao ilustre t·-cçresentante da Bahia O SR. MEM DE· SA: 
e cor.1 ê!t lutar c trab::ühur nara 
que haja sempre, n 0' Brasil, um cli=- r_L~, 0 arJlúnte discurso) - .Senho1 
ma de real respon.sa,bilidade e de Fr.esl~etlt·~, Senh:l:·e.:; Senad::r,;-s; fa~ 
punição para os culp.'.ld·OS. Essa, no- l'res semanas, divu~gUei o tele,gmma 
bre Senad{lr Arg·en:iro Figueiredo, n crp. qu.2- a Câmara de V-eteo.dor2s dt 
orientação do Govêrno da Reoública.· R;_ o Grande ciiz·a .\a angustios:t. situa. 

O S.R. ARGEMIRO DE FIGUEI- :·~o dcs p::o9utore::t da.':!uêl-e mun cípic 
e de S. Jo.se do · 3orte, com 40 C-!W 

RED-0 - O ponto de vista em qu:: t:mzludas de cebohs .~ue a !:~ encun. 
se col-3-Ca o nobre. Senador J:~racy travam agufirdando as provü!ência~ 
Mag-alhães é prect.>amente o que de u:n. governo qu~ vd.miente r e ter3 . 
exa!tp neste modesto d·scurso. pr.apo.s1tos de barat-ear () custo da vi· 

O sr.. Jl.fem de Sá - Modesto, da, a~ravés do aum-ento da. pradtiç.:1o, 
não, brilhante. como sempre. POls senhmes, naquelas comur.a1 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- co1~1prava-·se cel.::ola a um cruzeiro f 
REDO - Muito agradecido. tt_mb e a safra ap-odrecerá para cro,S• 

O Sr. Filinto Muller - Não pM- t1go dOS que, em duro labor, a arran· 
so deixar de confessar que lamento caram da brra, porque falta o trans·. 
tenha V. E:c.8 dado ao meu aparte porte ma.ritimo para os c-entr~s dt 
interpret~ção tão distante dQ pensa- consumo. 
ment.o do seu co1ega. Não é, _P0r~m, apenas a c-eJ:::ola. ·Te· 

n.ho aqm .a cópia do tele]ram.a. qm 
o SR. ARGEJ.\[!RO DE FIGUEI- ~me-o charqueadas de Bagé endo:!:teça· 

REDO - Ofereceu-me, no entanto, ram. el'!l fevereiro ao Fr€Sld·ente il1 
:i'~liz oportunidade p:t.ra e::clarecer Republ:ca s~plicandQ-lhe nav·os pa• 

que não há, substancial e medular- ~a a carne ..-~a correspondente a . , . , 
mente, a ·menor diferença entre ml- o O· a-c-a rezes da safra de 1!?56. Acruêo­
nha atitude e a do nobre eenador 1es aflit:ls indu-striais a:>-elaram ::to "p.o· 
Juracy Magalhães. Ambos ~:nten- der-oso Senhor "no sentido d·ç in~el'Vil 
demos que a Oposir:ão 6 órgão de para a regularíza.;:.§:o do trallspO~'fe d' 
colaboraçãQ à vida das democracias, cabot3.g~m. alterándo cu revo::jan:lt 
ora n:a~s veemente ·através da pala- as ·m-edldas que exc~\tem a u"ilizac:'t-1. 
\"l'a; ora mais moderada, atravéS do oura 0 charque da qÚ:J.s.~ t.ot9PrJ.:-idt 

dos vapores que carregam no R:c 
pensamento de uns e de outros. Gran-de". "~t-a tratamento rles gu~ 

O Sr. Filinto Muller - Nob1·e Se- - 2crescentam - co'hst·tui clamo!'('). 
x:_ador: se eu th·esse tido ~ inten- sa iniusth;a que está acarretan1o In· 
çao ele estabelecer comparaçao entre calculáveis prejui?Cs aos prodnbrP.s 
a atitude de V. Ex:.'" e a dó nobre pela. pcr:!a d-e qualidade e de p-êso àl 
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merCad.:>ria, fàcilmente perzctvel, e 1 aplauso à med.:da. que o nobre coleJa mo .de carne verde. No Rio Gr~:~onde curando, para começar a ser expor~ 
p:e;.:J..:..~s tam:b;;.m a:::s -:onswnid·Jres pleiteia, e necessaria para am})atax tio Sul e em Maw Orosso, não. tado em outubro. {' 
<..o N'ort~ e Nordeste, pela ~fass'ez cio nossos x:ecu.aristas. Terminando, liei- O Sr. Ftlittto Müller - Aproveita.- Vejamos os algar:.stnos: 
ai:t:go, pr·ovoc.:.ci:>ra de nUa nos p:-e- x0 a1u~ meu e.sPant~ em _:r'ê:~açãJ .EJJ se touo ·o boi. _ De 1953 a tS·S-a, ano a ano, o con• 
ços". Ks ai. Ap2nas 5 estabelec1.man- fato. Enquanto o qu1lo d'2 j1..et mzg- o sR. MEM. DE SA' - Não po. ti.llgente do Rio Grande para o fol"• 
t:s es;avG.m c-om charque de 50.000 non em C:>rumiJ.á, Mato G:o-sso, custa. dendo sêr vênc:tiQos os traseiros para necimento à.os mercad.as. do Norte 
bois encnihad-:l n.os depósitos Ao Cr$ 18,00, no Rio de Janeiro SEU pt€- ..:onsuma de carne verde, toM a ·;;~.m-: vem caindo - de 240.6S7 em 1953: 
t<:d.<J, €.2tünava-se em cê:rca c:.e ::1,0.0llü çJ n2.o ta:xc.u um cz-ntav{l, E há ga- mal é transfvrmado1 em cnm·que; aal 199.344 em 1954; 189.575 em 1955·," 
t-::r:.:l3.das (chs.rqu:e cie mais de ~80.0:10 do em exc-=-.sso. # ~ 0 cus~o mais, el'z,.·ado. l!!.;:sa, a Sl- para Íl9.789 em 1956·. 
caJ;-:::c~_s) da s:ira tie 1Si55 _._ not·::-m O ~R. MEM DE SA - O illES'110 tuaçiw do cnarque mat-a-gro.ssên.ôe. Em 1956 b:üxou quase 50% em re­
t,~m: - e3I>3rand-o· p:-aga nns ·b:.u·cos ocorre nJ meu '.Estado, onde a situa- o br. F-aznLo Müller - Vc~a b'x- 1açãó a 1953, enquanro que, no mesmõ 
pz:.xn: o N:rte. E a saf:a de 1957 vai ~ã-:J é :r;-s-cuJ-iár. (:elência s:e referm, de modo· g:::ral, perfcdo, os EStad-oz cemrais d-l> Bra-
c:.:r.:o.;iar n::;ora.- . Na z.cna a Q.U'?' V. Exa. se reb::e o ao cnltro-OêStz, o que e.straHhm. sil. que prêduziam muito men!!S,. 

. Fdra t:·an-23=·Jrte mar:t1mo,_ alega~se, t:·3·:-ig3 é .o do crescimer..tn -d.z.s pa,c;;- l!iln: Mato Oro~.so, o pr.:ç~ <lo sal e vêm cr;;scendo: ~ 
po:·que a m·:::E:n d::~ dia ê o es~:J.lm-e,n- tag;:ru, e da ench3nt~ qu~ faz petec~;-r muito el~vado, p-Ha diie~·~nça do 'iõ.C'-l-0 em 1&33; 73:000, em 1954: 
to Õ.:J trigo ... E (p::r:"_Ue S-:! da. prot~- :::s animais aiUlt•OS. No m-eu Estado, t-ransporte. UCOl".i."t!, encrc:t.ant?, qU~ 93 .oQ.•üO, em 19G5; 7{1.•300, em 1956. . 
r;:nc a ao L-igo (v·.::r;;;m:;s €m brzve C::= a. situa·,]..:;~ é outra; vivemos nuni l'E•. 0 gado de Ma.o orosso, e abatmo em Afsim, Vêl'ifí_ca-se que, p-aESanO:o de 

. qlie t:-i:te- m:::.a.:i:-a ·· · l a ceb:Jla, a ,-,-ime dEi Eafra. ll'oe;m-uit-õJ3 ue São l?aulo e transfm:~ 75.00·0 para 10-B.OQ-D, h:mve um au·• 
b::;."E.h:l e· o ch:r:~u·~ arriscam· r.:er-ec:_>r. _,_, o sr. F.~iito MU1l;:r - C·crto. ma do ern char(j_Ue. . . . ment~ de 3J mil c:11Jeç.as, enquanto 
~o· a '-'--~:·ne EG::a 13. Ezt-oc2.da a.n::'la em o SR. IV!EM DE -~A - 0-s an mc1is o SR. MEM DE SA' - -03 ír1go- am·· 0 Ri-J 'G::ande baixou de 220 mil 
ms.:S .dê no miÜ:.õ2s à'3 cruzel:'Js qu·2- qu-~ nZ.o s?.':l abaUd{JS aU junh.::~ co- :i'if.1cos de .t::a.o Paulo gDzam da van- p.ra 119 mil c<~beg:;.s. 
alli·.t:·_:.-:m ar&.sr na fc.gu:cira_ cl!_i, in~ megam a Qefinhar.e, entií.o, -p~::je-s~ ta.g3m d·2 t:-:Jder u,:amJ:ormarc o_ ga~:l E~ta a sítuaçiio, o que dan1onstra 
cúr~a. . t:da o tratalb'o e as d·:=s~€.sas t~a en~ -:m c:;.arqu:::, quanO'O e.s:o:a :n~lo~·1~_,tçao qr.e a Rio Granàe do BUl n-ra, cada. 

O..:nn i!t·o. c:::m o estú·_J.idJ r.rc:íurz_o I ".O". d".. , ,.;, 0 dev1·a J::"'r dada aos ll"H!:ll'ÜlCC::.', ~ - ·· - . " d " ll3.• .. L..... · -~ ~ vcz-ftEUS, na p:.S.íÇE.·::l ue ,~.{l_rnec~ ar su-
·imi:&:o 8.:)S pr-::r::..utJl'.::S e c~m o,t3.Sti•_ "'O g-: .. Alvaro. Adc.:pho --.E' A. cU)'a l.!llS.riàaae nt!ü-é -Úl.Z31' Cl13.l'Qi.l:2. pletivo·; •2ó qu.ando 0 Brasil Czntral 
go ~nl.~_uo JanÇ::do e·os c-omumd.·rts, tUl'ac§:D d'?.S pust~g€:t1S. o sr. FiUnto 1\-iUUer - Os frl~-o.~ r.úa t~m ch:-.ti•quz, e_ na m 2dió.a que 
m<:.ll~1E3 e3~cu c.e~cêt!'an"i·::> 03 ~":"D'c;lê- o ~(1•, L.rna G:mnaréics- ~-3 tam- ·r1· 1-~·.-ccs do· csntTo e que aproveita~~1, · • - ~ não o tem, o Rb ·Grande do EW, com m:::.s que dsm.:?.!n ::óiJ.:: . .J C-3 !;'2:j.il'i.ris .. as b:Cl!l ec-ont::ce em :r-.1: lUS G.erns. r:-~:.s· êles nró~_urlos il_lvernam - o quz_ 1 f · · A N 1'~ ·- d as, d3s.vantagens que :::va, p3d~. ::n·nc-
g--::t•ch:.s. A v:s:r:ütde e que- QiSpJm:s, o ;::R. ME·M DE S - -o a1:1:0 I não acon·cs::·:= nv f/.!O Orand~ a ~Ul cel' carne das m-erc,1d·os O:o Nor~e e 

~;~c~;~.;~· q~e ~~ ~~.c~~~~~~ag:o ~~-; ~--~u~n~;· e o &~~-~~~.~~~á~-;~~s c~.e-~:·~al~ ~.-,,o_e~~n~~~~~ a_;i~~:errt"e e .f~;~~it~;Ea.~ d-J Norte. á . 
"'" "'" a,1 ..-- • t - A conclusão nec~ss na est-á em que. Jon:::·:.> cursn p.::cte· enc:mo:-[.r mcrcaro. níb é ·~~:J s2 ~~-m-::cs_":•. ~-'Jrl'l....?l?-:..o~s~1 "" qt:,s _lh_ES p~oporciona S} ua_çao -pn- ·J Rio Grande ·se tem . de voltar . para 

. o :-:::>frute a-nua2 d·:l ret::::.nln m·ga em e:nortaç.:.0 malS a..f~cil, pn1s te:gL~ v·JJ.sg12_~a. . ~ . • 
l.li.!O.C:JJ cat:zçs:s. rias _qua·s c§l'~R. O;<! anlmais nov:Js . •O Sr. Ah;-a-ro Ado~pho Quase o preparo e fornecimento de cs.rnu 
m:~J lmi s'h C'0m.u:nid3.5 n::l .E''"Lu1.,:J. 0 Sí". FJinlo MiWer E' u111 morDua1isiJéa. ína.s, para o B:-asil cu p3ra o exte~ 
D;ts EZO mil re:::~a 11té:S. gpr-ox!m:u!a- J;l"f.V~ Pre~uizo J:~ra a eó::momh nv.~ 0 SR. PRE-3 IDENTE (Faz&n- rmr. Ideal s:::ria· que o fiz:.:sse para 
m"entc 270 mil f:;ram conv<d-~d~.<; -em 'éi-oc.al. ão soar 03 tím;:-anos) ~ Pcrmitc-m-3 dentro de ca:sa. mas ~ó um cé50 n2z-a· 
<'h::r<.u2 n·J ano ã-:= lSi;S, qu-e, ~:::.:mo .0 .sR., NIEM DE EA _ Agr~tteçJ comunicar ao n::~b:·-e orad.-or_ c:!U:·= fal- ::-:i que p.Jr dêma:s dis~ante se acha 
v:m:::S, ms.S ·ainda nã-o tivel·_z.m {''jC~a.- !11l!Lo 0 a:ç~rte de v .. ~:;_a.!- que jlu3t_I,:l tam dois rninut:JS para 0 termmo da · êste ideal. Faltam-u·s entre::<'~tos 

t . · .J ~'"'-'"l"C,. ... C"""S "u~ ~- -· ~., 11l.gor~f ct.5, f::o.lt::J.m-n:.:; tnnspJrtes o 
ll1Cn ::r. e -en:-lí{u'C~3 as c-~.:c. .... _.;._v~ '1 . !1ú0l"a ~ ... e.xp~F"ai,L-cp,.N,~T.O MULLER -· Jt o sr. Ftlinto Müller- Permite V. nha t::c·.:ndo iJara m:st_·ar c:ue '!pro~ s~ atê p:I,ta .o charque bruto, fa a-ncs 
Ex a. um aparte? !:lema nã-:J é a :penas rio.gra~::::nse. (P6la ordE:m) _ Sr. Pi"ê5ldente,, rê- capacidade 'aquisitiva. E en-quanto 

o ER. MEM DE :::A - C:nn mu t:J F-":cJ, ar:·~nas, a quê:•.= . que c~mnerp, o qu:dro a v. Ex. a. conzult3.r a_ q:asa tudo nos falta, S·Jbram~no.s, c:Jin<J de• 
prazer. · . , _ cta m.nha l:.Ona. . _ , .:Obre se cvnsmte na p:·orrogaçao r e-: monst~_amos; c§t.ca de 2·~·3 mil cab-e• 

o ~ç. b'il."nto Müll:v - O pr:b~e:na, No R~:J G:rande d{l Sul a stt~:::.c<.!.n e gim-:õnt.al da hCl'a do e!>.I:-z-dü:nt'.=, ç.as. no mínimo, anualmente, de gadO 
~e~-un'2:o p:.TC'2b: .. - e }:-t:Ç·O o c:::c'a,··~- lrrave e ~meaça ·com uma cr1-se sem' 1=ara que 0 no :Ore Senadm Mem de gordo a al::at·sr na safra· sulina. Para 
ciil::snb de V, E::a. - encontra se~ :-:-e·cectent0s n'!- p--2cuár:a bOvina. :.:á ~oE.Sa con::luir .sua- brilhante e sermos modestos, .afirmemos que te-
lucãa ua exp:::.rtaç§.o. · .. - (L-tndoJ: A elucidativa oraçt'J. - mos pela men-os 30.C·D·J :oneladas de 
_ b SR. ME·M D::l: SA- Exatame11 ... ~. As _p 2rst:e.:tivas para a carne se.:a o SR. PRESiDENTE -. O s-.=nado c·àrnes, à espera de mercàdos. Como 
E'_ o que v:m p:-ec::mizar. 5u1ma sii·Ô cada v:.:z mals so.nlbr!as, a·'·J.ba de ouvir o requerimento do 1_)rcdutares, que1·e~os ·vendê-las. Se 

o- sr. FilintJ ll:lüEcr- Estou, tn- eis que os proctutor~ do l3rasl1 _c~n~ n~bre ssnad'Jr Filinto Mü!kr. internamente ·nã{) o p::Jdem.-.;s, que 
tão _d·"'- acôr"'o e p:=~-o vênia a~V. Eb.a. tral ctc.sirutam_._de comtiço:õs .. pnv1.-2~ os s:·.::. S3nador~s ·que o aprovam, nos permit_;1nl colocar no exterior esta 
r:a.!·á., .-rápi::l;n{.mte, ~ ,ex.~:o-: a si~U84-ã~ g!aà.8.S na c·Jr!COl'i"éncta aos_ m:::rc.:taos queiram co-nservar-se sentados. . ' riqu.~za, ur.lfe-:indo~nos as licenças 
verdaC.eiram'2.nte trag~ca em flUe s .. ~nnsl.illlidores do Hor(e. Ai~m d~ &"?- , (Pausa). ind:spen~áveis e, sobre~udo, o câmbio 
enc-ontram os pecuaristas de Meto zar€:m da vantag~m de menor f:·~te Est::t aprovado. mir..imo ,para cobertura da preço in .. -. 
G::-cs~o. ....- no transporte,· e1·2s x:;odem mdUSt!ia~ . 0:-.ntinua. cmn a pa~avra o nobre tern{l do produto. • 

O 
Sr. Lima duimrlrães _ p 0 Ce-D·· üz:1r pru:a charque ap-::nas os man- Sen:ldor M•2m ·de Sá. _ O Sr. Fílinto Müller - Muito bem. 

~.s:i.ros do.s animaiS, vendend:J o~ tra- o SR. ME.J.\1: DE SA'.- Agradeço o Sr. Alvaro Adol:r:ho - ~ a solu-
tra-Oe.s:te. 11 oomo f'd 1 · • b 

O 
::::r. F .Z:nto M-üt\:1' 'I'DdJS 03 -=.eiros de muito me l'i.li p:r~ço, imeP..sam.mtc a 1 a gum ao no r~ çáo natmal. O Brasil precis;I de di .. 

- f · 'carne' verde nos mercados d~ . São Líder da Maioria e a bondade. dos v·il'"as e a c'arne pode fornecê-las, em anas, a cJmpra d2 gado e elta n:Js R U t has -campos de cria.J.io de Mato G_;:os::o pauio e Rio de Jan~iro. e um~:<.- Srs .. s-.::nadores, e re orno mm g:-.and-e- parte. 
. . d 1 · 'f' r"' qu"" lh3s daí um artigo de cu.sUJ mur~;o_ considerações. . ,. _ o SR_ . ME.t.~ .DE SA - D_esojo dei .. 

Po:· emi::sa:-_:::s o-s ng-:n: l '".::., ~ ' • · d"'ns~ 
estão na orla de Eãn Paulo, e um sb- mais · baixo que o no·gran ~ ':'' Dizia _eu _que as ,Perspecd\'~S sao xar b-em claro que êst~ rec!amo dOS 
mente em Barret:s. :t!:s~e Ull'J não a-p·:t- Grande tambêm ll1cs sai a economia más ?-eV'-.d~· às vantag-ens que tmham produtores do_Rio Grande não é, ab ... 
r.eceram c.s compradmes, -de modo ou'Z do sal, porqu~ o produto dú Sul, pr~~ os fngonf.:os. -::olutamente em detrimentos ·dos con-
0 gad; está nos campos. Sômente-no parado pa!a· durar _um ano, cons-?n;e .O Sr. Filinto Müller - Autoriza- SumidOreS brasileiros. 
Murücímio de COrumbá havia ~:~c<:.~_~o muito ma10r quantldade--Ua premo.::.o dtrs a charquear. . 

~· cloreto de sódio. . · · o SR. MEM DE SA' - Desejam, Infej.zmente, o_ público pensa que 
ps.ra exportação, que não· f:)i re;-Ira~o. a éste beneficio, logo outN se agol"a, ·então, os frigoríficos ç{)ntinuar. a exportação para o exte:-i<Jr reprc~ 
de- ~em mil cateças;_ e~ PDc::n-~e, ce~- acrescenta: o charque, rio-gra~d-en;- dentro desta manipulaç~D-~ ~entará majoração n:> preço do gado 
ca dc-qUa.r-:mta mil C3bzvas; em Aqtu- se ·tem 8 a 9 % menos de umidade Grande, .'portanto, lhes sai .a eco- e, portant-o, no custo da carne. E há 
dau::tna cêrca de -cem mil;.' e em C:á~ • . c-.sres, ·aproximadamente c:n!!ii::mta que o conc-on~nt~ _do ·cemro, o que, nomia. Econ-"Jmia -no tr::msporte, alguns in~ênuns que ainda pergun-

d em numeres, s1gmf1Ca a vantagem de economia no :mi, industrializaçüo so~ tam: "Como vamos exportar carne, 
m·I. &se ga:::o fica ocup-an :J, nos cérca de 10 quilos a .. mais, de artigo, m~nta dos dianteiros e, ainda, mai-or se nosso nordestino não tem o qpe 
camcos, as pastagem <!U-e servn:am -2m cada· cabeça industrializada, a r~ndimento em charque, per cabeça, ocmer?" ...- ' · 
pará outro, que está .cre!õcen4<?· occ.:~ favor do gado cte São Paulo e Mato eiS as parcelas Que perfazem· a EU-
:re, porém; em Mato GroSS:J, o 1ue nso_ Gros.::o. reriorii:l.ade_ do Brasil Central b'ôbre O Sr. ·Filinto Müller - Vamos ex .. 
ac-ontece n:J Rio Grande do Sul. A t- cortar a ca,.ne dn gado :1E.o aprovei 
Sl.tua" .. a·o é- muito mais tráglc:'t. co~ o Sr. Fillnto Müllef" - Permito a pecuário· rlo.graudens-e na disputa t~do e que ·esta· mor1·end-o.· • 

t dos mercados,.. internos. Não vai ll<l. 
.meçain, agora, a enclíe_r:s.? ~ pân ~~ V . .Ex.a um aparte? (Assentimento .~ont"ra de queixa em minhas pala- · 
nos, ,e· os campos de é!riaçao flc.am, as do oTa.dor) - Neste-ponto, não vou - ._ - t.t- . O Sr; Alvaro Adolpho - Perfeita-
vêzes. r.=duzidos à terça P.art_e. _Ter~- debater a parte tê::nica; quero so- vras; focalizo obje lVamente uma SI- mente. . 

• d b t 1 " · , 1 d" tl~:-tç2.o: -~ cada vez mais meu Es; . m::s, neste ano, per :1- su s anc_a o __ mente d-eixar reglStraua mm m t~ tado ttrá de conc\Jrrer no Nnrt~ e o s~. MEM D~ SA _ 1!: 0 que se 
ga.:::o, q_tr<r-rt:t:'Jrrerá ~o!.' falta. de -Pfl.!'~ vergência ®m V. Ex.a. Nos char- Nol'dE.ste at~enas com-:~ fornec.2do:r su~ ,orec!sa tornar clara. Prefe::-imos ven­
tagens, J:D!'que, à última hO:-a. n:;.o queados -de. Mato Gro,;so, o bbL é ta do n!etivv, coinolementando 0 abasteci- c~er ao nordestino, queremos _colo .. 
apare::.::ram os compra_dore~ .. _N'a·:> aprov~;itado. Nos de São Paulo - ine-nto do pl--oduto de me1l1or locali- car a carne no mercar:.o brasileiro, 
cr-eio mu·ro nu. econom1a Ç-lr1~~cta._ c comüdero um absurdo 0.5 !r!gorifi~ zacão e d·= menor cus~o. mas .se 0 Brasil n§.-o nos pode com-
Quanda {) Estad:J int3rfere, !!-em sem- C"os produzirem~ cha1·que, fazendo con· · comprar, p.e:.os fatô;es e- circanstâncias .. 
pl'a os re.sultctdDs sã? favo!áv.-2is: N<>s- correncia à-S legítimas cha:queadas - Tenho a resp:::ito, Srs. S.enador·es, qur ac.abJ de enumerar, :;erin e.-:tu91~ 
.se <?aso, porém, s-cna lnd:sp2.m::1vcl a uerdem.ee o casCo e 0 pêlo d::~ gado. t:ma e~tatisUca _aEamente eluc:ctativa .. ciez permi~irmos que dUZ3ntas mil 
intHft:rênc:a d-o .Govêrno, porq_ue 0 . O SR. MEIVI DE SA' --O apro~ Tra::iicídnallnente, os mes;s em que cab~cas de gado, anualmente, deixem-
particular que· m~tém ~~- ~ã~ c õi~ veitamento é precário. 0 Rb Giand-e- ab:~.:;;tec{ 0 Norte e a·~1 de &~r at:~tid~s e, aJ"' fim, emagre .. rei to· de c:mprar ou naq, :mpoe pn;- O Sr. Filinto Müller - Um ponto, 
ços e deixa· 0 gado .n::ts .camp{Js Qe p-orém, v: . Ex.:~. não focalizou. o Nm·de2t2 sãb os de outubro a m~rço, ç::~m, envelheçam e r::-ercmn seu va~ • 
Mato Gr:JSS:-0. Acr-2dit1· que, au~.a:·~z?.- Nord"2.Ste e a Amér-ica 02nt1·al, vl:l e ns me:.s.es Fe':lmninantes 60 B:·a.~ll Ior. · · 
da a eÃ,p:>:rta;!lío razoá\tel, m2:dla.u_t..z de regra, prefe!·em o ch3rque msgr-J, Central s~o- ~·s_ d~ .. a~bril a 52t3m1~r~: O Sr~ ·lõ'ilinto Müller - E i<m·o só 
cuidad-Dso c:studo, para 1mep-::ir a tal- e o rio-grandense ê muita g-Jrd.J, per~ O Sr. F 1!m.-o MulLr - De ~utub .. o 'nJ Rio Grande d-:J SUl! 
ta. de carne no Brasil. evi4.:r>:::nDs aue 0 boi é engo:dado e::n bens ~ març:J sr:-:::~ O,') :.....m=se,~ das chuvas n-a l . 
grand~ p~·ejulz-o para cs p-e_. cu,;:': :;tas êampos. · . ,Br;;J~il <? ... 2n~nl, do c:-e:scimont::~ do_.s , f! Sr. 4}~_!2ro "'Ado_l;yho - Snn~and~ 
do centr(l-Oe-ste do Bl'as I, .trJmO o SR .. MEZv!. DE SA' _.:.. A ma1a:r !:'.lntz.::-_:-r..,. . _ . ~ot>.:) o B ..... ~;t.s ... ::~ 51mnhent.~ nulL.~a 
acentu::.u 0 n:Jbre S<in&dD~ L~ma Gv.i- r:;arte do- ~charque que vai pe..m o · O SR.- JI.1E)~ DE SA-- .Tu.st~."'.TICn .. e t::;:ç;-;..s, E an.,.._da- hn. uma-. rn·cu~1stan~ 
marães. V. Exn.. ce1·tarnênte [J~·aval't", ~~.:r-crdzste, prové±n dJ-.3 fr.ig-:Jl"ific·:s d:!_-~f!L':::.r.--:o, r2t--umC.-::1-~c a ç.r:J.dU{)ã.o do em em re!.~ç~·-:J a·:> c::~r.~mno 1n ·e:·no. 
qu-e 0 r:rejuizyse ·est:õnde:-ã u.o RJO S?.o Paulo, e n':co dns dz Mato Gl"o:>:z;, O;;r~h·o. a ~d" R:-o GTG""Jd~ ent:-ava: O c~rqp.~ cne.-;a a:J nc•:t~~ ;:.->1 ~re­
Gran:le· do -Sul. D2se.i-o. <.'Cm êst-e J charq_ue pauliüa, feit{) apenus com 'cn a c'-2:!!1"~1 pi1h.:t- cl:l mv::rr.o. O ç•:s q''"' t?'''fZ V. Ex:;_. na{J 1n1a~me. 

( apar~e.- pedindo desculpas pela sua os dianteiros, tamb2rn é m9.g~·-o. o:: c'-'arqt':! i''l R"1 r;-r;n:l'3 ":·a pre;.::!J'a-' O SR. ~·IID1 D"S •::A - Atmge l extensão - dar, de s.nt-em~-o. ~u ~:.:a:oeiros são vendidos paTa o "!:Onsu- 1cb a~é jtm'J::~ e ficava t::-d~ o innr::2o C:t':lre::.ta- cruzeiros a quilo. 
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o Sr. Alvaro Adolpho - Sessentar·cust.e)o do cr~ató;io de inv·erna mos novos merci~os para aa nossa.-. via. conheço a questão, com prntun• 
la cinc:>, em Belém d·o Pará. ~.~ in~u __ :tri:l_~izaçãJ: :Uma baixag~~ra~ (;.lülê.s, aHm<,;e aa am~aça, PL'rene, ao:. deza, porque jtl tratel dela, não só 

O SR. MEM r:.<E SA _ Em...-feve- '"'~ Cl:IStu~ PlCÇ'CS s2r1.a <te aplaudir e C.:Jllta.uinat;au Q-;,) l·eoanaJ pela ··~rl-3- c~m o Sr. Juscelino Kubits-cheK c:> ... 
rei:o, estavam pagando ao Rio Gran- a~ ..... ·I:!] ar," n2. t<lrm&n_ to d~-· desva_1cr.za- t;3Za" Do v ma. 0-5 ã.-eí.::nsor~s <.i.a impcr- mo tambêm, cem o Preside~t<! lia Bo• 
de d:> Sul, quarenta cruz~iros ....nr J ç ...... mcn:taru, mas a qu::-~ umla1eral t::..çJ.o út:S.Se gau{) inumH:> - q,u.e n-"-~m livja. Em primeiro lugar, nãc há C3n .. 
qui!o. .t'-~ ~.- exclu.:::~a- de prcç.Js num set.::r _ llad:or o :ara&! há. .multc.s an·cS imp<Jr- trabando. A importação foi te1ta, .le• 

I v ·mo co·· -r u caaJ o.a mesma p1·vc2dt:mCJa sem p~- . 1 . • 
~ . ,.:~: ~ ~~ .:. _em~ ~- cac-au baiano e .s<~ ~a:rn:::nte, para: a Bo iv:a, çori.jue .na 
O Sr. Alvaro Adolpho - O pr-oble-~· ~g st~a na p..:cuar.a gauc.ha - si<>"n'- rigo ae p::s~e esquecêm-se a e qu~ tm um trust de r2TJl'rJ:iut.or 3s z::tu.s n" 

ma é o intermediário. Jica rKJ preEtnt.e a ct:s,.raca e a ~~- t.a:.> l:'au10• erü inu, unl·SUrt·Q U.~s.:;a Brasil Central. N211]1llm crlad.:.r na. 
~ r1 d ta· ~ ~ · ~ Vü'CS3, a~i·a_·JU o reo3.l1ho· bO{lUJ.' 

.. -O '-"R. ,.,."'li"" D·E "A _ 0 m· .. r>rm•- .. ··'--· _e :s s~~cr~_~.s. e, em futur.:; pr-ó- , d !I . B 1 rninha ter~a poderia e:dquii'ii (}j"S i'l~v.... _ v. - u " " Am-<:açac.os esse :tg~1-::1, no ras1 , ·•·· · ' · fl · It ~-· "-·""'· _a nus..;na e a de.::-graÇ-3 C:·:3 ~.eurcdPtores.,_ pcrque ,c1,~,tnm mut•-::Jo 
_omn~ e que m Ul na a ~· _ c.:-r>_.su..m1:_:,::rr[S, p8r f.alt"' 0., P" ..... -:Uça·,.-.. n::.:o "l.-'-~Ld_:~ p.::nsRJ' ;.m aOastece.r h d 'é 1 • 'Jh' 1 ... "' ~-...... ... nl~rca:l·os novos, no e::::t~rior. c~ro. c eg-an o Pt a ;·e, ml D"3 'e 

O Sr. Alvaro Adolpho - N-o b:>jO, est~:'l::O:.d:i p~b desamp:J.r•:. cruz~iros rm cabe"~. Por ês"-? mr>"-i-
nã-o es~arãa o int2rmediário e a falm f.~te c p.sor.go que· c-Jl"re a: p.ecuár~a o ER. MEM DE SA'- Esse p'-".Jb~.e- ,.n. J;m QTS.nc.l~ criadm r1~ gado. PO~ 
Qe fin::tnciame:iit::? bcvma d:.> R1o Grande d·:> sul. o estí- ll!.!l é l:•.;:ü. '.t'enh.:) lid-o nn JJrna.:.s Br~sil. cme p':lde dar Ii··õ:-s a 01!S.i .. -

mulo ao trigo, ao an--cz; à. soja e à ove- sviJfê ~,:,.s<.U cis:;s a.e cun~t-aL:a.~. • .~.o. Lt ."ll"r t~"n1 cn ne~te Pais - o Sr. J~:l .. 0 S.R. vmM DE SA- Muito agra· lha c:mtr::.sb tant.::~ c-om cJ út:fav-cre3 coje~ivo a.-o meu á . .scur:m, cmre.:ant.:;, '"'Ui'U Martins ~-~e.s - hGt'!J~"m ct-:s 
drc~d:> pelos nr::a::t~3 dz VV · Exas. o:m que E~ d<:fr:mta, que- n3.tunlm~n- .J 0 excõ:~Ente d3 carne r:o-graac.en- 111at<:: d"""'nt?c; P. fHq:r.o:: de m'nha te-:- .. 

COmD dlzh CU, Sr. Pre2iôent~, se, te, o llcmsm d·:J -c.:J.mr.a, c~da v.::z mais ::.J. o zzbu e o gado indiano nã:> t§m ':"a, dçcirliu itm!ort?r do m~nno loc'3!, 
in~ernQmente, não podemJs vender !;e v-oltará r:ara a laV:JUl"a ou a ovin:J- _ 1112 :-~~.se para as mmh?.S c<ms.d~r3.- 1a n!f'"'n,_a Indía d~ on'ie vi2ram rs: 

- e&a 'énrnc, flUe · ncs permit:J.m colo- cultur~. abanC:ona:r...d ..... o criatório v· a- c o 'n g ·::~ 'e ~"'"'rcdutnr" "'''· P"t'o fazend' a •.i-car no exte:-i"Jr est.::L riqueZa, c:mfe- " ç::t:s · r.;;:.m· .s, a.p~ as a-::t· • G " cum. r·acas fi'!:",'"·""- o l;--s taur"·,· n•o co- ~··~z· d-' Bt·<>t:oiJ C•nt-,··1 1""'" 1íTI"D'' rind·o-no.s a.s lice~cas inàis-p-zsávc~::; e, _ , · -- -~ ...., ......, - '<-<- -""' '-' · ""' ,-. · "'• - ·' · - -• 
~ - t nn::::~m:::"' o bos indico. o no.sso bJ.S "0"1 o cr.n~e:rtime:nto do Govêm{) da soCrêtudo, o c3.mti·:J njinimo ·para ...,o nuo se cem ornar a situação, "' 

cot-srtura, 0 câmbio inínim-::> }::traI dentr-o em brev~. estará invertida: fal- t:mrus; nàs· conhecemos o boi in:Uc0. Bolivi~. ê"'::e lote de re-produto':'es ze .. 
du~o. . tarã 0 que hoj2 s-ob:·a. U n:::~.s-o bJs taurus é d-o melhcr e não tus. 'l;;::n l'J<•o Ee ~cure nue n merca• 

1 n::s pre·:::cupa, ports.nt·:.·, o prc·blsnu a.a d.o de t1"ust.q sE'riR f:!':'ido corr1 e<lsa 
(LendO) ~ ist-o r,e:Ur multo? 1t pe- O sr Pmnto Mu-ller - Permft~ V. v~rcsz e da p~sle. PadEmJs ab.lskc::r irr.n-o:-h_...fi-,., de !!Ddí\ muito su:pcr'or 

dir de!llais d::.s:ejar. que a pecuária su- Ex a um aparte?. quilquer mercado extel'nc, p::-rque a n.ü- P.xlo;tentf'. tevantou-s~ f'.~sa cnda 
lin:J. n2-o ~nt:-e. em col_a.çso, que _a 0 SR. MEM DE SA' _ Gom praz~r mé;:ia da n::·SS3.- c:unt!, a~u.almBnt:; ...,_u•+" hem diriiYida pe1

(J trvst de :>ebu 
p!'o::luç~.::, n:.D S:BJa cte::::<:stlm:Ibda mms 0 Sr Fllinto MulleT _ Não creio es- !}:de enfrcnt3.r a conc:>rri!nCia, em "'" ur~raba contra 0 fa?;-:nd~iro ll;!a:r-

- ~:J que já_ e.:tá sendo, que os gados t.::?.ía d·ssamp~l'"do 0 Cl'i:üóri-a- bJvinJ. qua!quer mercadJ livr:;:-. tins· Bone'": rt>as o P:ad·"l ru;t1. há tPn 
oe alta lm:t:'lgem dos cam-pcs gan- Ao:-rav~s~u. aliás, éDOca de e:;:c~s:-avos o Sr. Mendonça Clark - Permit~ "TIO P tanto de ("IUarzntePs. rer-cado 
chos. an21tfe1:_o~dos len~a e cus~-O~a- ..-favorzs. que redundâram em v::.rdadei- v. Ex. a um aparte'? ct? tôda'l o c; cat1t-:Jac; e, até h0iP-, não 
reente, pe_Q e.::::forço de n-c;,.sos crra-.J- ra exploraçâ{} do cré:iito pEcuáno. N:l·J 0 SR. M_EM DE SA' _ Com todo ~nne!'f'll uma só rês com a tal pes-
rcs, rLc?ncem meycJdas l!ue . os ad- há aband::.n::~ préuriammte porque os o prazer. t~ ho,·~na_ 
q~~=a.m ? ·'=.,.e!~ pa.ir d::m_a;~ para- a~: lezitimcs cri~à-orú, 05 faz~nd:;jr-cs de o Sr; Filinto Muller - Tristeza 
x~lla1 o R~u.l !_19. c.o~q_u.;_~ta de d. gaC·o estes obtém amparo quando o Sr Mendonça Clark- Apr.sclaria bcvmn. 
VJ.<:as? Ur..;e _a dwe:-_nf;caç~o de n:.s- dcb 'nec:::s::itam C-amo créditos no ccnhece:r a opmião d~ v. Ex.a sô"ore a O Sr. Domingos Velasco - '€.ste o 
~·'l Exp::.rt3.ço::s. ~.:;mabm os .e:He~- BancJ d-o Brasl{ assistência -contra as te.X5l d:; câ.mbJo poderia ser exportada "'5:clarecimznto que des:>iava trazer a-o 
d1do~. urye~ safar o. ~ais Ua .s1tuaça-"J er:demias... a ·carnB gauchá., €m qua:.:ltidade n:::·::-2s- Senado. r?iteraPdo infcrma;-õ::s que 

·de det:endencb pen~~sa em que se ~áYia. a·"J e~coa.m{'.nto d prcdução rio- dE' o••t"a fP.;ta t-r:1.nsmiti. 
er..contra seu com~rcio ex~erior, nu- O SR. M.EM: DE SA' - Precisa é granden.se. O SR. MFJ\1 DE SA' - AgradP~O 

· tuando a 3 E3.~or dD·5 azares cto mer- de mercado. 3 ::;uarte ne V. Ex.a., mas .c:olícíto dos 
• · .. • 1 d f' A ,. O SR. Ml!Thr! ·DE SA BJ.sta-nos nobres colega~. nu'! têm diverl!-§ncias caat. mvernac:{)na o ca e. pa:- I- O sr Fr"linto Muller - -~ falta d • . . ,, 

ch::ac?a t'o cqfé. n'> valo'! gl("lhal d2.3 msrcado provuü da inexistência 2 apenas l'c:onça e caml:no que p-:;rm1- a r::>.Epeit-o do n-rchlemà rio zebu, one 
ex"'"'-o:-tatt5·2S braslleira.s, oue fô:·a d~ de tam a exumtaçã-J. O p:r::.1blema é d-cs nã.f} o· enx-erhtn na m'nha .cradio 
(!0% em 19::;5, sub:u para 7.0 no último transyort-~ e, sobretudo::>, de um fato pr~dut·::!S gravoe-:::s d~vid:.> à infla.çto. r-ols nada tem à ver cem 0 proble-

nara .o qual procurarei enc:tminhax a o sr Mendonça. ClJ.-rk :._ ChsgGU ma. 
:nr.o. Prec~o.::a atznç:b de V. Ex a: - o.s v. Ex. a a t:studar no seu d~scurs·:>, ta-

o Sr. Alvaro Adolpho - F.Ji de FrlgJn~!c::s t§m nas mã::s uma e~pt:- r.a de câmbio pru·a ersa exportaçã-::~? O Sr. Domingos Velasco - Per-
67% no último ano. c:e de trus-1;, qu2 forca o preÇo e a o SR. MEM ·or.; SA'. _ sim. co- doe-me V. Ex:a, estava accmpaiJhan· 

ccmvra ou não do gado nll'ÇD cs "roblem·_ "" que s""' têm au. re- do o discurso do nobre col:ga cem 
O ~SR. r..-rK~M DE SA - No último, ·. - - · - .., .....,. " Ad - "' d s:ntada. No anG pa-'.:.s2.do, a taxa da te a a atenç2o pC·l'que a ques~,ao a 

anc f{)i de 7().%, diz "c-onjuntura Eco- O SR. ME~/! DE EA' - Isto no cen- éâmb:<> C{)nced:da pelo Banco d::~ Bra- p::cuária bovina interessa sob:2ma ... 
nómi:?:.'!.", t:--o. ORl-a G:rand~ d-:l Sul, n:::st2 p.::~n .• "'il foi de tal na:tura:a que só permi· neira a nó.s do Brasil CEntral. 

to es:á ma!S· evaluidJ. Através das o SR MEM DE ~A' E' cu"t'o tiu Eáp:Jrtar dcze mil tonela::las. Tal- · .c · o..o - - · -O Sr Alvaro Adclz;ho - PZ:rdôe-me 
V. Ex a a intcrrupç:i·a, ruas V. EY. a· r:u 
ver· a pr2cariedade da nessa balança 
comerc~aL V. E~;:.:~. se refer-~ ::::::> caí é 
A soma da n:J.::S:.l re:::ita, em lstra.3 d: 
exportaçéo em 1935, foi d~ Cr$ ..... . 
1. ~co. c;;o. ~r.a,oa. Po:s- ban, o caf-é con~ 
tribuiu c"Jm s l.C3l.CGO.OC·O,OO ·para 
~se tctal. 

O SR. :M:EM 1J-R. SA' - E' ex a to. 
o Sr. Ahafo ·A.[lo!pho - Por ai V. 

E,x.~ v& ccmo c~tumo.s vivendo depsn­
durad0s no pé d~ café. 

O S.R. ME1vl DE SA' - E' o que. 
digo, de outra, forma. 

Diminuiu a receita do algodá·a, di­
minuiu a do cacau e "os d"mais pro­

duto..>'' cofuo são estatísticamente a~­
norninadus - tod.os o3 demais - a.-pe­
sar da lrtstrução 70 da SUMO-:J c::u­
ram do total de 357 mühõ2s de dóla­
res. obtiõ:os em 194.55, para a-alarman­
te cifra de 277 mi!hões. em 195-6. 
F~que esta advertência para o dzli­

rante otimismo das altas e::tteras go­
vernamenta::s, lembrand-o-lhes que a 
inflação torna gravosos tnd-os os prc­
dutos nacionais - por enquanto ape­
nas co::n a exçecão do café - e que 
nada pode, cohtfu. a inelutável ft'a­
lidade das cifras, o artifício das m•t­
quinações cambiais. Está no cam, a 
pecuária de corte do Rio Gran,}:. 

-Sem mer.::ado mterno, clama ;1ela 
exportação de 2:0 mil cabeças, afim 
de salvá-la de uma crjse sem ";Jl'e­
cedentrs. O plantio· da trig-3 ó <'S­

. timulado, at:-~ves de preços ·minim(JS 
larsament2 comps-nsnd:-res, os reiJ:t­
nhc--s -ovin·os são fuvol"C::!id~s pch :;::~.­

. r.nntia de t:m larJo m::r::!ado in~crt:.o, 
c-nqu::~.nto cs 1:-::~vinJs d::front:1m co-:1-
diçêcs, crs~:::nterncnte advers::-.s. 

Da 1.~;:6, p.:;:-n e:í, o r;r.:Ç-J d:;o se:O:> 
caiu ccr<:3 de 25% e o do couro C]U:l.3'~ 
4!:'% enqu:mt:J cs'r.cioacu o do ch:u­

. que e sublr:.un tô:las as de-rp:nas de 

ccc·per;:.kvas cr:nu uma fôrça qu:;: con-. v:.:z êste ano-seja pcssivel,. com a mes- so com-o tem asuectcs variados. 
trabalaTiça a ~cs fri~Jrific·:s pa~.sui ma taxa. exn_ 01.~r mais, pcr.que, em O Sr. DomingoS Velasco - Uni de .. 
aut.:uquia que contr:Jla a ~anlla d{]S, le · tlobre s na"or FJ'linto Muller c:;n:;:quêricia da situa~}.:> que ex- s o e 4 · , 
frigm·iiiC'cs. Ccnhzço· a situaçâ:l do acatou de l'vantar pus. 0 preço Ço -gi!do vlvc caiu, Een- · ~ · · · . 
Bra~il Cer.tral e sei, efetiva:h~ntz, sivchnente, no Ri-o Grande, com pre- o SR. MEJ\.1: DE SA' - cada re-
qu~o pssado é o· guante dcs frigoríficos 

1
.uizo r.âra 0 ilwe•·nista. gião tEm o seu ptobl:::ma. 

estia.u.:a'r..:s. No Rio Gra-nde à·o Sul, .t- o sr. 1Jom'ngos vezasco - ..• é o 
a- situaçib não é a m-::sma. o Sr. Jl;lendonçã Clark - O ql!e que Ee rEfere aos preços dos frigo-

0 Sr. Fi!into Mu!ler _Talvez seja a. me precculJa no caso é que, em vir- rific::;s que, realmente, emp-nbrerem 
Q..J tramp'J:rte e dJ p:J-:er aquisitivo. tude· da sltuação graV<CS-3.- dos p·~cdu· os criadorz.s de Goiás. Os trusts dos 

o SfR. MEM DtS SA _ Nã:C; é de tos: carne, arroz, e outr·GS mais .. · frigoríficos não vã-o para o merendo 
rr..-:rcado. O SR. MEl\f DE SA' - Tod-o.s são llJtérnacional cem tnedo da peste bo .. 

gravo.scs. vina de que, porventura, seja. }Xlr .. 
O Sr. Filinto Muller - sim, de mer­

cada c-on1 polier aquisitivo. Em rela­
ção ao centro O::ste, entretanW, o 
contrô!e das emprêsas frigorficas nos 
amarra a seUs preçns e à comp1:a ou 
não do gado. 

o Sr. Alvaro Adolpho - V. Ex dá 
;ic~nça })ara Upl aparte? 

O SR. MEM DE SA' 
mente. 

Perféita~ 

o Sr. Alvaro Adolpho - V. Ex.a 
c·Dmo ec::J-namista, sabe. perfeitame·n­
te, que na abertura de novos merca­
dos está a solução para o cas-o Ol·asi­
Ieiro. Lembraria a lição de economia 
clássica, a velha le-i des debouchées, d-e 

Jean Batist Say urn pds é tanto ma.ts 
ricQ quanto ma:s mercadcs possui para 
col-::·c::lçáo df' seus prcdut-oa, na pauto. 
de ~xportaç:ío. 

O sr Antonio Olympio - Permite 
o. nobre orad-or uma aparte? 

• O SR. MEl\1: DE EA' - Com muito 
pn:zer. 

o sr Antonio O!ymnio - corroto­
bCJ.'s.Ild:l a tE::o-:.! que V. EY. ::~. dcf .. mdJ 

o Sr. Mendonça· Clark _ ... as tad-::Jt o n<J.s:.:o gado, mas comandum 
taxas de câmbio se elevem a tal pon· o comércio internacional de carnes. 
t0 que 0 problEma se torne insolú-· mesmo porque não ~hEs interessa lan­
vel. rar ma1s mercadona na praça para 

que o prêço baixe. 
O SR. MEM DE 

problem'a é ~olúvel, 
ração do câmb1-o. 

SA' - Nã-a. O • 
através da lib~- O SR. MEM DE SA - ~e u_m. 

O Sr. Mendonça Clark - Mas, às 
vêzes, a taxa de liberação é superior.· 

O SR. MEM DE SA' - Esta a tese 
pnr mim defendida: justamente · a 
maneira de se evitar o perigo, é com­
bater ·a inflação. Só hâ gravosas eru 
razão do alto cust-o interno, decor~ 
re-nte da inflafãO. A orí~em, a tnl:l.­
triz da mal, como de todos os males 
é a inflação. 

O Sr. Mendonça Clark - Presumo 
que, com rela~ão a-o arroz. pelo mt::· 
n-os, nem a taxa livre satisfaria ao 
Rio Grande. 

O SR. MEM DE 8-A' - Satisfaz. 
O Sr. Domingo8 Velasco - Pernüte 

o n9bre o!"~ dor um _ ap2.rte? 
O SR. t,!lEIVI" DE SA' - Oom mUl­

t{J r;razer. 

dos aspecWs graves. Hâ, porem, ou· 
tros mercados imp-ortantes para os 
quais as carnes do Rio Grande po­
dEm ser .escoadas, principalmente os 
de Israel, da Alemanha e de Portu .. 
gal. A Alemanha, p.or exemplo, aca.· 
ba de declar'ar, recentemente, que os 
gad-os rio-grandenses, têm condJçõ~s 
de sanidade e qualidade. E', portan• 
to. um rnercadn ab-erto. Israel vive 
solicitando mercadorias rio-granden4 

sei;, e Portugal nos comprou, o ano 
p<1ssado, duas mil toneladas. 

O Sr. Filinto Muller Tenho 
tsmbém restrições a fazer quanto a 
imp-ortação de gado zebuino que 53 
encontra na BDlivla, mas nb QU::!• 
.ro d~b-ater'o c:_ato ao lado do d~~ur• 
so de V. Ex.1', para néo int:=r:.-om• 
r::~r .sua ornç.Ji:), em que trat!:l d2 as• 
stmto dós mais imo:Jrt:-nt:=s qu'J ttm 
s!r1 1 pi~-;utir:"lo') nf.'>fa ca~a. 

p:::~i:T·.a a atfnç5.J C.·) S:nJ.d-3 pa:ra f3.t·3 o sr_ Dominoos vetasco - Pet.rnl .. O SR. MEM DE SA' - T>'iulto 
zgradecido a v. Ex.a :pela r;:=n2rOSi• 
àade. dd.~ ;?,u~"!s~--"'rt~~ Ln'_._':.'3.'idf~_·0d1',t"'.?r",_c3ondtapt~:~_-"r·~ t!l-me V. Ex.

11 
esclarecer o nour2 co­

" .. '"' ::; • -r~ ... • ,_ _ • ... l::ga, Ser>ad-:r Antonio OlymplO; a 
do S::.na:::-or F:l!nt.a Muller d~ gad-"J im~ r::::rs:i~o da sup:l'::to contrabaPr!ll de O Sr. Nelson Fitmo - N~o é o:eo 
p~xtado da India. :Nunca conseguirc-lgad-o_z~bu. que ~e enc-ontra na Do~- nerosidade; é jttstlça do Lider, 
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o SR. MEM DE SA' - (Lendo) 1 Passa-se à 
Não findam aqui cs tnfottún,i:s da 

economia rio-grandznse. L3 r.s-t:nha 
ela, ,oontra a vontade, o estcque de 
milhares de toneladas de banha, 
aguardando tr:mspGrtr.' marít:r.no pa­
ra os centros de, consumo, enquant-o 
a CÓFAP prcmüvb a importarão de 
15 mil t-oneladas do-;. Esb:dos Unid-os. 
TTaü:.-~Ú~ de artig-:l que exige trar1s­
porte regular, rápídn ~ ,garantido, 
max:mé nesta quz.dra do ano, qus:n­
do o sol· do 'estio derrete, improvisán­
do arr.Qics de gordu.::a, a bt:!.nha ·Ie­
"'a-da ao _pârt.o na e.:peran.:;a de es­
coamento. Em tric:;te cQmpensação. a 
notíci-:a .da vinda da banha am2ric~na 
dEtsrmin-~u a queda do p-rêço do por­
c-~l que, de 21 cruzeiros per <p.1.Ho, 
efetivamente alto, vei{t a 14 e 13, 
apena.s em detrimento do criador, 
sem (.~':'!lquer pr-ov.etto pa:ra o consu­
midor; apenas rar!l desconfôrto da 

. prcdução, tôda oriunda de pequen:~ 
agricult-ores da reg:ão colonial, sem 

conceitos emitidos pelo autor do re· 
queriment-o, à guisa de justificação. 

testo P.J.r haver a ·As:;embléia t,e.gisla­
tiva eleito s-eu Presidente o ex-titular 
d::s Finanças, o Q:O·>oernactor manteve­
se sempre com a maior sBrenidade .. EJn 
meio à tormoent:t d§le só se recBl:;..zrn 
exemplos de fidelid·ad-e ao maf.s.vigoro ... 
.so e.spírit,1 de democracia. 

ORDEM DO DIA 

Discus2ão única da r.eda'i:"<"1J fi­
nal da emenda do. swàdo ao 
Projeto ·de Lei da Câmara n.'-' 
230, de 1956, que' concede a pen­
são especial de Cr$ 2 JJ'JO,GG men­
sais a Alexandrina Almetda An­
tunes e FlDr:.ntina Alme-ida An­
tunes, JWws da jtmciondria dos 
Correios e T2lé;J_'4."ljos, já taZ.e­
cià.«, Maria Arcelir:a de Almei­
da' creàéi.Ção oferecida pela CJ­
tnissão de Redação, em ·seu Pa­
rec.sr n.0 78, de 1957)'. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 

Não havendo quem _p-eça a palavra 
encel'l'arei a disc~são <Pausa). · 

Tem a palavra o nobre S~nadcr 
Nova·2.s Fllho, im:crito~ para falar sô­
bre p Requerimento. 

O SR. NOVAES FILHO <Ntío joi 
revisto pelo oraçl.or) - Sr. Pre-
sidente : 

Nã.o venho· à tribuna. pam negar 
meu voto ao requerim2nto do nobre 
t:,:::nr..dor Ne!.S:::n Firmo, arolzs.dc ve­
lha .._alice:!:çada ·em campcs adversos, 
e que muit-o prezo. Venho,. sim, opo1· 
rest:·icõ2s aos tetmos em que se 
acha ·redigido. Aliás, s-e o estHo é o 
hamem,-tudo o qu_e sair da pena do 
jorn::tlist-a Nels·on Firmo há-de ser 
caust:cante, vlbr2.ti1, ferro em brasa. 
Se fô::::;.J ap:-:ci:::.d::r da arte culint:.­
ria n:lo usaria pimenta do reino e, 
sim~, a malagueta, e bem pernam­
bt!cana, bem tropical, bem · quel­
mante. 

Considero· que as classes produtoras 
-ex.arceram um direito, o diN!ito de re­
beldia, que é sagrado em Pernambue!O. 
outorga-nvs ésse direito a lei que c:m ... 
quis:tamos com vidl e sangue n.:-s cam• 
pos d:s Guara.rap-2.s: a lei da liberdade. 

o Sr. Nelson Firmo- o pevo, tam-
bém. está. rebelado. prot_.estando. · 

O SR. NOVAES FILHO - )j: o que 
afirmo 11.o meu discurso. • 

O Si. Netscn Firmo- A P.Jlícia está 
na rua. ' 

O SfL NOVAES PILHO - Ó direi­
'to de rebe:dia é um direito d·e qu.~ o 
povo psrn::unbUC!ano · jam3.is abrirá • 
mão. ~teu, portanto, de plenu acô:r-

a m0~nr vantagem para o consumo Encerrada. 
das des.sangrada~ populações brasi- _ . 

Sr. Pl"e.3idente: O Govêrno Cordei­
r-o c!e Farias, em Pernambuco, não é 
um govêrno' omisso porque est.á 
bem pre~ente, ein tõd'os os munici­
pics. 

do cem y. Exa. 1 
<Lenã.IJ) Talv..es outros g.::-vernàdores. 

-em represilia, hz·'2S~Bm am-ca~as c" até 
comete~s::m violências, enquanto que 
o democrata Cordeiro d.e Fariz.s, com 
.f:S}Bnto geral, d€sc-e as es-cadar~s do 
.Palácio e 'Cai à residência do presi .. 
ct-ent-e . da azso·ciação Comercial para 
uma visita, cuj.:) objetivo é quebrar 
arestas e propiC!ar um clima de eu .. 
toendimento e cordialidade. 

leiras. Por que nã-o se dá transporte Em\votaçE.o. 
ao artigo ?ad:mal q\le sobra no cen- ·Os Srs. senildort:s que aprovam a 

-tro de origem, on?_rado c·;?l daspe- Í roe.da~ão f!.nal que-iram permanecer 
sas de rs_t.ocagEm, e se cs.s.~ga o P~- s~ntad-os (Pausa). 
queno criad·Gr provocando uma bm­
xa inútil de preço na matéria -pri­
ma, com a importação do artigo es­
trangeiro? Eis mais um mistério de 
um govêrno que c-cmpra porta-aviões 
e não tem navioS para a drenagem 
das riqm~za~ duramente produzidas, 
c.cnstroi o y alácio da Alvorada em 
quinze meses, na megalcrnania.'da no­
va Capital e purie cs que trabalham 
~ os que e:>nsomEm. 

O Sr. Filinto Muller - Da mesma 
forma que aplaudi o discurso de V. 
Ex.a na. narte econômica, quero dei­
xar consignada minha diver-gência a 
e.ssas críticas Que v: Ex.a está fazendo. 

·O SR. MEM DE SA~ _....,são de­
corrência lógica das outras .. (LendO). 

Ainda de excesso padece meu Rio 
G.rande no setor da uva e do vinho. 
A safra de 1956 nos deixou um sal­
do de 40 milhões de litros sem mer­
cado C! a do corrente a.no, superior 
em 30% a do ano findo, não deixará 
menos de 50 milhões sem· ccrnpra­
dor, apesar de todos os esforços da 
vinicultura em absorver e colocar 
tanta produção. Teremos, assim (em 
fins de 57) 90 milhões de litros de 
vinho de excesso, antes da safra de 
1958, ein face de um mercado que 
consome- apenas 80 milhões de litros 
anuais. Em. outras palavras, no pró­
xim-o ano ,teremcs, antes da safra, 
mais vinho em .estcque do que o 
Brasil consome Em 12 meses... -

Como vêem VV. Ex.as. sofremos por 
produzir, penamos por trabalhar, so­
mos castigados por ofer.ecer riquezas 
que ou não são transportadas ou não 
têm quem as adquira. Mas, afora ·O 
caso do vinho, . quem nos castig.a e 
rualt.rata é o Govêrno Federal, como 
o.s fatos expostos ·comprovam. Tra-. 
tarei, em próximo discurso, da cala­
mitQsa situação em que se acha a 
colheita recorde de trigo e a não me­
mcs desgracaà!l situação ·da Via~ã-o 
Férrea Rio-G~andense .. o (]Ue por ho­
je vai· dito, basta para acentuar a 
crua. realidade das coisas no ano que 

Está apr-ovada. 

O SR. NELSON FIRMO 
mite V. Exa, um apartei 

O SR. NOV·AES FILHO 

Per-

Pcis 
nã·J. .... 

E' a seguinte a r'\:raç1f1>· final! _ 
ap.rova-da, que vai à Câmal':l. dos ~ SR .. NELSON FIRMe - Sa nao 
Deputad-os. . esta om1sso, qual a razão fci que 

Redação Final tút emenda do 
Senado ao Projeto de Lei da Câ­
mara n.0 23oQ, de !956, que conce­
de a pensão especial de Cr$ ... 
2.COO,OG m::nsais, a AZcxandriíW. 
Almeida Antunes e Florentina 
Almeída Antunes, filhas da jun-: 
ciOnária dos correias e Telégra­
fos, 1á jalecid.a, Maria Arcelina 
de. Almeida. · 

Ao art. 2.0 (Em-enda n.o 1-C). 
Suprima-te êste artigo. 

O SR. PRESIDENTE: 

Para accmpanhar na · outr.a casa 
do c-ongresso o estudo da emenda do 
Senado, designo o nobre Senador Ju­
racy Magalhães, relator da matéria 
na Comiss:ão de Finanças. 

Discussão única•·do Projeto de 
Lei da Câmara, n. 18,· de )957, 
que autoriza o Poder Executivo 
a abrir. pelo Ministério da Fa­
zenda, .o crédito especial d-?. Cr$ 
55 000 000,00 para construção. de 
casas populares em Santos, Mon­
te 1 Alegre e Fortaleza. nos- Esta .. 
dos de São Paulo, Pará .e Ceará. 

tendo Parecer fa11oravel, sob 
· ·n. 61, de 1957, da Comissão de 

Finanças. 

O SR. P.RESIDENTE: 

todo o Estado ::;e levanta contra 
êle? 

O SR. NOVAES FILHO- Choga­
rei a êsse ponto. 

Agora mesmo assisti às comemo­
rações do segundo ·aniversário de 
sua rendosa e patriótica administra­
ção. Dez.znas de· quilômetros de es­
tradas pavimentadas a concreto, 
obras de arte em quatro roc!9vias. 
tronc-os. Dezenas de escolas, postos 
de saúde, hospitais. Em várias cida­
des, a energia de Paulo Afonso e 
abastecimento de água. 'E para Re· 
cife impm:tanüs trabalhos da nova 
adutora de Monjope. que virá da.r 
solução . à crise dágua em nossa ca­
pital, além de grandes obras dê sa-
neamento. · 

O nobre Senador Nelson Firmo rc­
Cêbeu informações facciosas. Há me­
ses que não viSita nosso Estado Per­
nambuco' ouviu o testen-.1-!llho dos 
melhores correligionários da autor do 
requerimento, poUticos que formaram 
no combate à -candidatura Cordeiro 
de Farias, e que hoje proclamam de 
público as benemerências do seu go­
vêrno. Citàm ·obras, elogiatn o eli­
ma de garantias que exiif:.~ para to­
dos e exaltam sua bondade e seu pa-
triotismo. ' 

Mencioho, entre êles, os Srs. Fran­
cisco Heráclito de· Limoeiro, Depu­
tado Waldemar' Cardoso, de Gravatá 
e Q Prefeito ·de Caruaru, os maiores 
centros eleit-orais no· combaté ao 

· - -Houve lapso na inclusão aéste nom€ .de ·Cordeiro ·de FaTias· e cujos 
vrojet<J na Ordem do Dia.. municípios.~ recebem serviços . notá-

O sr. Nelson Fimo - Não aludi, eni 
absoluto, a violência do Gz.neral Cor­
d-eiro de Farias. SI Exa. é um hom-ent 
mamo. · 

O SR .. NOVAES FILHO -Mas eu 
aproveito 0 ensejo para. ·mostrar ao 
senado a alta figura, o grande -demo­
cra·ta que govern·1.a minha terra, n€-Sta 
hora. -

O Sr. Nelson Firme - vou a.1)resen ... 
t?.-1o para substitúir- o .Sr. Jusoelino 
KubiU:chek. 

O SR. NOV AES FILHO .:._ Seda 
idéia fel~, e.::sa de V. Exa: sugerir o 
nome do General c-o:::G.eir,1 de Farias 
pai'.a gerir as destinos J.:~ país. 

o Sr. Mem de Sá - Uma grande 
içiéh. - -

O Sr. Nel.son Firmo - O Brasil ·se 
arruinaria, em pnuco tempo.' · 

O SR. NOVAES FILHO - Ao con­
tr:.rio. Af está o exemPlo de pernam .. 
b·JcJ, com suas finanças saneadas·: .. 

O Sr. Nelson Firmo -Não estão sa-
neadas. · · 

O SR. NOVAES FILHO-- ... com 
.s-eUs pagamentos em dia e dispondo âe 
razoável saldo p:a.ra :rualquer empreen-
dimento. · 

o Sr. Nelson Firmo - O General 
C{l.rdeiro de Farias ten todo o EStado 
contra êle. · 

o SR. NOVAES FILHO - No jul-
~awe-nto de V. Exa. · 

O Sr. Nelson Firmo - Então o meu 
povo é tremenda e terrivelmente m ... 
justo? 

' .• veis do atual G<>vêrno. 
Na sessão d€' 9 do corre:J?.te f~ra As .restrições do nobre. Senador O. St, Mem de Sá -A. maioria da 

adiada a sua. discussão Por vmte dms Nelson Firmo oponh() as manifesta- 4-Ssembléia, o que prova? 
a _!equ~rimento. do n.a~re S~~ador ções in:::uspeitas dêsses seus . c~rreli-
Joao Vlllasboas, em que se sollcltava· ·gionário.S- ·. ~ O Cri .. Nelso:!l' Firmo -taAs vêzes as 
também a inclusão. nos avulSoS, da· · .; • _ . . A.ssemb etas nao represen m_ o po~. 
legislaçãó citada. Essa providência As- classes produtoras oombatel'~m o. SJ.be~o_s como .st; p~ocessam, no Bra~11. o Pr~sidente Kubitschek apelidou e 

decretou "o ano da batalha da pro­
dução", para o desafôgo da vida no 
:BrasiL A produç2.o lá está, no extre­
mo sul, apodrecendo ou aviltando-se, 
sem esc·oamento nem mercado, p·Orque 
falta transporte rnaritimo ou ~rque 
falta govêrno que cuide, e cure os ".. 
1nterê.Sses da economia e do consu­
midor, perdido nês . ares, brincando 
nos parques de ,divE.'!são,. voando su.: 
perja.ctos de luxo ou embriagand-o­
se de imortalidade noS sonhos de Bra­
sília. <Muito bem: muito bem. ·Pal­
mas. O orador é cumprimentado). 

foi tonlada; mas a matéria só pode-· .C~digo.T!ibutário e o Govern:ldo·: Cor~ r:.s ele1ç~.es. O p:oprw General Cordeu·o 
rá~ser subnietida ·ao Plenário no dia d~Ir~"des;gnou para estudá-l?.U~.1a co-. de Farias perdeu-as .• 
29 do COITei;lte. A M~sa, em vista mrssao c~mp;Jsta de três emlp.ent-es n- o -Sr. Mem d-e Sá,~ Então v .. Exa. 
disso, ,retira-a da Ordem do, Dia. guras de~ ~pinha terra. vetandq .todos põe em:dúvid'a a, Justiça Eleitoral do 

· os di.Spastttyos que. a ~es:n.a)ulgou im-: seu Estado? · 
D . -- • · · d 1 · ,procedentes ou pre]UdiCl,alS. E fol . . -

zseussao umca 0 ?:equcl-;.- al-érií, c::mCordandó em.subst:~uir o_Soe-. ·O Sr. Nelson Firmo- Ponho. Ainda 
. menta n:- 44, de 1957, do Senhor cretário da Fazenda.. - ... - . hoje,. nós perdemos. por unanimid~de. 

Senador Nelson Firmo pedindo· ... • b t! ,. · 
a transcrição nos· Anai:l do':Se- O Sr.~Nelson Firmo- Nao o su s -·uma pre.Immar, -. 
nado, de publicação je'ita na im- tuiu. P€rmaneceu êle·- nas funções at-é -o sr~. Mem de Sá - V; EXa.. !>obre-
prensa de_ Recife, sob o título: ontem.- . põe se~ julgamento ao da Justiça? 

~ ' 1RespO!!_da. o Sr .. Governador•~. o SR. NOV·AES FILhO- Também· ·O Sr. Nelson I<'irmo- Sobreponho •. 
s-eri:l d,9mais que ao ·a-overnador. que. ·Não há justiça no ·meu pais. Pelo me-­
se d€clarou oronto a substituir o seu nos, ju.sti:ta serena hão hã. 

O SR. l'RESIDEJITE: . 

Está esgotada a. hora _do. ex:pedi­
. ente. 

O SR. PRESI.DENT~: 

-A Mesa. esclarece que o Plenário 
será consultado somente quanto ao 
Pedido de transcrição e não sôbt'e os 

secr.zt.árí_1 d€ Faz.enda .. fôsse e.stabele- O.Sr. Mem de Sá- V. EAa. é que 
c!.do prazo para fazê-lo. é seren~? 

(LendO) Agora, quando o Comércio O Sr. Nelson-Firmo- Não sou .sere .. 
jo Recife cerrou .suas porta.s cot_Tio pro- no. Nasci nwna terfa braba, danada • 

/ 
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''Mas, se não sou sereno, pelo menos s'IJ 
. justo, mesmo rios meUs ú;npet(}S. 

.o Sr. Mem de Sá- Mas o Gov~rna~ 
dor é tun c&rdeiro . . . (Riso) -

O SR. NOVAES FILHO - A propó­
sito dêsse nobre g·o:sto do G.overnãctor 
C-!i mllha t-e-rra, fazendo uma visita d:~ 
cordiatdade ao pre:s1dente da A.<:socia. 
çã.~ comercial, eu acr-escento que é ati­
tua-e, que só os bravos. os h-eró.is e os 
bons podem e sabem adotar. E em 
meio ao clima tre-pidante qu·e se c:·l:::-u, 
acr-2-d.ito que êk!, com os szus e!·ev·?.dos 
propósitos, tud .. 1 fará pJ.,ra repor Per­
nambuco num amb!·snte de tran·-Iui1i­
_d:;-:i:;•~~l1;disperu:ável ao trabalho e ao 
p~O~l\:;-SD. 

O Sr. Nel8on Firmo ~Já dzvia t:!r 
f-eito antes. 

O SR. NOVAES PILHO - V. Exa 
sabe que nenhum homen públicJ ·pode 
conduzir so~inhv- um Estado, nem os 
aco-ntecimentcs. 

D!ARIO DO CONGRESSO NACIONAl,; '(Segiio 11)' 

pede. Muito ao contrário. 
li das p·.=rgunt3.s ... 

o Sr. Nelson Firmo 

P.zlo que ·O Sr. Mem de Sá - Quero !eru­
bmi a V. Ex. a que o ·fato do G·.sne­
ral Cordeiro àe F·ari&s ter nasc:do nv 
Rio Grande a.-o Sul o.eve ser concide-
racio umn honra. ras. 

o Sr. z..rczson Firmo - Não o r.~go. o SR. MEM DE SA .. . que ali 
'11: lwnro.s-o. . ·· se •cnntém, não p:J.sEo admit!r, psb 

O Sr. Mem àe Sá. - O pai do G'!~ con~Ecimento QUe tenho do homem, 
ge:al Ccrd·<:il'-o de l<"arias era mil: ta~·. a procedêncw de qualquer d-~!as. 
o G<~vê'rnador nasceu em Jã.guarao Sei à que ponto l-evam as p:J.ixõ~s 
c::nno psd-eria ter nascido em 'I'n~;s po1it~cas e r.e.spejto o ardor pal'tidário, 
ccraQ5e3 uu SaiV.idcr, onde o pai ~!.5- lJn.rque eu mESri1:o ... 
t.ve.~se ~ervind::>. Isto, porém, . nã0 o sr. Nelson Firmo·- Onteru. 
:ügn:iica qu.e ssja lnalS riJ-grande.:se o SR. MEM DE S•A - •.. o t-ênho, 
d~ qm~ p3rnambu:::;).no .. É, _r<~almente, e acho que é uma nec::ssidad'! da vic..a 
um b:·.asJ.!eu·o sen: regwnalls..lll~. ~ púb-lica, que tod<ls defendam com elan 

O Sr. Nelson Ftrmo- Mas nao_ e.::t ... 
1 
e à.s ve·zes até com exc·e~so, seus p:m-

;~. par d{}.s nossos problemas. Na-o o~· t-os de vi.sta. · 
resolve. 

o tr. Filinto Müller - Po.s.sO infcr· 
mtn· a V. EX. a que o velho Gen:";:!ra: 
cord:.iro de I<'aria, pai ·do atual g:o~ 
vern~d:.r, rra p-er~umbucar..u. 

O Sr. Nelson Firmo _,. Ai deste 
CongYe.::so .E-e ·não tiv-e.Eee homem; 
~o!"no V. E::a ., como o nobre Li der 
da Maio~·h, com-o í3-enador Juracy 
Maga.Jhães. O Sr. Mem de Sâ - O G::J-vern:>.~m 

!l:l.::C·:ou, cacualmente, em JaguoráJ. Mül!er - Obrigad-o 
referência à. mmha O Sr. Nelson Firmo -E o Esta:cto s·c o ::-.;;. Filinto li'Iil.lier - E não dei· 

enccntra arr::.z!!do, tumuitado, l'·.;bela- :m üa sel" um gnu:de bra.sile . .i:·J-. 
do, com o povo qua~e em ,umas. ls3.J o Sr .. Nelso';l,, l''imw - Pt'r is~o ü 0 SR. ME.\1: DE SA _Muit-o grato 

O Sr. Filinto 
a V. Exa. pela 
peKôll. 

não é P·:>.<:sh-el. Nâo tenho motivos pes- to:eram:Js lá. ao Senad·Dr Nelson Firmo. 
sC':.:s contra o General, em abs.Jluto; o GR. NOVAES FILHO - Per· 
dei ... :w J.té, (lllt{;m, o adj..:tlvo de ilus- nnrnbucano da cidade tia m-::lhor h:~­
tr-e. tória da. minha term que é av·:.:-lha 

o Sr. Mem de Sá _ Jtss:e é o menor G.::inna, t.e:rn:. de tajuC·D-p<J,po, r.ncie 11!i 
dos adjetivos que ::;e dá a um homem mulheres empunhavam armas, .aju­
P.úblico. dando c--..'> homens n::t expULsão do-'1 

h·Jlan r.l'ê:::es. 
O Sr. Nelson Firmo- O S'r. Gilber_ O·Sr. Filinto Müller- Não estra· 

E' pcins~;o, ass:m comj.)r..sçnden-jo, 
que voto ·a favor do requerimento, 
p1 o~lamando que- tenhJ v Oc21!'::.·.ra1 
O:Jrc:eiro de Farias como br-a..silciro 
ilustre e só eventualmente riogran~ 
dcnse ..• 

O Sr. Nelson Firmo - De acôrdo 
com V. Exa. neste ponto. to AmadiJ já f.ez até· elogio do adjetivo \lhv, po1'tanto-, 0 espírit-o arret:at::td'.J 

ilustre. do ilu.stre s·wador Nelson Fl!'mo, qu~ 
. o Sr. Mem de Sá _ Eu tmbém já :; temperou no calor e tradições ó.o O SR. MEM: DE SA - ... porque 

t b · · d. 1. o h p::·.,." "erna.mbucano. lá nasceu quand~ seu -pai servi3. em a rl Ul ess-e mesmo a Je 1v.3 ao .... en .or ·~ ~ J . 
Juscel.no ·Kubitschek. A alegação de o SR. NOV AES FILHo - o nobr·e aguara o· 
V. Exa. prova contra. Senador NeLson Filho tem o tempera- O Sr. Nel.Yon Firmo - Mas um 

mento e as qualidades m~tras da bra.sil2iro ilustre não pede governar 
O SR. NOVAES FILHO- ~se é ad- t b · um Estado de maneira d~aczrtada. 

· t' · d' t·;cn e p:rnum ucana. · · E' z·lu.s'r". mas esta· erz·ando e d' ma-Je 1 v o que a impr-ema a sempre a o sr. Nelson Firmo - Bondad·e de " " " 
todos aniversanantes: ''Anivei'saria V. Ex.a. ~ neira afrontosa, às vezes, para <J~ 
·hoje o ilustr-e senhor fulano de tal .. :• 0 SR. NOVAES FILHO _ ... e, no.:;s,:;ls bri-os. 

(Lê) Discordo que se empréstem à mais ainda, é, oriundo do Mun:cípi-c o SR. MEM DE SA - Perc:::bl, 
minh1. brava gente se·ntimentos mcs,- Uus Palmares, cuja coragem e Cl\""U- e-ntre as perguntas, algumas insi­
quính:s e bairrtsmo. Pernambuco é e batividade to-à~ pernambucano rec-~··· nunçées ..... 
será ~zm·.üre fiel i"l. s;,;:'l hi.stórica vo:::a- · l , 

n 1eee e proc.ama. o Sr. Nelson Firmo - Na-o há in-" ção de brasilidaüe. É a terceira v.ez F 1. t 'á u b'e t 
E t d . d e ~~~men .e J sereno o am 1 n e sh~uação, mas 

1
e.stra.ilheza. 

-que o meu s a o e.gorerna o por um que sa-cudiu a· mar.sidão da minh~ O RR. MEJM DE SA - ... de que 
filho de outro Estado. Pc:nambuco "d d R i! N- d -hi.stórica Cl a e do ·~c e· ao e- êle e· um elemento estranho ao Esta~ _não é nossq; é d.1 BrasiL · f · · t't d d 1 seJo re er~r-me· a a : u e ·as c a.sses ct-3 _ e é esse ponto que me pan~c-e 

O Sr. Nelson Firmo - Pois eu sou produtoras. às quais pertenço e entre csp.ecb!mente chotante ao General 
.regionali..'ita. cujos líderes se enctmtram homens de Cdrdeiro de Farias. . 

..; SR. NOVAES FILHO- o Gane- bem, d·e atuaçâ·o proveitosa à econo· o Sr. Nelson Firmo - o Estado 
ral Corct.eiro de Farias é filho d-e um mia· pernambucana e· caracteres de de Pernainbuco teve administradores 
ílustre pernambucano, oficial do nossJ ótima formação, como Õscar Am:J-rim filh{)S de outros Estados, mas que fi­
EXército. E, s-e é filhQ de pei-nambu- e Cid sainpaio. zeram lá toda a sua formação inte· 
-cano, é neto de Pernambuco. O Sr. Nelson Firmo - Muito. Jem! 1-ectual. 

O Sr. Nelson Firmo - Mas ainda O SR. NOVAES F!LHO ~ Re.spei· O SR. MEl\!! DE SA - Não entro 
hoje se irrita e não pode ouvir o to as diretr:zes até dos meus inimi- no problema. El-e foi eleito, tem uma 
Hin-o do nosso ~tado. gos. quanto qtais as di_vergências de grande maioria na Asslflllbléia e nin­

O SR. NOVAES FILHO - voSsa ·pessos.s a quem estou ligado pür: v-e. guérr;, r•de. a não ser participando 
lhos laços de afeiçãü. da.s 'J.acÇões que se debatem, intervi; 

F~cetência faz grande injustiça a um o Governad'cr C<lrdeiro de Farias, na· ~'ui~~J.Ia. 
•'f.minente brasileiro que deixou o Go- rl.igo ao S·ana!1o tia f:.•'Púb:,_ca, d:~ni- (/ sr. Ne~on Fírrllti - InterrOir­
vêrno ele um dos maiores e opulen- ficará qualquer põsto na vida públi-, ·~enc:o a brilhante justicativa de 
tos E.stado.s do Bra.sll para ir a{>,<;: ca, porque é um h.~mem de cultura e Voto de V. Exa., desejo d'eclarar que 
campcds de bat~lha, 1no _velho 'Mundo, um raro exemplo de bom e convict:} o General Cordeiro de FariB::, foi 
defen er o bno o end1do cte nossa democrata. (llfuito bem! Muito bem! eleíto debaixo de to~a.s as violéncia.s, 

·pátria. S. Ex.a seria inc~paz de se PG.•Zmas).. 0 povo todo sofrendo vio1ências. C 
irritar ao ouvir o_ hino d'e qualqu-er · Governador do Estado era · Etelvino 

-um
0
·cta..,de NctalsFedeFr~ção. O SR. MEM DE .SA: Lins. 

~.,r. e on lrmo - Não se e,s.. - - • z • 
queça que s. Ex. a apoiou 0 Estado. - (Na9 tm remsto pe o orador) - O Sr. Novais Filho - Mas nessa 
Ji[-ovo, e depos levou ·o ultimatum a Sr_. Pre_sld~nte, srs. Senadores, não .eleição de violências V. Exa, foi 
GetUlio. val l_la_s mmhas pa.~avras o menor eleito suplente. e o Sr. Jarbas Ma-

r propo.slto de me mtrometer na poli- ranhãq; Senador. 
· O SR. NOVAES FILHo -Isso de tica pernambucana ... 
apoiar o Estado Novo de:xou de se~· o Sr. Nelson Firmo- V Ex.a tem O Sr. Nelson Firmo - E' que o 

·pecado, porque muita gente bõa 0 fêz autoridade para isso. povo pernàmbucano é duru, m-esmo, 
Eu o ap-oiei. servi ao Esta dó Nav<J o SR. MEM DE SA - . . . 0 que Houve violências, e Ls:so ninguém po· 
com convicção, certo de estar pre:.>- seria antes de mais nada uma iln· d-erá negar. Todos nóS enfrentamos 
tando serviço à minha Pát:i'ia; ~erv1 ,pertinência. Vai, apenas, uma.._,lm::ti· a Pol!c1a. · 
mais d-o que. ao meu pais, servi à ficaç_ão do meu: voto a fav<Jr do re- o sr. Novais Fílho _ Ao contrário, 
v-elha. cidade do Recif-e, que a:nda q1:1enm~nto do ~lustre Senador Nelson a eleição foi das mais libérrimas que 
hoj,e o.stenta - seja~me permitida Fumo. o Estado conh~ceu. 
a imodéstia - alguns tJ.'aÇ(ls. di mi· E' da tradição parlamentar nã,o 0 Sr. Neison Firmo _ Se tivesse 
nha passage~ pei:;-, sua Prefe:tura. recusar a inserç;:; .... nos- Anais de do· 

O Sr NP.l:; n F mo n '""V sido libérriina, o General não estaria ~ - ~ ~r a - . ou meu cumentos públicos. Seria, portanto, hoJ·e no p-cder. 
te':.temunho. V. EX. foi ótimo pre- descortezia se recusasse tneu voto a 
feito. requ-erimento em que S. Exa. pede 0 SR. MEIVI DE :!A - Os Srs. 

O SR. ~?V;'-ES FILHO ~ Obri- a transcrição de um artig·o ou pu- Senadores c·onfirma.m o que declarei. 
gado .a V. Ex .. A ':"elha es~~ma q.ue blica~ão qualqun que s-eja. Trata·.se de dissi~nc!a de div-ergén 4 

no.s liga torna suspeita a afuma.tlva . c1as locais, nas quais· 1:ã-o possr.. pe-
de nobre cole(O'a. Tcdavia, amig0 e admirador do n-e-trar. mas deséjo reit.:-rar meu apre-

a General Cordeiro de Farias. sinto·me ço e admiração a um düs braSileiros 
O Sr. Nelson Firmo Não sou no dever de d-ec:larar qu-e este voto mais ilu.st,res e dign.cs com que te:nho 

B~peito para falar. V. Ex.a sabe que de maneira alguma, implica a mais convivido. a qu-:::!m me prende v;:Zha 
se t:vesse sido ma] admjnistrador, eu rem!J-ta concordância ou adesão ao e ind-estrutível amizade. (Muito bem; 

-o diria na sua frente. conte~do ào escrito cuja. tru;erção se muito bem). 
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() SI!. PRESIDENTE: 

- Eín disCussã(). 
Nt·o havendo quem p·sça a pamvra 

encerrarei a discussão. (PausaJ. 
Enc~n·ad~. 
Em v·ctaç~o. 

Os S2DllJrEs Senador~s qu~ apro·,>am 
o r~querimentD queiram permane:::o:r 
scntador 1.i'ausaJ. 

Está açrovsdo. 
E' o seguinte o re::ra~r!m<~n~o 

a.pwvado: 

Reque1·imento n. 44, de 1957 
A propósito da grave cris-e pJli-­

tico-econúmica que ná várl'J.s u~as 
vem ~acüdind.-o, mtran::Iuillzanl.o e 
sér1am~ntc p·erturband·J a vida d,a 
P·.:?rnambuc·o, m:>tlvada por acont~­
cimentcs que a. Naç~o ain:ia em pa;:te 
d·:.zcJni1ece, requeiro ao S;:nadJ, por 
intermédio d-e sua Me::;a D~l'i~(cJ:'a a 
i:nserçào, ncs seus Anais, das pzrgun­
tas lormuladas pelas classes con,~:;r­
vadoras do m~u Estaco ao govcrnuc..or 
Cordeiro de Farias. DivulgGU·as. fuJ.1-
p1mnente, a impren~a do Redf~. 

Elas fixam e defin-sm um g{)VêrnG 
c uma época de alarmante irrespon­
srrl::rlld~de administ1·ativa. b.:>m como 
a corajosa. lúcida e admiràvelm-ante 
panambucanu atitud-e da.s classes que 
ali traballlam e constróem a nessa 
riquEza em fac·e de um admmistra.dor 
omj.ss0 e sem rumos, à mercê inva­
riàv-elmente, dos mais incríveis inte­
r§sses n·:::ssoais e políticos. 

Sou de uma corrente que ímpi:aca­
v-elmente combateu a canÇ.idatura. 
anti-pernambucana do Uu.s;,1·e Senhor 
Gen-eral Cm-deiro d·e Farias, vitorí:.'sa. 
à custa de vi-olências, e ao meu !)QVO 
imposta pelo prímarisma político do­
Sr. Etelvino Lins. 

E.st.:-anho à nos.:;a terra, ainda i;p10 4 

rand.o . os nos.:;os problemas, m::smo 
os mais angustiantes, seus err.os se 
acumulam d.e ferina assustad-Ora dái 
evidentemente r-esultand-o a crise que 
àrso-usta o Estado e o empobrece. 
R'equ~rendo a insercã.n· das irres­

pondiveis e arrazadoras P·erguntas 
das ·classes que neste momento C-e­
fendem sem mêdo mas acertadam~nte 
o futuro de nossa economia, e cuja. 
atitud-e aplaudo, agUardo-me . para 
oportunamente debat-er. da tnbuna. 
do Senado·, os acontecim-entos que tu­
multua a vida po-lítica. econômica e 
financeira do meu Estado. 

Temo que Pernambuco s-eJa eml?ur­
rado ou tangido para rumos pengo· 
sos. 

Uma d·esordem social, por ex~m-
plo. · 

o General Cordeiro de Farias con· 
ttnua t!lo estranho à mínha terra. 
que ainda se zanga e não _t?lera QUVlr 
0 híno q1}e exalta e gkmflCa. 

São estas as perguntas que êle pre• 
cisa urgenbemente resnonder. sobr~tu· 
do ,em defesa da. moralídade do seu 
govêrn-o! 

Responda o Sr. Governador 
- atende aos interêsses do povo, 

criar para parentes e afilhados. cêrca. 
de quinhentos novos cargos? 1 

- · é moralmente defensável dis-­
farçar nomeações assinando. o pró· 
pria Governador .. ato~ man_dan~o 
"aproveitar" funciOnânos que nao sao 
runcionários, não fizeram ~xa~e de 
saúde, não apres-entaram qmtaçao do 
serviço militar? · 

- é moralmente defensável usar 
o Et!tado, · para colocar parentes _e 
amigos. não tendo os responsávelS 
pelas indicações. coragem de enfren­
tar o julgamento público. mistificandC> 
e disfarçando as nomeações em apro• 
veitamentos? 

- é moralmente defensável idea• 
't~zar, para isto, um Código e uma. 
recla1:sificação. lesivos a<l Estado e ao 
direito dos funcionários. 'ériando para 
Pernambuco 0 caos administrativo? 

- é moralm€nte defensável incluir 
no orçamento d:J ·Estado po1pudas 
subvenções para: sociedades inexisten· 
tes f sancionar essas subvenções de· 



322 Quinta-feira 21 DlARIO DO CONCRESSO NACIONAl; (Seção 11)' Março de 1957 

pois d·~ pUblicamente d:onunc~a.da, ar. 
iJ:J,-exi::t-Snc1a Q-êS3:::s '"i.!Zntio.s"? 

. - é nfu"ralmente d~fensáv~l. após 
a d2nunc1a d-esta tenbtiva de uti­
Uzs.çS.o cnmmosn. do c.inh~ir-o (1'3 povu 
e da n::meaç:l-o. na Assembléia u~gis­
lativ·a d·e uma camíssã:o de inqué­
r:to. QUé o Executivo mRnd.'l .oubiic:u, 
com3 ":r:;pr-cdt·~:~:lo p:'!r ter s:J.fda cJm 
ln::::;:·;:·e;õss" a sub-r.e-ptíc~-3. transL-~­
ri:nc:."J. ctariue_;e.s sub-,·2nç5-:s para iu­
tl'llS .;:c2.;::dad::.s? 

O- SR. CAlADO DE CASTRO -
Não desejo; nobre senador, entrar 
ne:::sas parhcularidatl-es. con!e::;so a 
v. Ex.3 , não ser cónhecedor désse:o 
or"obl:!mas; sei apenas o q~te leio r.-os 
Jornais.· O Governador Ccrde rç de 
Faria - dS cuja política tenho d1s~ 
C'll dado, por i~úmeras vez2s, mas· de 
qu::m sJU amigo pess.c:al e em q~.;em 
·reconhzco a qual!d~de que acaba de 
s~r cita-da pz1o ... senador Nov:1es F!­
litr• - no ac~.so da luta, dest:~u as 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO' tor Ney Lacerda, rumamos para o 
tiENADOR MOURãO VIEIRA., NA Baixo Amazonas, pel·conendo, duran .. 
~~SAO DE 13 DE FEVE.TtElRO te ·10 dias, os · juta:s de' ltacn:u.iara. 
ÚL'.L"lMO, ~QUE SE REPUB.LICA, .Parintins, UrUC;it.n Ul'UCUl'itub:l !ta­
POR TER SAíDO COM INCORRE- plranga t;!, pc.SteriÓrmente, os cl~ Ma­
ÇõES. nacapuru, recolhendo, afi.nal a firme 

- é mar::tlm-ente d:efens?.vel. m·re­
ea-:.~ar t':nh::i.ru r1:1 LotNia e náo re­
c::·lh<or ao To?.~curo qean:::r.õ. no G!"l­
VélT"l Ba:·cr:::!l. L·rr..-:1 Sobrlnho eram 
r~~lll2dc<~ msn<"almmte cêrca dê oi· 
t:.z--..!::.;. mil a um milhãO de cruz:;i-
.. -.:b'! 

- e moralmente d·efen.sável que o 
gOVÊr~J deixe de res.ponder os pedidos 
a~ ~· ~ormad'io E.ôhre a compra d-:.! 
a~hóvz!.s c.c:ntratand·::ado:;, no mo­
n'Í:=nt-Js m~ gn:e alard<~i.a imm~ritcs 
contra c·Jntrai:-J,ndl.o::tas particul:lr:::s? 

ít~.~:-.:; f.1bs. nn:m::::n nraticac!cs pe}:l 
poder -Fúbltcn .cri::~.m um am'oientr! d~ 
~-s:m!Drat:z~do !"U·3 g-ener~liza a li-· 
csnça e corrcmpe as ~eraçõ-:s que se 
f-ormam. 

I 
~c8.d:.u·ias do Palácio, pato. ·it\-:lr 

· ao PresidEnte da AEsq_ciaçã:O . C:Jm(;r­
cial do Estado sua vis ta mu1to cor~ 
d1al, abTi!ldo er>...s~j.::J, dessa forma, 

·pata no;rü detate do. problema. 
€sd mesrr:n Q:;:;:deiro de Parias, 

que conheci. na guer:·a; ésse .m~.::mo 
Oardeiro de Farias, meu cclcgá e 
amigo desde . 1912; noo momentos 

de crise se.rnpre est2ve present-e, pa­
ra ·levar aos s·eus subordin:fd{)S, JJ&~ 
hoi8.S de i11..suce·so, em quEr a sorte 
nos era adv€rsa uma plavra de cor.· 
farto, de estfmuh e. sabre.tndo. uma 
recom.~nda::-ão para que suportá!se­
mos a crlêe, em fav-or do Brasil no 
d. a de amaphã. 

Sr. Presidente, Srs. Senadore:s1 há. 
tll1l h.:.m::m wgno, há um l1Cmtm 
v.~.·vbo, ua um c.uaaão n.:ne.st-o a testa 
u.:s n:JguclCS da. ú.&UEX. ~s.se homem 
u. .. ;;;no~ t:~<: c .. uaa'âo prono e hcricsto~ 
cü::~.m~~se 1nac1o 'l·osi;a Fill1~. que di· 
l"-Be a carte.!ra de comercio Exte­
r .... ·.~.·, d:o Banco do Bras,l. 

"As altas razões do meu julgamento 
.::e.d.o a!l;;.ria.as no tlall.scur.so Jesta 
L.l"a·(l:...o, em que lixo· a posição ua 
cuhur:l da juta e .:;Cus 1·eflcxos n.l 
cc·:mc.ru.a naciOnal. 

(Lendo): 

Em ce1·~o dia do mês de dezembro, 
a3 Vo:!.Sp:::ras ao ·.Natal, ra::ciJ1 em mi· 
ra1a. r~:.-.:iiW:nc1a, _, pêlO ~..e~::oí'.otH..:, a infor- · 
m:J.',;uo uc que os consm;.i~uorcs u;: 
JUL:i. G.stnrlara tonemente emp::nhactos 
.... .m Ot}L::;l' d.a CAG:&<~ a !18C~.sárla 

.... u~m:".Za';~D para lmptn·taçlo de qum­
,~;e m!.1 ron~lauas Cie f.ora do· Pa· 

O Gov'êrno ná3 pode pEitroé:!onar Est.cu certo de que o G-overn:1dor qu~st3.~. 
1nbrb~SQ -b:;:.sta1·dcs q112 infrin~em a Cordeiro de Farias - e, replto, nf:.o _li. p .. aestra que mantive com o .meu 
lei e at--:mt:::m. c::ntl':l a honra e a dig- '~2i sequer o Partido a que -s. s.r ;lfi.:J .. HJUnte prolongou-se j:l:Jr mais de 
!lYade de um povo. · pertence ....:.... no m-:.mento ;tp2so da LU m.nutés e, quando pr..::tendi :cten-

E' c:1nt.ra o nredomlnio -d2Sta men- luta E um do Palácio p3.ra aquela tlfica-lo, operou- ~e a desligação. 
tali('!::uk' que s:e lev:mtn~·am 03 que vüita, apenas c:nr. o intuito de. pro-
pro:.'pzzm e viv·;;m em Pcnambuco pichr um entendimento cordial. Da p::~se d.â inf-crrnaç3.o cw:.rei, x,o 

Sr.la d"'"' S·o>.<:~õe~;_ 19 de ,netl".~o de dia. s::-su.me, em entenuiment() C:om 
lg57 _ l'lctscn Firmo. O Sr: Nelson Firmo - M9.S depois a CAU~Ã e, pLs~enormeme, tui c.!;:n-

. . · de ver o E.-;tado sublevadO; d?Via ufic~tio que tinhain sido .roUcit:advs 
,I O SR. PRESIDENTE: .. ·. J t:.;f .. :eitJ .i~~?.-~ntes, par? evi!ar·o so- Qaúos concretos às organiza~ões m-
1 E!!l d~.sc11~5 ;:.0 0 reqc·er:mento nu-, fr.1.1~n~o LnJVel. do povo. ~ere.:sauns na produção, ~ediadas uo. 
:rhC.l'D 5() de 1957, do Sr. Ruy Car-1. ô SR. CAIADO DE c.~STRO _ A'plazoma. 
n3ü·o, Ii~·:J ___ na hora .. d? ~ exJ::s.?;0nt~, [ Acredito que tenha sofrido . muito~ Para1e1:.1mente," também, os órgãos 
~-~ tram.crlÇ?.'J nos An?.lS 4o ::.. .... n?-rln soJ::retudo porque uma greve ctriquel.l c:Ollillitr..U.os ::e d!l'igrram a mim dan­
d:J trab~lh_o ., pilblica.clo ?o "Jor:1al i exten.s§-o d"vP. ter . causndo grande 'd.:i- C!éucla das respostas que estavam 
<b Oomercro éôbre a vtda do Ge- tnmstôrno. a:l F;5.t1d-::~." env.and..Q à. Cartell'a de Comercio .EX-
n:ral. Alvaro Lap::s Machad·::l_. E~. cu-ntuct.rJ, s. E~.a.. dirigiu-se ao ter1vr. · · 

~_ .. Havendo :s:.olicit::J:do a palavra o Se- Prcs·dente da As;ociação. ··· . Pude saber, por exemplo, que a 
nhor· Ruy CarneirQ.. autor do regu2_- o Sr. Nelson Firmo - Louvo es- As.scc.~ç:i.o Comercial do· Ama~c.nas; 
rim::mto, a di:cuss~o do mc:::m.o fica te gesto d~ s. Ex.a., infc!izmente o.presen~ando números e al'gun:.entos, 
adincla paia a sess§.o segUínte. n:.uito tardio. uesuconseihava a referida.· 1mpt:ma~ 

.ção. Ainda contra a med1da. plei~ 
Está ·f.nda a. Ordem do Dia. O SR. C."IADO DE C.A.~TRO - ·' · I t n --~ [e::r'-'a se lllSurgJa o nsti Uto Agro~. 

Nã-o hi orad.or inscrito para est:J. · · · êstz , g~.sto record9.-me o ~'Flho nomw::~ d.o N01·te, org3nismo cncar.: 
O,Rortunidade. . amigo, O· meS~i~~ Cord2irv 'd~ P.:tÍ.:ias reg-ado da. produção e •ls.tritJui-;:ão 

t O SR. CAIADO DE CASTRO: 

I _fNão f.Oi nz;isto pelo arad9r) 
Sr. PrEJidentê, pretendia, sem quaJ.­
Qli'::!r cor [l:lr~~d;i.ria, discutir o ~eque~ 

· rimcnt·o apresentado pelo n:eu prtr .. 
. ticular amigo, Senador -Nelson Pir~ 

mo. -Em ía~e. porém, dus. palavras 
pi·onunciadas pelos senadores Novaes 
Filho · e MEm de .Sá ver fiquei m~da 

- mais ter que declarar. Evitei, assim, 
tom~r párte na discu~são. Agora, 

~ venho com-o simples Senad?r, 'sl'm 
t qualquer interferência do meu. par­

tido, fazer esta declaração de v.nto. 
Votei favoràvelmente ao reque~ 

:..:imento pelas mesmas i-azõ·es · por 
quo o fez o nobre Senador Men: de 

b Sá e --sem t•or política ~ repito -
porque nem .::ei o part·cto a que· pe!'­
tençe o governador de Pernambuç:o 
Presto minha ·solidariedade a S. 
:Ex.'l apenas oomo amigo pessoal, nes~ 
ta hora .em que, p~las. no-tícias dos 
jornais, parece-me existir uma- Ie­
beldia em Pe-rnambuc-o. como d.i!:s~ 
o nobre Senador· Novaes Filho, mas 
não contra o governador. 

que conh~ci há 50 an2s. E a êle d::: sementes e estand-) caparJtadQo a 
1evo minh1 suH--l3riedade· neste mo- ~nfo:mü:.r qtre, pelo v.?lume distribuí .. 
menta, oedindo a D:::us que o numi- do, JUlgava a produção de 1957 &u.­
ne. a fim de l:\11~ faça en: P'2"Tn:l:in- pcrior à safra anterior. 
·tuco um g-ovê1·no n que o Bstadr.; Unte·rrcmpendo a ·teitura) - Afir­
tem dü·e:to, un~ govêrno que o vovo mavarn os c·ompradores de jUh, ·a 
m'.::rec~. e~sa altura,. que rJ.:das as informa 

O Sr. Nelscit . Firmo - Se a paz 
"de~c~T sobre o meu E:tad:>, uor in­
tsrferênc!a do _ G•:Wernador Cord·:!iro 
de F~ria, eu o louvarei. 

·0 SR- CAIADO· DE CASTRO -
Agradeço o aparte ·de v. E:{.a.. 

Era o que tinha a dizer Sr. Pre-
sidente. (Muito bem) . ' 

O SR. PRESIDENTE: 

Nada mais" havendo ·que tratar. 
vou encerrar a sessãO di.sl"'nandC> 
para a próXima, a --seguinte o 

. - ORDEM DO DIA 

1 - Segunda discussão do Projeto 
de Le1 do S~ado n." 3,.de 1955, q1.;e 
dispiie sõbre a aplic3.çáo da ~ots de 
impôsto de_, renda d2stinada aos ·:v1u­
nicip:os. <aprovado cum ,·mer:.J.:':!s, nà. 

çocs obtidas por intermédio de ~Je,s .. 
soas enviadas à I~ ... "lln.zôl1ia, a prorl.ução 
ser!:l inferior . a do ·ano anteriar. · 

<Lqzào) - outras resp"Jsta.s terão 
chegado à CAcE:;.; que não vi-erarrí 
ao meu conhecimento. 

Em face dê.sse.s prillleir-ns ob.qtácu"ro.S, 
os mteressados investem agc•!'a com 
Um novo argumento: a enchente dos 
rios estava ameaçando a cultuia da 
juta! · 

·Eu mem10. veiculêi deSta. tribuna· 
~ma informação do Chefe do Fomen ... 
tn Agrico!S. Federal, em m<cu Estad~. 
dizendo-se. apreensivo cum a elevação_. 
das üguas. que est~va sendo obser­
vada no Município de Parintins. 

A nova sltuação - se verdadeira­
trar:a um· prejuízo para a safra e, 
nesse caso, seria um atentado ac.s inte­
rê.s.ses d:> Pais, se nós, dft Amazõnia, 
prccurá,ssemos. êvltar a. iiüp-or.;..J.çB.o de 
juta.· É s·emp.re preferível Íntpmtar 
fi-bra à sacaria! 

impressão de QUe oS r los, se con<p:Jrta­
vam adlniràvetmente, as sement~s ti .. 
nham sido bem aproveitadas, os ·ar. 
bus.tos plantados em novembro .~á·· P-S• 
tavam bons de corte e tínha:n atinrri­
do cerca de 4 metros de altura. NU .. 
m:J. palavra, a safra se1·:a superior à. 
de .1B56, estimad-o êsse exces.so, em 
cêl"Ca de 40% .. 

<Jpterrompendo a leitura), De\· o es­
cl:l.r.çcer, Sr. Pre.sident·~. qu.e inic:·el . 
e.E..m y:_a.gem · ~::ériamente apr-cen3ivo.­
porque, mesmo em M:>.naus, vãriss 
p-euozs consideravam a safra a~::.ai 
m~·erior a d·:::t ano ps.ss1do. Ê que a 
distribuição d-e s·e-mente.s · em Mont-a 
Alegre e Alenquer, fôra deficient--'J e 
v Instituto Asr.anõmo do Norte em 
virtud.e da alta do preço d·os .g§n~ros, 
mostrara-se imp-o-tente para cont.;.r a 
cnncorrência dcs regatões que, m.que .. 
Ias ~idades, adquii:i::~m .a szm<::nt.; di­
retamente dus agricultmes, violando, 
a.s:::im, os contrat<Js. · 

A -e~av altura, o Instituto. pagava a. 
ssm:!nt~- de juta. a Cr$ 30,<:·0 o quilo, 
enquanto os regl.tões a. adquiriram, no 
mesmo b:lnanco. na me.!ma região, a 
CrS 3GO,CO, o mesmo t:ê.":o. 

Tudo indicava gnc.nde int·erêsse que 
a-n:Jva pr.odl1çã0 vinha d;ê.!pert·.::ndo 
entre os produtores Iccais, e- êst-e ex­
cesso de va!or, de um ano para cutro. 
ju.s:tific:wa -se plenamente, porque nés, 
representantes do ·Estado. velho~ co­
nhecedores do ·:'t.S5'..l:)to. antigos 1 lutJ. .. 
dores em pról da ;1p_::;: em várias opor-: 
tunidades, ap~lar.unos aos "agriculto­
res, no sentldo de que produzissem 
mais e ·melhor, ll. f 1m d€ atend:;rem 
fl.('S reouisitos da n-:.:ústria do suL 

O pr:e~-::> obtido no ano ant::rior, !.(;e 
não justo e compe112actor. pelo menos, 
conmguira m.s.nter a indústria da9lle-
la ten:a. Um quilo:srama de jata: no .,. 
local ~cs juteir·os, era vendido a .... 
Cr$ lb,EO. - ' 

E:;s:= nreçp, nã.o elevsdo. mas ape .. 
nas justificado, i.e';J"?.ra aquela mn.ss3. 
d·~ trabJlh.::.-dores a cultivar suas t.::r­
ras, a arar os .E·2U.S teirenos e a prll­
duzir;-em um ano, quantidade d·e juta 
qu,e exc·:dia de 4oü%, a safra do ano 
anterkr. · · 

O importante, norém, s-enhoroes se.;. 
m.dor-2s, é Que a·p-~nas e3tá utilb-?-da. 
c:>mo área da juta. um:.t parte inflma. 
da ár::!a -C"Jltivlvel. Soment:= r~stritas 
.ár·zas de terra, do Baixo Amazonas, que 
·3.qui Enume:eí, pertenc-entes no múnl­
cípio de M:tnacapuru, foram )}tiliza~ 
do..s, até agora., n~ :p~11nt!l~ã.a desh fa-. 
mosn. IHiácea. No <'Htanto' 'em três 
anos de esforças o Amazonas co~.z.sue 
dar ao.sul do país tõda a fih;a d<Z que 
ntce.s.:Ita para a fab-ricação d·e sua sa­
caria e que envdverá, estou .c-erto, 
imens·a quantidade de cereais a ex­
portar. pricipalmente, o café, ainda. 
o sustentáculo da economia nacional. 

(Lendo.: 

Ouvi - e demoradam1:;nte - · assa­
lariados, jutéiros: juticUitor.::s, pre~ei­
ros, r.egatô<'..s financiad{)res, comerei .. 
antes, forn-ecedores e g~rent-es dos es­
tat-elecimenros os.ncários da re3i2.o e 
não obtive de nenhuma destas fontl'?s, 
llll1'1 única ouinião de que a safra 
fO!!e ~feri{}r ã de 195-6. 

(Interrompendo a leitura): 

O. Sr. Nelson Firtno 
polWca. 

1.a. discus::ão, em 25 de F<O:·!~re;ro úl­
Rebeldia timQ); tendo -Parecer n. 0 8:1, d3 i95'J, 

da r::omssão de Redação, ofer~r.c'.:tdo 
a reUação do, vencid.o. 

~~ O SR. CAIADO DE CASTRO - 2 D;S u~~::~. · · 1 1{ • 
·_sr. Pres·ctei~te. sz as. classes cc,11- ·m:mt- n.; ~~ .. ao ~~rca_-r,o . e~ue1~~ 

f':ervneiorns. toda vez que uma :!sse~.. .· 0 _ ?o~, de ~ 9~:· .. !? S1,:: ·:::n·~ 
bl"ia _ 1 .,g~~s.., m .. ~.~•ecr.:"'"" ou .,.".,.,.. _ do1 _Rm C:-t1n~.ro, .. oL.1 .. ldJO ... t .. c~rb-

e. e ... c~ . ... u P 1 v-• -~~ ·~ ·:· cric~o nos A11a1s. d1 ::ti'b\!0 jlU\~l'CJ.tl,~ 
Mo da '!\·1f'~U cor el<.s n~o apo.aao. no· ''J"G"n:-tl do C"m"' .. c'o .. p"l · ~-uf 

"S J 0·'0en1 C'"J " "-"" ~ Sl-t""C"O - • 1
' "

1 ~- • L.<) L .1 - • 
r~ :J V..:;,_ 1 r ... -. 31 :· .... ·~· """ "'"·.~ Jorge Flgue:ra M:lcll:Uo ;::d\Jre o G~-
tDl'nur-S~-la bas:ante gra,re. n:!ral Al·:aro L::p:;::: ~'I~~l~:J.dO ' 
, . . O Sr: 'Nelson Firmo - Ante.:. Esti •nczrrttia a 83~':':-'!U 
diSso. h~uve excreso de tributação Le•·s.nt::t-Ee a Sc:são às 16 ho-
e desmandos n::~. Administração. ras c 35 minutos. 

Já, ai, fui criand-o alina nova. Os 
hcm~ns da cidade, os qu-e só rz<:sb-em 

A n-o.:so v€r·só p.::ldZriamcs fixar U.."lla a juta p~ra ap1·eçá·la e enviá-h psra 
cylni§.o, se nos locomovê.ss·8m-cs aM ao o Sul, tinham r2striç5;;s, re:::-2-ios: mas 
A..'n~.<:on'..\s e l:.\, ;ter.trc dos jutais. ein 03 do intsrio::-,. os d3..s m2.rgens bar­
contnto direto .:t'nl o.s plantador;~.., ·ren-tas d.o ri:., ês.::cs afinnavam qu·~ 
rcnli~:i.s.~emo.s um i~"'quérito -q:;oro.:o <:>' eu tranqu!lizJ..SS:·2 a Nz.c&él; di~s.e.>:s·= ao 
hortc:::to p:t1'a esc~nreer a questfro. re. Sul do Pais aue, os·que no ano ante­
azs~:n, . íi· nu dia 11 d:: j::msi!'O .. a l'i:n tinham • pl:c.'n6:io qu::tdra equi­
b::·::do {1:; uma e::.J.t:xrcaç?o do L:2!J3.It?.-lvalcnt:y· a.- Um ne;-_\:we, no_ ano cor­
m~n:to Nn.clcn~ll de En:i::mlas Rur3.i.s, r::mt2. plant:;ram duon: os· m.i~ b.:.!·~am 
c<mtiJrn"n~·:: pnta à no.::.:q di.spsi- pi::tnta::lo dUJ.s, e.::tavam · pbntando 
çS::l, p:::lo dü~ú~'c::> e eLcí.~ntf'. dirttor q~at:·-n, e asshn p:lr éU.mt~. Pude en­
da crrc• . .m.s:l'lça-:> ~o Am:!zonaG, Dou- tao, faz;:r _o cálcu.b apro-~ime.do, do 
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que a produção· para o eorren~ ano 
ultrapassará em 40% a do ano SDt~ 
rior ou se: a, só para o Estado do 

· Amazonas, pro:iuzir>Emos - eu o afi~ 
f.nço tr:nta milhõ2s de quU.::s, 
quando o C:lUEU!llO nacl·onal pouco ul­
tr.ap~sará de cinquenta e cinco mi­
lhões de quilos. 

<Lendo>: 
l!:ste fato, isto é, a existência de 

remanescentts da colheita d·z 1956, ~em 
c;;mprad:Jr nas prensas do Baix,J Arna­
zonã.s, era forte indício de que o con­
.3Umo teria sido inf2ri'Or à pr.oduçiw· 
e qu(!,... .... pur conseguinte a solicitação 
das indUs,l'its €ra impr::Jczdentz. ou, 

t.ste dejtcit, aqui demonstndo,· será. entúo, c.:Ji.sa p~.::.r: o contrabando vcri­
cobert.o e ult:r.apa~.sado em muito p-e~a ncad.:J e que desta tril::una pr:Jfliguel, 
pr·::Jc:ução Co EstadJ do Pará, e gran- teria sido muit.:J maior do que !'ôra 
de prociução· de rnalvas qu·z, agvr<!, ava1iad.:J anteriormente. 
mais d-o qu= nunca, vai tendo :ieu J;.s canseiras e ~os pnigos qt<:2 uma 
camp::> ab2rt::> em ~terras p.araens·3.!;, viag:m d~stas rzpres-2nta parQ um h:::-

U Sr. Cunha. Melo - P-2rm1t·e V. mem já ent:ando na última et:tp3. d:l 
Ex." uni aparteí' vida:, fóram régiaiuente cJ.mpen3ad:.;s 

o SR. MOURAO VIEIRA _ Com p~la · tr~mqüilidade da conEc:encia dç 
tcd.-o v p:raz-el'. um dever cumprid::> c, igualmznte, pela 

zatísfaçZ:o qu-e c:ttu=t q rs;gr:;;s.:o a::s 
O Sr .. Cunha MCl:J - Um fat.or, dias da juv·entud=, quandJ au;-~iliar de 

ent:::e~anto, JJ::·de t::rna: um puu:.:o n.~rim:n.s::Jr qu-e o PJ.ViJ mapd0u p:ua 
f.vent.ur·J.S:.J é.sse cil::ulo da pl·odu~Uo: o senado, p~rvag:.Ju aqu~las par.:tcien.s, 
~ encnen~e ct-o Amal:Dnas com::> é d.o .singl':JU rics, p::uanás, furos e laz::s, 
ccn.h'sc!lll~nt:> de v. Ex.u é um ele- cam a CJ.b~ça p::>vnada de .s:at"lhoo e 
m:.n~o p1·-:p:.m~:erante. Quand3 ela cJm o cJraç-:t":> abzr:a a tõdas as e:mo­
chegL mais cê:io e mais 1nten::;a, cun-~ çõss da ad:J!es::Oncia. 
c::.:rr0 muito pa.m u:m1nmr es:sa prv- · k. d 1 h' t •1- , 
duc"a Tudo . po~c~-n'·J e-=:L't dep~u- De. mmHa an .111Ç3. p;:::! a :n 0 .. and_~ 

~~· • , ll"' ~ • '"'- cO""'"'a'"·r"''" o Ina'or t,·abol'1" qu" i'• c,';Õnci. é:•· dàt en que 1enõ=r~·=no · ~ ...... -: .:.;.;.!..... • - - :'--" ~ .... 

vcor .? ... a J 
0 me ím p·:;:::.::rv·::l e:t.1pr2euu::!·, em .bs-

w · - n<:ficio Ct3 minha g.snt·2', c:mqu2st31 a 
O SR. MOURAO VIEIRA - Agra- l~tsgral cJnvic;P.3 - qu;; já e'ra uma 

G.'2ça .c aput~ do n:llJ.:·e s::nador e~~:::ra:!l;t:;J. - d:! que a salvaçâ'l t:CJJJô~ 
Cunha :r..0:3lo, que rep-·ojuz fie1mznt-e rmca d.l r~Jí2.ô' r.sp:u.sa naquue m:~a­
a vcrC::1:W. AEás, ê.:;:::z pGm.o s2.rã I gras·o v·.:g:i:2.l, silnitric·J e unifJrm:;, 
ab.::rda(·.:> · DJ m~u Lt:.scurw, o qual hirto c c:mstante, .cJm as hastn VJ!­
npal·ênt~mente c::mtém a sJluçao pa- tadEs IJ:tm o altJ, c::Jm3 dsdcs c'.3 
l'~ fugir dê.ss·:= gr:md.e ditadDl' que e o mf:,:::s invl.sivE:S, em a:-;I'adscirr..entJ' p:::r 
rio. t;:r p:32sibili~adJ naquslas ter_as, a 

in:ciação de t;m nov.n ciclo de prJ.Sp2-
ridade e ab:u:tança. O Sr. Cunha Melo A S·::>lução 

.s-el·,a Ob·terem os jutei:o.3, · p~·incl;:al­
·mént:, €1Zmen~:;s de tJ.:abs.lho p2..:·a 
qEe pudsss2m planta1· mais além da·:,; 
m::~.:g.:ns do 1·io, denuband:J fl:ue3~as 
e pr~parand.a outros camp::::s para o~ 
jutais. 

de com c:. plantio da Arvore-ouro, 
pr~duzir riquezas capazes de lhe as­
segurar, por sí mesmas, a subsistên­
cia, fixando-o à terra. 

o Sr. Juraci Magalhães - V. Exa. 
dá licença para um aparte? · 

O SR. MOURãO VIEffiA - Com 
muit(} prazer. 

o Sr. Juraci Maga·lhães - Vossa 
E~:c:::lência yen:::li' um tema em que 
tm1· ciupla autoridade: a de digno 
r€p:2.:::entante· do Estad:> do Amat:n­
na.s e a cte prof.!!_ndo conhn::2d-or d-o 
problema ela produção de juta nn 
Brasil. Minha íntervcncEo no ctebat-2 
te ~;xercê ap-enas pé:.Út opinar que 
n:lo me ps.rcce razoivel o temor d.e 
QU·~ cc.::.n·a c:m a juta t~ma cg,.ttstro:í:e 
~err:c-!hs.ntc à cia borrr:.cha, ein·íace d.'l 
ce:.·.:cor?Gnc~a mundial. Ao tempo da· 
câs;; da bons.cha n~o c.:mtava. a ecJ­
ncmia ôraüls~ra c:Jm o rccun:o do 
me~·c;,d~ in.t"\::::.'nJ enquanto hojz toda 
a prc-.:.12çE:o na.ci:::nal d3 jutn ::·:orn. r:JJ­
,::-::n'vlda pelas c:f::csntE~ nSCC'!-Is!dades 
de e!:l.::ac:::.mtnto de prcdut-os brasi-
i:~i:ros. ' 

solo d3 vale do Rio Doce, não con• 
viria planta-la, porque a tn~·a é ca:a 
ct~ma:s rara o ~:Iant!-v de ce:·.::.al de 
valor ainda infim:J. D;;;.i, a afi:-ro::t:;aJ 
qt;:e fiz : a -n~-'S3 fr~quzza é ainda 
a noz:~a fôrça, p::;rqu·e ~·~. rert!mznt:= a 
juta c::-cga::se a o'cter pr·s:;o m.::o:-, 
vsriiic1r-~~-ia em QUtrcs E3~::.c:s. '1 
que est:1 cco:r·.end:J n:~ d·3 SR-a Paula-, 
ti:> p:ant:o €ll1 larga c::n:a, d: nnlit 
esn::.cie de h5vea tle ! endimsnto cap~z 
d:!- c:Jb:ir liv:rem:mte as d~.s~:~:o::.~, C..il 

ca·:::ital e o p:·zç:J da tsrra d:o.q'.l~'" 
r.s.,íto, c::-m a t;:CJnC:::Jh f.:ntt::r~:.cs co­
tida I~::> cu.:. to S:!,J t:·s.n.::~~::t-2. CL!l::.-;:.~.­
da à:; p::<tJ.s d::s f:ít~·!.c3.3 d·3 ti. P:l:J:·:>, 
t.i· .... :·~ ~,.antsc-.em im·sn~U7ãvel e cu:ta· 
ri mu~:o nls!!:JS d·) C!:U<; a tcr::-:o~:1a 
vlrida do Am~\.~nn~t p3.ra outros 
p::;rtos: mas tu da é Brasil, Sr. Pre-!7."' 
sldt:mte. 

N2o querJ. n:õgar a S.:i.J PSit~.n ou ~ 
q··.,.·ou"~ ·cutl··o E-t"'·.::J- o d r·.s'!::> Ci~ 
p~:z~,~zl~:. À ra:iJ -d; n:sa" p~·o-::;;to 
e t;:a::, r..·zs-ta ç:mer_:ê:::c:·a. q:.::.::n~IJ 2.fla·­
:·e ;::1:1 C:·:Ot·:o~·::.1in:::.da rs:;::::o um pr.:J::l:to 
n:v~:. c::;.·::az çvr si .::ó, C:-2 m3.ntzr a. 
cc:n:m~a. J::·:::.si:·êita, in.:.·.1-:t~·!als, p:Jr 

O SR. MOUR_í\Q VIEIRA - Agra- n:-c:iv:::> r:u.s r::::1sm E:r 11:::!.t03, na d-:;-
dE.ço o apJ.l'tc d2 V. Ez.a. ~c:~ d~ rc.1s n:;ó::l:2, m:::.s~d:2.3Um:J.n.Js 

ó Sr. cz::-~ha Ii:lülc _ 0 apzrte do P~:·a c:m n. p_m?-z1:ni~, 1;::·:::c:n·:m facr 4 

u;~r o c:n:.:rérc:·o d·e imr:ort:::ç1o n:l. 
S.ei.1::'.(or Juncy !.vLg:alh5.ss frisa o -:s::·:::-2-n~.a, talv-ez, de fazer baixa:r 0 
c:::n~ru·í:e entre •iu:~ produtos n:J.clo- !>~·.;:ç:;. 
n:!i.o::: a bvnr.c::-,"3., que t:;m consumo 
no P;:-.is, p::c:::L::ou s·3r expe>rtad3. e, O Sr. Fcrnanies Tévcrc - V. Ex.• 
hoj3 nê.Q acorre ,)f·Çuer .ao consurn.:J dá, lb~ilç:t p~ra ym. ap-z.rt·z? 
int:o:rr.o, e a ju:..t produto que, ao A c 
contrSr~o. r.btJLcla:Jt~, é escaS!am~nte. O SR. MOURÃO VIEIR - om 
c::m:;umido no pais. mu:Lo p·u:-e:-. 

• O Sr. Fetnan<l.es Tâv::.ra - E:;tou 
O Sr. cormbra BUeno - Permite c::.-J1V2.:J.t::·ct.J de que o jap::>nês trouxe, 

v. Exa. um o;.parte? {i!..ssent{meato p.ca a Amazôn u. uma cta0 t:::m~aS' 
c"; o l.,í'aàOi). Corrcbcraudo o aparte · . . 

O SR. MOURAO VIEIRA - Nàü 
po~crla esp:::!:rs.r Cio nobre c·Jl·:;ga, re­
Pl'es;ntz.ntz do P....m.azonas, s-nao a 
1·ea1 solução d-::> prJblema, A juta p3.ra 
deixar de ser riqueza incorutante, in­
.sub:;15t.-.snte, pre:JSa qu·3 seja regaaa. 

Aprov~i~·Si o contat:J dír(;to c::im os 
c:::.b:clcs para c:;n:::hmá.~l.;Js par~ a tu­
b!ha da pr·::>ü.uçllo, ru:xincl.o à:Js ef..;i~ 
t:·s malign:::s da monucu!tura, ac::roe­
lhand.·J-OS a qu.z à beira do jUt3.l. es­
t.?ndam cut~·zs plantaçõ2.S, n:rtadaroen­
te, d:= mandioca, arr-cz, milho e f.sijà~. 
.:::.~1d:> qu~, nã-o ol:::;tante cs preçJs c'3.da 
~·ez mais comp2n~9.dores da fibr .1, 

tudo será cons1wnôc pelos gêneros 
alimentícios que, <J<:::ralmente, são· im­
p:ntaàos de ouk:ts regiões. 

do n::bre senador Juracy Magaiht.·:s, f::mt-?3 de riq~~za que, a.tua ment-e, ço• 
i:J.iormo a V. Exa:- que, n3 momento C.·.:;ri:o.m ê~~v.rr a €C:J:nonüa drqu.:;h re• 
Eómente o meu Est~do, Goiás, exigiria g!&-'J. Não qu~ seja indí· . .strh granel:~· 
nm.ito mais de d6a milhões de sacos m:nte lu-cra.tiva~ ma:; p-orque exige 
de juta pal'a. 0 acondicionamento da t.::r:·a fértH e á..gua em abun..i&nc's. A 
proci.uçto atual. Cc;m 0 d:ssnvolvi· Ams::·:_-,·a é t~'Tra em qu.e p-ucas in"l.,. . 
mcntO d<~s transport-2s esta m:ces.si.. t;ú.·3t:·~-:-:J têm m.zliradiJ; a juta szrvirá 
.d~de será. multiplicada em ·breve. F~· d~ la~tr·o cara o futuro·e a grandeza 
lizmmte o Governo Federal, no últJ- d·~!sa r-zgiiin. · 

O Sr. Cuni~a Mello - v. Ex.b. é um 
estuct,;:oso e p:.oíundo c~nh;;-c,;:d::~r cto 
probl~ma, em tôdas as suas mlnú~l~s. 

O SR. MOURAO VIEIRA - OOri­
B:ad.c f. V; Ex.a. ~.se szrâ. p::rtanto, 
um dus temas do meu di.rcurs.J: c.:Jmo 
fugir do rlo'i' como evitá-l.:J? C:mo 
fugir das águs.s, nessa dupla ameaça? 
Ora o rio afr.:mta o trabalho, inUh· 
dando .•• 

mo Orçamento, proveu-nos rie dotação O ER. MOURAO VIEIRA - Ob:-1-
. ~uperior a c:m milhões de cruzeir:os, gs.cb t::elo a.p::utz dê V. Ex .. e. que acen .. 

(Interrompendo a leltura) ·: - En- a fim de res:lver 0 pr·oblema da 11·• t • d o p ·d t s ~ ua com inteira t>·meM o problema: 
~.-en o, "'r. res: en e e rs ..... ·sna- gaça·a n-r>r}."-SUl, "'"a"e·s de Bolém, cem • · • o · · d 
d t d t d h - ~- «(>..;. ..- - - Cia JU.a. enrlqUeclm·2-nto squ~J:l. 

cre.<s, qu-e es a segun a par e a ... a- 0 obJetivo de fazsr dê.st-~ põrto, o ponto s p d 
talha é o complern.znto Qa situação de e.sc:~ammto do Brasil Central. ~:na, !' .- re3i .Z!lt-e, no momento, é 
"" • · d .. v-t · , f 1 a :t.!).ena.s um C:Jmpl'Om~~/3:> de esp-era a c ........ nomzca a rcguw. ~a-s~ 0 ·m n- ~O problema que V. Exa. focaliza, 

d A ~ • • que s.s obriga o hómem na constru-
o - e e3~e e o per1go - uma m:m- f:eln dü.vida, inter€:::sa ·, pr·ofu:>damente t rd d l' · t 1 f ·1 çã'l d~ sua grandeza futura. a 1 a .z monocu ~ur).S a, P= a ucli~ à Pl':Jduçãn agr~c::::la do centro do Pafs, o Sr. cunha Mello - 1t a alvo .. 

da de com que a juta se dzsenv..:Jlve. do meu Estado ~ Cos vales do To-
E, t 1 4 ~ -:ada d[) petróle-o. um veg·2 -a que cresce em por cantins e do Araguaia. 

o sr. cunha .Mello- E chega cêdo. dia; plantando €m novembro, já está. o SR. MOURAO VIEIRA - Exa· 
o SR. MOURÃO VIEIR..i\. _ Diz senda c·olhíd·o cqm uma altura superio:· tO SR. MOURAO VIE!RA - Agra- ta.ment-e. r; nece.:.sári,:> qu·e a juta 5e 

v. Ex.u muit:J ·bem; 0 r:o ch2ga cêdo, a 4 metros. o Povo - e isM é co:Jm- d€ço aos eminzntes colegas, serradores c_:,.n:;::.:Ed-e aM ·que ap.ar.zça, realmente, 
ou falte., e, nEtt-e essa, como nas plan- pr·:o;.ensível - prefere. o. que é mais Juracy Magalhães, Cunha Mello e r-a região, aquilo qu~ fará a sua re .. 
taçõ-~s int·::riQrEs, não há âgua para fi'.cil de produzir. E' tml instinto náo Coimbra. Bueno os apartes. Estcu na dençfí.o econdm!ca. 
a. tnac~ragen:. da juta. só do ·habitante da . região, mas de situação daquel-e homem que dizia -

tod-as. To1·na-E~ prec:So, pois, educá- "todos têm razão" --Isto é, aliás, o nobre c:Jlega Senad-or Fernandes 
TáHJ:ra Eitu-ou o ornblema c:Jm gran4 

de p:·op!i~dade. Esta a minh.a opinião 
a respelto. . ; 

O SR. CUNHA MELO - Mu{to lo, pa4a que .Produza, simt.ütâneament-z, o que eu auero; que todos tenhamos 
bem. em terras adjacentes gêner-::Js de pri- ruaão e forcsmos a única soluçãO: a 
. O SR. MOURAO VIEIRA - Exa- mejra n-;;crssldade, a fim de qu·e a intensificação da. produçã-o da juta,. 
tamE:ntê êsse problema pude abordar juta nã-o se transf·~:·roe no garrote à para atender às exatas observaç:ões do 
dentro daqu·~la lancha, que· conhect:ra sua própria felicidade. Quanto mai-3 E-enador Jur~~Y Magalhães_; às não T.znhn esperança que a tragédia. da. 
tados. 03 m~us dê.sânimcs e tõd2.s as alto 0 pr.§ço de um produto, quanto menos verdao.euas ponderaçoes do Se- b::Jrracha não se r~petirá·. 
mi_Il_h~s. esp3ranças. Av·z.criguei que hâ mais. se eleva, determinando abun- nado,r Cunha Meiio e .aos fundados liâ ótimas p.er.::.pec·tiva.s para a. juta 
~efmltlVa solução,. cnrob::~rada por dância de dinheiro. mais caros se tor- ansel~S do Sen~do:t Cmmbr~. Bueno. am~.zônic~. ~ Alemanha, p{Jr inter- C1 
ae~nes de c.::nhecedores do assun!.o, liam os outroQS meios de subsls~ência, CreiO voder .afirmar ao emu:ente :e- mé:n·o da Seçao do FJmEnto Agrícola. 
a qual Pa~so a expor ao senado ci.a peEando multo mait; sôbre o que não pre.::e:r;tant~ do Estado de' Gmás que, F0õ.eral d:> Amazonas, int;.-r-z~sa-se 
Rie:Pública e ao Pais, €mbcra o pro- produz, o elemento criador de riqueza. t~~bem, la nas suas t-er.: ~5 • ~erá po~- t::-213. importação d·e 00 .<IQO toneladu 
blema fôEs~. até agora, julgado ins-o-- · S!Hl, com oeou-:=na adnp.:acao ecolo- de juta ; a Inglat-erra. c:mforme carta 
luvel N•utra oportun,·•ade v lt e! A s-e;;:unda parte da campanha é, g:ca, a produ"âo de útil t.lliácea. 

• • ·,. l.:· , o ar ~ " em meu poder. entregue pelos pro-
a ref·erl!·~me a ela, par:;t conhecimen--: pQi<:;, Sr. Pre~idente, tão importante, Ocorre, Sr. President:~. lia Amazônia ]:r.·:etári-Js da Usina de Matinh-o, em 
to do SenadJ. quanto a p:-im:;:ira. A juta da.rá fl·O coUEa muito inl;erf'::o-saot~: a nossa Tviar..áus, ofe:-e-ceu negóci-os para im 4 

.Mais ainda: nas prensas de Itacoa- E5tado, pletora de dinheiro e as d·2~ fr:lqueza e· a "<J<:.o:a fo·rr.-·, .. a no,sa p-rtacã·::> do tn"'sm~ art1·go 
tiara e Parintins existem em esto- mais lanmras fixarão o cato:Jcl:J a - • -- ">'"" - .; - ~ v • . 

que c~rce d·z s~enta toneladas da gleba. . defesa é 0 ataque· Sendo a juta, a in- Sr Pr-esidente. chegamc:S à, co:nclu .. 
f 

f 
. õ.a prcduto de p-ouco r~n.dímento mo- ~ t 

s~ ;·a o:~o ~o .. ant;zr~or, numa prcv~ Tenho €Sperança, Sr .. Presidente, nett-.rio núo p::~dc :;er plantado' em sao ae QTh3 an ·38 d:J consUm.:J nacional 
101_n~cu~_avel," 1r 1_-efutav.::l, C!~ q~e, se ha, de que a tragédia da borracha não glebas de outl·as Estados, que devem d~vtlll:J-3 pen~ar em têrmos de €X:J·Ol'­

.:ot-oqu . .:s r • ..latlvi:ls ~ l9~v, ~to qu::r ·s.z repetirá. A imprevidência dos g::;- :::er aproveitadas para produzir cou- tação; enquanto 0 Sul .'ie. rectLSâ. a 
dlz.~l' qU·2! a pr·oduçao fm_ wp·::tFJl' ao vzrn-oa de então, a ganânci:l de UP.s ms mais vz!ios-,;:s e mais caras.. cnm!=ra;,· nossa fibra, o es.trange:r·o 'já. 
c:msumo, U~.:l v~z que 7° t~n~os um~ e, schrctudo, o dt:,s:.mar àquelas pa· Há poucos dias, c::~m;ersn.va eu com n'}S cc~na c:Jm a p:s.sibilidad.z d·e im­

. fonte de pr~duçao, a .A.nazo:m~. e so m:::-er.s d:: tantos quuntéls lã e::Iri~ ".:! eminente Senad·:J:' l'~ttí!lio· Vb;no":J.ua portá/n. Há mal ent•e:r:did.:J' QU·2 é 
uma de c?nsumo, que e o sul do Pa!~. qucccra·n exauriram o" "lat-::x" da se- n:t a-nt-e-~ala do Glbin::b do Pr:.:sl- pr<:'c'so é'.-esman~har. Há qmllquer coi­
Dup~o CUlà:nlo ~~mçs ~.,a ob:;erva:~: pn- ringu.::iw: Ap::;der=:l'.Rm-s2 de jmensss d"nt~ d:J B::.n~o do' B:-as:l e trc:~In:JS :a .atrap;lh~n~o ,.,.9u-e é l?rccis.'::J a-:r-eda.r 
ma:a;nmte. c~1.ar_ ~~.s:a retraçao de fc1·ttmus e fc:3m emprzgf.-ls.s no· .-:f.as exrrtamente cô'q.re a3 exn~ri§ll- p.t.a qu_ 0 B_a;.;,lJ cammhe. 
D~:5o~-::Js;. d·::::·:J..s, ~qmr _t2m as fr:m- .sul do Pais· cu no estrar:g:ir:>, d'3! ... em> d~ p~qnth da.- juta q'U·~ i:..2 têm Se há juta n~:es.s:áriã para 0 c:Jn­
tens.s, ~ara r:u.c n JutJ nao venha felto .-,:ando ·a Lm~zô~ia ent1·e;slN~ à pró- de.tu2d.1 no V.:J.l~ d::~ ftb Dn~ e wmO, oue .t;z lev!: a·:> co'"'sUmidor- a 
~aco. c_and;:tm:un-.:;n~e. CJ~o CJntra~ pria sort~. _Ten~1o csp:::ran_ç~, de que r-::-:'2n: · 1:·2'.' d:J CC!1l·ccir:12_!1t:> d') nJ':J-'r~! ~i)?r~ qÚ.<o! t-e prnduz, qu.2 dê,d.e já, se 
... an_d~. num::~. punbalad~ dileta ao co- c<"Ga tragcdl::t n:o;.o ce repetua, p"Jre1U~ S-P'3~·T.' J·,ur:.::v ~l~3a h:.ts. Ch::;a- m c·-e c:::.mp-anha int:m.a d-e maior 
I~!f~O da economia regi·?na1 da Ama- j€, C.;5CI'I't, O próprh poVO tnm C:Jmp:·c- /lnC-5 à c::mc!n~.ão de rnt-e ID"-21110 que r2lldim2nb pata qUe p'JS.tam-:::s aten­
zôma · cnde a necessidade, simultânezm.ente, t s:·~ ad..apt:tese completamente a jl'ta 1\Q dt>r a todos os compmdcres que nos 
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proccram e lhes forneçamos e.c.sa qualquer --outra forma de .. contrabando 
ti0:a. ' t:' ajudar os produtores qÜando houver 

a sementeira. até .a premagem, abran­
,g·enti.:> cent~nas. de. jutais - tentt:i 
Lran.spJ.rtar Para o denad·!J aquêle meu 
entusirusmo, aquela ·minha -:r·elicidade 
por ter realmenoo sonuat;.o a opinião 
dos locais, doS caboc1cs ó 11aver \Cr.· 
ficado que um Estado cc.m um àej'icit 
de duzentc~ e oit'.:.nta milhõ:à, de t:l'U­
~eif.Js ml Orçam_ento JI.s~adu:;.l, pude-. 
rá, d~ um ano para outro,· tranfor­
mar-sa numa unidade_ fed~rativa l:Vm 
exccs:o de rendas, exatan:zute para a 
mr:lt~pjcação de serviçvs inexistehtes. 

0 1" ·mos d M do excesso d~ proci.ução, p.1ra que passe 
, :1 ~ " para O ll_lUP~ ·J un· . e a Amazônia. de produtora para con­

v~r·fH:::ue~o~ a locahzaçao do P~qUis- w 'dol'EI. nacional e exportact0ra 
tao, t:otenc<a que ameaça os .}Ut_a~s . também ' 
do Arr.azonas. na sua exportar;ao. m · 
Procuremos v2r os perlgos que cor- O SR. MOURAO VIEIRA - Obri-
n:m, o que- pode ac,.)ntecer no caso gado a V. Ex. a.. 
d.a uma oonflagr .;.,:ão se não suprir· 
T.!l,:;-s, a n6.s e a::.s n~s::cs alladus, c<Jm 
a fl.t;h n::oce~.::.J.ria ao tráfego de 
n:;.::sas m'(;rcadJr:as. Já n!itt falo 11a 
e::port·-J.ç;.n, mf!s no interc.ambiO' ~n­
tr2 dif.::::·entes' EstaG:cs. 

Ej tal imprevid§nc:a. que nos trm 
s:LJ tre:.nendamentz ctesfavor~vel. ~a 
u~t .. ma goerJ a, a Amazôma nf<o vôd-c 

~ ft~t~f;t~ ~ciu~~rúc~~r~u~b a~~~~~~ c;ro~~ 
biu se plantas.Ee cana de al,!ucar nas 
ric~sas melhOti!s terras, como a de Ja­
macarü, ondz encontrei cana grc.::sa, 
sab~rosa e cte !â.) coa qualidacle, .:tUan­
to a dos rr.e1hc:J!'ZS pont:~.s do. Brasll. 

O SR. PRESIDENTE - (jazendo 
sour os tímpanos) ..:... :r·ondero ao no­
bre orador estar finda â hora do ex­
ped.ente. 

O SR. CUNHA MELLO - (Pela 
ordem> - Sr. Presidelite, requeiro a 
V. Ex. a consulte a Casa sôhre se toou­
cede a prorrogação regimental da hora 
Ua expediente, a fim de . que o meu 
-r.-c:J:tc t.OlPga de pancada é amigo, Se­
na(::r Mourão Vieira, possa terminar 
s~u discurso. de ·tanto interêsse · da 
Amazônia e dQ Brasil. " 

O ·sR. PRESIDENTE - O Senaa.o 
ac!lb:J. de ouvir o requerimento do no­
bre eenador Cunha 1-.iello. 

A v;;rdade, ~r. Presidente, é que .a 
Amazôma, não obstante o sonho de 
LC:J.t:<Jldo Peres; não obstante O Art. · 
1?9 da Constituição Federal; não obs­
tante a boa vontade de tantcs homens 
e o trabalho . proficuo do Congress'o 
Nacional; não obstante o esfôrço dcs 
governantes, cc.ntinua ,marchan:.h.J va­
garosz.r:n.E.nte, t:i.c vagarosamente qu~ · 
ccmpromete O próprio crescimento de 
3ra.sil .. 

A r<:sponsabilldn.c:w que tem.;s r.a 
civi!ização cristã implica auxiliarmcs 

· no.E.scs arado3, em àbastec3r as p-o­
tências que pcd:riw estar connsoo, em 
c:1so de guerra Só os E5tados Urüdos 
da América do Norte, para m~ re:erir. 
apenas. a um palS, cons"Jome de JUta 
por ano, dez ·vêz-:s m:lis do que á 
produçãO atual d:l Brasil, ou seja qUI-

fqueüan: permanecer sentados os 
senhores senadores ql;le o aprovam. 
<"Pausã): 

Para ·a primeira hipótese por mLtn 
ap<?ntada, uma medida já f-oi tomada: 
a . mclusão, no Orçam<;!nto de Repu­
bllca, de uma verba óe quinz~ milhões 
de cruz.;;:L·os, para a instalação de 
uma Esta-;ã.o Experimental, subordi­
nada ao Instituto Agronômico do 
Norte, no Município de Manáus, e a 
elevaçã,v de 10 puá·· 15 milhões do 
quantum ·destinado à aquisição de s~- · 
mznt€3, que atualmente são produzi­
das, em maior escala,, nos Municíp:o.s 
para·:nses de Monte Alegre e Al-en­
qu·er. 

nhentas mil tclleladas. · 

O St R&my Archer - V. Ex." n;tc 
"" dá ·licen9a para um aparte? 

O s~: MOURAO VIEIRA - Com 
· todo o prazer. 

O Sr. Remy Arc~er - Alude v. Ex." 
. no brilhante· discurs-a que pron~rncut. 
. nebte mom<:nto a aspzc_to d:l n:aKima 

ím;Jort::lncia. 'O Ins~itllto d:~ Açuca1 
e do Alcoul Ímn:::zs t;Jit:::u o AÍnazo­
.ras de pro..1u7li aç.ucs.r. E3t.tJu rerto 

· t de que V. E;;:. a com seus brilhamt.._, 
discurses e com a campanha. que· e:n­
p~·eende obtErá d:l Govêrno as provi­
dências nec2s.árias pilra pr0teger a 
juta. Está V. Ex a cte~empenhando, de 

. modo mag1strc.l, o mail.dato que c 
povo nmazu12.:m.se lhe c;mf.eriu, ao .<!e­
fender um produto que é d:? real L>n­
portància n2.o só para o Amzz:J~1:;s 
como para o Brasil. A b:'-nc9.d3 dJ,. 

: 1\'faranh:lo, Estado que taffitirr. r.ilr-
tenee ao grupJ da V a ~orizr.~::.o ela 

* Amazôn!a, não podla deixar -de s::>lida­
rizar-E.e integralmep.te com V. Ex.~ 

O SR. /l\·IOURAO VIEIRA.- Agra­
·, dcço o a;Jal'tE' <ln cmin€nte ~leza t;1..1e 

nesta C~sa representa com tanto bri­
: lho aquele Estado~do Nort'e. 

Está apr.ovaao. 

Continua com a pa!a vra o nonre 
.õ::mador Mourão v:etra. 

O SR. MOURAO VIEIRA - Se­
nhor Presidente, ·agradeço à Casa e 
mU:.tJ es~ecial e pJ.rticularmente -ao 
mzú nonre am1go e colega de repre­
smtação, senador cunha Mello, 11 
oportunidad-e de PÍ'csseguir nas d.es­
ccloric!as cons:deraçõ2S que venho te­
cendo em tôrno do 'magno . problema 
que é. a juticultura na ·Amazõma. 

O Sr. Cunfta Mello ""7 Nã-O apoiãdo. 
o sr. Ruy Carneiro - o nobre ora­

c.icr permite um aparte? 

O SR: MOURÃO VIIITR:.o\ - Com 
tuQo o prazer. 

Sr. Presideilte, a voz d'oiseau já me 
ref-eri à questão do· preço da,.'s·eme!lt.e, 
em M.:mte Alegre e em Alen-quer. o 
Irutituto Agronômico ê.o Norte está 
cC'nflado a um homem de ·bem, de 
h~morabiUdade comprove.::ia, a um. téc­
mco, cidadã-o capaz, agrônomo ae re­
conhec:d.a competência, Sr. Ruhens 
Lima. 1!:.:s~ moç.o - qu~ eu não co­
nhecia e cujo prime!n contato c:.'mi: 
go f.oi um tanto aspero, >;>ois, do Ama. 
ZJn7-s lhe dirigi um telegrama. respoo· 

O Sr. Ruy Carneiro - V. Ex. a dlS· sahllizando-o pelo fracasso da proctu­
c:;rre, trllllant~mente, Eôbre assunto ç:1o em 1956 _ me res-pcndeu corn 
de zrande ·.,nterêue nacional, sobre-· tr~ba!ho, capacidade, .atividade e, 
tudo\ da regiiJ que rcpr~senta nesta prmc1palmsnt~. hcnest~dade. P.ro­
Casa. · cur·cu-me, neste pleil.ário, e declaTou~ 

O .SR. MOURAO VIEIRA - Á,rra­
dep a d~:icad:;ZJ. do aparte de \1. 

Ex .... , o qual cons!gno com têd.a a mi­
nha admipçã-0 e respeitQ. 

~e q~ não tinht a men-Jr· part!cipa­
ç::J,:> no fi·a:asso. Assumira a diré.;~t-n 
d.:lquele Instituto há poucos· dias. O 
s:su antece.s:.::or, um téc!1i:::o em laranja, 
sz do>scurara da p:ecaução dz guar­

Respondo, agora ao aparte do no~ dar, de um am> p:ua outro. cert1 t"J· 
bre S:mãdor Remy Archer. Aludiu $. neJ~.g·~m de se:ment-es, d~stínada ao 
Ex. 11 à expnrtação da juta. Eua ex- plantw, na lama, quand.o o rio d~cJ­
porta~O devia efetuar-se em larga I ?r e s.~. pri~ei:·as várzea~. Aliás, ess~ · 
Csca1a. Jamars se viu um produto, .. uta Ja esta send.o c-olhH.la. Eu a v1 
quando chega a suprir anena.s às r..f'- nos tmdais, nas emJ:::arcaçõcs _e em 
ccssidades m.:::i:mals, irllediatamer;te duas pr·.ensas, em Mar~capun1. 

O Sr. Rerny Archer - Obrigàcto a ser requis.tada em quantidad::s imen- Sr. PÍ"esidente, o atual Diretor do 
V· Ex. a sas, c-omo a solicitada pela Alemanl",a, Im:t~tuto Ag:-onômico do Norte nãc-

O SR. MOURAO V:IEIRA _ p~ns,:, cu seja, n::JVe~1ta milhões de tonelads~. podh reter aquelas s<!men1íe.::;, si:npl-::.s 
como s. Ex a: nesta fase InClp~ent" Há um aspecto muft.:> sé:;_·io. que r.i'io ato de rotina comerciaL 
. c.: pre-~aturação do mzrcado nac:onal, d<.Hõ.)o Y:ris}'l.~ por r.ã? .ser da m~nlla Os c.::ntrat·o.s com o Instituto eram' 
· sao nec~s:J.rias mzdldas saneadoras e competenc-~, antes se~ta da do tJus- f::it0s na base de C!"$ 30,00 0 qui1o­
acautelador::~s Simples interêsses co- tr~ co]ega, ,.;;lenad?r Catado de C3.stro. g:·ama d~ juta, qu:ando êste v2lia pnu­
merciais, 1-egítiínos no meu entender . ':'a~emcs. perfeitamente, que 0 Pa~ co mais de Cr$ 3,C'Ll. Repent:nain:::nte. 
tanto p:ua os que· os d2fendem corno I qmst~o e._c;ts, en.c~_.~toz.do,, enga.stadD-, p::;rém, a fibra sebe de preço e alc~m­
para o país, nã.o podem -prejud1car coiocad::~ e~ pcSJçao tremwnda e qm: ça Cr$ 15,00, cotação considerad:t b'Jll, 
uma fonte de renda nascente que ~e po~e, do::> um n:-ome~_-lt.a para ou~ro, no local. Apesar disto, em virtude ~os 
poderá. tornar cada vez n:a:or; m~sJno . deixar de fornec~r ~:10 so aos pa~s~s contratos e em d-Bcorréncie d.a b'lr·J· 
com sacrifício momentàneo ·de !nte- compradore.s hahttua:~, ccmo ao resw C<'a.cia min~stefial, manteve-se •I reço 

· rêss2s comerciais devem êles ficar à do mundo, C:.e Cr$ 3{1,00 por quilograma. Qual o 
·margem até que a Nação entre 110 (Lendo): · De.:sa fOrma, tendo em resultado? Por uma lei natural, QS-
-verdadeiro caminho. vista que .o consumo nacion:ll atincib:á, gn!nd-::>-fe a tendência dos homem, 

· o Sr. Remy Archer .- V .. Ex..8 

·licença. para mais um aparte? 

êste ano, cêrca de 55.(}00 toneladas não há fiscaJiza-::ão capaz d~ evi~ur 
dâ. já cobertas pela prod<.:.ção atual t>O- a evasã-a, por tôias a.s formas, da. Juta, 

·mos obrigados a encarar o problema a fim de ser vendida a alt·os Preços. 
~ r-Iouve locais. como (Tru.C!ara, onde !lm O SR. MOURAO VIEIRA - Pois 

não. 
O Sr. Re_my Archer - :Exatamente 

o que o Amazonas deseja é que o 
Govêrno Federal dê impcrtância ·a 
indú5tria da juta. Os produtores não 
pretendem pro~bir a plantação da 
juta em outroS EstadO-', que ofereçam 
as êondi~ões tndi..c;pensáveis ào seu 
})lanUo. A· A.rr.azônia deve exigir que 
o Govêrno Federal tome providên:Jias 
urgentes a/ fim de evitar o c.ontra­
bando da juta, -em forma de sacos ou 

em termos de exportação, pr . ...,p'cin:;:,;;J juteiro me declP.rou haver c::IDu:-ildo 
a multiplicação da área agriçultada o produt,o por dez vêzes mais do .J1l€!­
que se conseguirá com relativa facili- ~ nr_eço normal, ou eeja Cr$ 330,00 0 
dade, ·bastando que se aumente o vo- quilograma. 
lume de sementes e se arem os ter· 
renas. Indagarão os Srs. Senador·::s: 1-; a. 

(Interrompendo a leitura) - ~ 
Pre.:iden'te, l~go que regressei do Arr.a~ 
zonas, com os dados e a série de d::~­
cu.nentos totogràficés que ponho à 
disposição de todQS os colegas - cêrca 
de duzentas fotografias focalizando 
todos os ângulos do oroblema, desde 

Polícia? Respcnàc-lh-es: não é pos­
"C~':'~! · evH.ar o f-'~t.Cl :-rEi Amazônia, 
com aquela rêd.e potamográfice t com 
inúmeros lugares de vasão, é impossí­
vel colocar-se, em ca.da paUta da i!~1::1 
ou entrada do rio um policial !Xll'3 
verificar se a jnta está cu não escrm­
cl.ida dentro de 11m saco, no fund.o da 

Marçó !!e 195') 

canoa. Aqu-eles homens passam diã.s 
e dias a yesquiza.r. sem enc"Ontrar coi­
sa· alguma. Como seria possivel rel!Ji .. 
z::>.r, naquela reg:ão, fiscalização in­
tensa? 

sr. Presidente, é indispensável atua· 
lizarem-se as operações e pag:[lr me­
lhor o quilograma de. juta, para que 
seus prcdutore.s, em Monte Alegre e 
Alenq_uer, não a façam suh· clandes ... 
tinamente. 

&ste o &entidJ da segunda emenda 
que aprz.3entamos· e tivzmos o :Jrazer 
de ver aprovada. Elevamos a ve~·ba. 
de aquisição de S"mente· de ts.l forrr".a. 
que o próprio govêrno possa pagá·la 
pelo valor atual. 

Quanto à segunda hipôt-es·e, para. 
que d-esde já entremcs na !P.S<: cte 
franca produção, com grand~ rendi·. 
menta, ·será necessária a remessa, para 
aquela regiã-o, de uma ou mais p:t.tru ... 
lhas agricalas, .a fim d:e que as tE:rras 
revolvHta.s produzzom mais. 

NO munii.:ipio de Urucurituta .utJl 
produtor d~ciarou-fue quz, cvm sua. 
tnxadillha e a g::mte de sua~casa, re ... 
VQivera a terra e conseguia prouução 
muitQ superiur à de ant~s. · 

Pergumei-lhe: - "Quantos quilos 
produziu, rapaz?" - "Por incrivel que 
pareça, diue-me êle, três mil ,quuos 
pJr hectare". Aquêle foi o recora que 
encnntrci nos nove mtinicip~os per .. · 
corrldcs em 12. día.s. 

sr. Presidente, um agricult:.r, com 
o simples trabalho de amanho de sua 
~erra, duplicou a produçã-o. Se ins· 
talassemQS na Amazônia uma ou mala 
patrulhe.3 agríoolas, para o trabaiJto 
da terra, .sem mais braços, s·zm mallt 
dinheiro, sem mas tempo, quase que 
duplicanamos a cclhettu. . 

est.: assunto, :illás, serviu de tema 
pa!-'a wna conversa que mE.ntive com 
o Sr. Mlnistro da Agricultura, ~ue 
lmediatamsnte determ.nou 0 env .o, 
para o Amazonas, de um trator que 
.t'icara .e.::quecido nos depúsitos do Mi· 
ni.stério. Mas, oh! ccmo é amarga ·a 
sorte para o Amazonas! A ot·dem -dG 
Ministro partiu; :.eu delegado foi 
pret:surv.so entregá-la no almoxarifa· 
d0. Quand.o lá ci:u~g:3U, -p>Jrém, o tra• 
ter já não estava; d.e.::ap~.recera tal· 
vez na véspzra. Fôra entregue a oU• 
tro E3tado mais afcrtunad.J, 1êv::;.do 
por algt:ém que tiV€sse mais influ· 
ência política do que nós - talve:a 
com menos ·razão, mas cem mais 
fõ:·ça. 

A L'llpr-essãQ que tenh3, -en.tretant.o, 
do Sr. Mini<:tr.::J. d3. Agricultura, é li 
melhor possível, porqu.=,., S. E::r.ll, co­
nhe;;endo a fundo o problema, pro­
metm-me auxiliar a Amazon:a, daqut 
por diante. , 

Até &qui, s. Ex.a tem, realmente, se 
inte1·es2ad.o; pelo menos, ouviu nosst!S 
queix'ls e reclama~õ-es, o que j~ c:>n­
sideramós alta bo-n:iaae. 

No rntanto, a cultura da juta de· 
p-:nde, em grande parte, da forma 
co;no se c::>mpor~em cs rlo~. 

Entrarei, ~.gera, no tema do apart~ 
com que me hourou o ilustre s-enador 
cunha Mello: 

(Lendo) Em ÜJ53 - a maior en­
chsnte dos últimos 20 ano-s - as vár­
zeas foram totalmente inunõ.adas e os 
caJ:;oclos perderam quase a totalidade 
d~.s suas jutas e roças, cem reais pre­
juizcs ~para a indústria que se vlu 
privada da matéria pr~ma nece$8ária. 

(Interrompendo a leitura) Neste 
ponto, damos um pouco de razão ll 
indústria. E' pela inconsistência e 
insubsist-ência do p!'Oduto que procura­
mc-s remediar a situação da. juta, com 
nC's::a opinião dz s!mples agrônomo, 
mas r~~t.nrllos-o do assunto. 

I 
tLenaor • 

Há, DO~, imp-eriosa neces.sidade de 
fundamentar aquela riquf:ZB. e:n base:J 

l 
mais estáveis. E• preciso fugir da 
prepot~ncia daquel-e ditadvt" inexQJá~ 
vcl qu·z, sem aviso prévio, galga o, 

j 
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·barrancos !ngrefues, afoga as árvcre& 
gigantescas, inunda várzeas, d:=rruba 
casas, mata o gato, c~riga o homem 
o retroceder p:ua o centro, salvando 
a custo as famílias em barracas ma~ 
rcmbadas, como p~tlafitas. 

~vencer o rio (~ 1:oi5, lloje, a idéia 
fixa dê quant·CJS pretend::m funda­
m.:-ntftl" a economia do E3ta{t~ ern 
alicerces s2gUr{)s, sem a 1nconst1ncia 
provocada pela vontade soberana das 
águas. 

P2.ra ven~r o ri.o, entretanto, a 
·engenharia não· ~abe equac:onar o 
problema, Para Vencer o ria, os têc~ 
nicos ainda· nada c:mseguiram. 

Venc2r o do, finalmente é ser ven­
cido por êle: aJ.::andonâ-lo/ fugir. 'for­
na-se, portanto, necetsãrio inicier o 
plantio em t'erra firme. 

Surge um novo obstáculo: a ·mace­
ração. A água que, no primeiro c3.so 

•I pt>de inutilizar o c.sfúrço hwnano pelÔ 
.exce~s-o; no .segundo, pod-e prejudica­
.Io p;la falta ... 

E' mi.stér dar· nova sclução ao pro­
blem2_.;_ l~vando em consideraçã~ a 
expenencm de outros povos. o linho, 
po-r exemplo, na EUropa,· é curtido ern 
tanques. . 

D:li a idéia que começa a amadu­
il"ecer de organizar um vasto plano 
central par~ const:rução di~ tanqu<es 
de m1~eraçao, auto-financiáveis com 
a _adoçao de uma pequena taxa a ser 
admntada pela, Sup·erintendência do 
Plano da Valcnz1.ção da Amazônia. 

(lnterrÇJmpend,o a leitura) : 
s;. Pr-ê-sidente, tive ocasião dre ctis­

cut_Ir êsse problema c·om um dos s.::us 
~awres. c·onheceidores, ·o Sr, Antô­
nio ·Mala, de Remanso-, localidade si­
t'!la~a entre os Municípios de P.a.­
rmtms e prucará. Qu'l.ndo lhe ex­
P~ a idéia, temeroso. um tanto u ... 
nlido, po.r pensar que ela expres .. 
sa~se, de minha parte, apenas um 
sonho, Uma alucinaÇão, encontrei a. 
maínr receptividade. s. S. deci::t. .. 
rou-me que já nensara n<.. mesmo 
s~ntido e qu~. realmente, a constru­
ça.o de tanQu-es de mac-eração onde 
não hauve.!se igarapés de água cor­
rente seria um recurso como o são 
na Europa, para a maceração do li­
nho. &.ses tanqu-es teriam oem me­

. tros de comnr:mento por cinco de 
largura e seriam cavados nO' solo de 
forma que pudes.c;; ser afogada, de 
cad'l vez uma tonelada de juta, 

. 8e Utn hectare uroduz aproxima­
damente, mil e oitocentos quilogra .. 
mos, de duas vêzes, no prazo de oito 
dias, aquêle agricultor teria mace­
r~do sua proqucão e conseguido, as­

.s1m, qua~e qu1.tro mil quilogramas. 
Nos locais ond~ o iga-rapé passa per­
to, a ,maceraçao será espontânea, à 
sua berra, 

(Lendo): 

A principio julguei quase invlável 
a solução que imaginei. No entanto. 
após os meus entendimentos com o.S 
m1.íores conhecf!dores Qo assunto 
quero cre;r QUe o plano é viável e; 
mat.s do aue i..."Bo, deve ser iniciada 
lmediatamênte, 1 

Ainda sõbre o a:.ssunto J"ecebl, senhor 
Presidente, da A.!':Z·OCiação Rural rle 
Manáus, um telegrama que desejo 
trans:rrito em nos.so,s Anais, pc·rquoe 
expõe no momento, ·as preocupaçõ.3s 
mais p:ementes da pt.pu!ação, no que 
tange à juta. (Lendo): 

"Senad.cr Antavila Mourão Vi­
eira - M.anius. 

A D-l!et-oria da AssociRçã<> Ru­
ral · doê ~.hnius, em sua reuniãO 
d·e hoje, t-omou c-onhecimEnto do 
prJnunciamento definitivo da CA~ 
CEX, contra QUalquer imp-:;rt::t­
çãa de juta estnmgeira em face 
da comu:ovada suficiência da 
produçã-o- amar.ônica: em -ateJ..l­
der às n-ec·:::E,sidact.es do ü:m.sumo 
n1ci·on1l, dzlibzrn.ndo lançar na 
ata does trabalhos, um voto de 
COD5·:atulaçõzs oom V, Fx.a pbr 
essa expre.::si,:a vitória QUC muit:J 
·ctev.e aos patl·ióti::as esf·::>:-ç·os dO 
eminente amigo, na-quele .s·entid'o. . 

Sr. Pr-e~idente. a part-e seguinte d~ 
tdegrama é int..el"€E.:nnte e d::-sejo 
sirva d-e advertência e de estudo d-os 
senho:-cs s-enad-ores. 

"Na mesm..a ocasião, a D1reto­
ria c.on.sid·:m::iu de conv·miência 
inadiável, s·er, &?ora, a produçã-o 
re-gicmar· da juta rEsguardada, 
através de medidas que gara!1-
tam sua total absorçáD, conc1a­
mando S. Ex.ll. a manter-::e 
. atélltO. e Vfinri.nte; no· seritido 'de 
ccmbater todas a.s ocorrências que 
passain . PN!jlldiCa:r o· . "escoamento 
da safra regi·cnal, inclusiVe con­
tfabando da ~aca:rla que, da. me.s·· 
ma fonna que a impartaçã"' da· 
fibra estrange:ra; mu1to contri­
buiria para rMmdr a capacidade 
do consumo do produto brasileiro. 
Aliás, neste particular, p-ermiti­
mo-n·J-s aind-a comunicar a votsa 
Excelênci'a que o.!! produtores lo-

.· cais. estão- alarmados, em . .virtude, 
até· o: presente momento, da in­
dústria manter-se retraída quan­
to a compras nova safra de juta 
estand-o em ÍJlen{) .andamento, já 
existindo p:J.nderáveis estoques 
nas mãos dos e:ltportadores, sem 
oomprad·cre.s. Ser:a altamente va­
lioso que Vo~sência se se interes­
sasse, urgentemente. sôbre o as­
sunto. junto aot Sindicatos da 
IndÚStria de Tecelagem do ruo 
e de São Paulo. qualquer possivel 
tentativa de bloqueio. da pt""Odução 
de juta amazônica. 

COrdiais saudações. <as.) An­
tôni'o Montencgro, .·Presidente. P. 
Solon Gonçalves, secretário, em 
eXercício". 

Aliás, o Sr. Antônio Montenegro 
é primo do nosso · t:!minente colega, 
Senad-or Juracy Magalhães. 

o Sr. Juracy Magalhães - Paren­
te.sco que muito me· honra. 

da minha .t2rra. (Muito bem. Muito 
bem. (Palmas). (0 orador é curnpri­
mentc.!lO). 

DISCURSO PRONUNCIADO· PELO 
SR. SENADOR ZECHIAS DA RO­
Cl:lA, NO SESSÃO DE 9 .DE lv!ARÇO 
DE lt'57; QUE SE REPUBLICA POR 
TER SAlDO COM INCORREÇõES. 

cida. Supunhar.;n.as que a f 3. 
!orltl3.·Ção cristã lloje c.orr.:o OtJ~'--n 
repud.ts.sse o tandiW.ma ot1c J..l 

1 c-:::mo norma palitica. (M.) L ~· 
meni1a. Fllli.J e outros." (Asp.) 

Pa.ssJ.rei, agora, à Ie~tu1·a c{a re--­
p:sta (ju3 tnviare1 ao Pres1d.2Hb c.~ 
A~.s:::mt~éia Le6islat1va de AkciJ::..s. 

o Sr. Dom,ingcs Velasco - :p:r.ni. .. 
te V. Ex. a um apal"te? 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
O SR. EZECHIAS :ÕA ROCHA - Com p;:azJr. 

(Lê o segginte discurso): Sr. Pre- o Sr. Domingos Velasco - T.c...:c3 
sidente, é pr::>pésitn meu evita!', quan- que conhe::er..103 V. Ex. 11 saJJ:n: .> 
to po~sívei, traz~r para êsle plehá- que 0 nobre colega s~rh in:!apa~ . .! 
rio os casos p::Jlíticos da minha. ctm- entrevista como a que lhe atritu· .. 1 
turbada provincin. NEm sEmpN, po- os D:!puütd'JS de Alagoas. Q\; .. q. 
rém, iss-o é pc.s:sivel. Sou, a~Jfa, v. E."\.a, que, pelo menos quan.o '~ 
f-orçado a faz.ê-lo, membro que sou mim_. con:o1deramos d~snzces:oát·ia sut-. 
desta Casa e~ructo:.nente acusado que clefe.ta, pois nada Jr.Odlficará o ;1lto 
fui, num te!egran1a que teve a maio:- conceito em qu2 o temes. .a_ 
pui:J.l:.cidad-e nesta Capital e no País. O Sr. Fili'iho Müller - Permit·J o 
De sorte que. Sl". Fl·es:de:J.t;), visan- m:IJre orad:Jr um aparte ? 
do mais -a·J prestígio e a austecída- o SI-L EZECHIAS DA ROCHA -
de do S'<-nado que ao meu próprio Pois não, 
ncme, venho aqui ler a acusaçKo O S1:. Filinto !Ylüller - Antes qPJ 
e a d:!fesu, para. que, c3llhecida uma .V. Ex. a. pa5.3e à leitura de sua r.: ~ 
e outra, pns.sSLl'l os n:obre colegas posta ao Presidente da A:::.!:embE ..l 
r:.quilatar dQ.:3 grandes culpas que ·rne de Alagoas, na qual, certamente, o~ . 
irrog.am <Js deputados · alagoanos, e rec2:rá a defesa da injusta. ::u::us~râ.1 
ajuizar do espírito, da paixão que que lhe foi feita, desejo manií::: .ar 
os ínspira e anima, ·na luta que os meu ponte d~ vista c o do meu r :r .. 
maus fados agora acendecam, na ticlo, eõbre a peswa dD nobre coL ~a. 
boa e generosa terra que repre,s.en- PE.lo nosso convivia aqui, no Sem ::>, 
to nesta CJ.sa. pudemos apreciar o alto e{}Uilil:r::i:-- e 

Verdade é que, sr. Presidente, .~erfnidade de espírito de Vossa 1 :-
n.inda não recebl. o viol.çnto de.::::pa- ccléncia. · Se não· bruotassem e: lS 
cho dos- meus. coestaduan-as. Parece qualidades, a formação cristã de : 1a. 
que, no afã de lhe darem a maior personalidade seria suficiente p ra. 
public:dade po.::~ivel, se esqu~ceram afastar as acusações precipitadas c ne 
do d.çstinatário, Ainda ontem tele- lhe foram f-eitas. Interpretando, :t: ~s. 
grafei ao .ãeputado Lamenha Filho o p3r.samento do meu partido sr J.S ... 
nestes têrmos: creva integralmente as palavl·as do 

"Deputado Lacmenha Filho ilm:tre Senador Domingos Velascc. 
Assembléia Legislativa - Maceió O Sr. Gomes de Oliveira _ Hão 

- Alagoas. há negar que o Senador Ezechias (a 
Até agora, onze horas do dia oito, Rocha, nesta casa, tem .sido 1 ·n 

não recebi o teleg-:-ama que, segun~ m~emplo de s·erenidade, a par r') 
do notician; os jQrnais,_ me env1ou V .• uma brilhante ·inteligência a .servi'~ 
Exa. e mais outros Senhores Depu- ào .seu Estado. JIF-

tados. · Não conhecendo os têm:ws 0 s 1 - Ad "-
exat·os nem estando certo . da au~ . r· A varo olpho - Sub! .. re .. 
tentfc•dade do referido despacho sln- vo mtegralmente_ as pa~avras do no .. 
to-me' na impossibilidad~ de lhe clar ~~ta r~;t~~~;ante do Esta elo da 
a dev1da ' resposta. Fica-lhe e&ts ~ .. 
comunicação, para que não pareça a O Sr · Moura~ V~e1ra - A_comp.~ .. 
espíritos menos: justos estar eu fu- nho, com alegrla, &S ~xpressoes. < ~.:t 
gindo à responsabil!dade das minhas nobre~ colega& que aqu1. se !efer~r. :n 
atitudes. saudação. _ Ezechias da aos e.evados dotes. de mtel1gêncm e 
Rocha" - c~ráter e aos sentimentos de hum..._ ... 

A\: é êste momento, por€.m, não me mdade que V· Ex· a Wm revela~:o 
chegou às rnãos a objurgatórja dos em todos os momentos, nesta Ca.'3a. 
compatríci<Js. Est'()u, entretanto. a{?;o- do Parlamen~. 
:a, informado d~ que o t-elegrama o. Sr. Lourwal Fontes·- .Estam.JS 
fci ppbDcado, b,á. muitos d:as já., na a~~e ~ara testemUJlha~ a liSUra de 
imprensa de Maceió, 0 que tira qual- ~ ta dimento e u.a probidade ~a con .. 
quer dúvida a re~peito u de V· Ex. · As acusaçoes <:;.aa 

S P ld t : -~ ]"b se pretende levantar contra vos3 g, r. , res en e, aQUI est.n. o J elo Excelência nã ínerecem éd't . 
subscnto pelo Deputado Lamenha l<'i- ju.stificam a atenção que ~isp~ris~eá~ 
lho e <JUtors Deputadas, neste recorte assunto 0 nobre colega que cant" ·· 
do "Djárjo de. ~otJcias" de 3 de mar- co~ o sempre, merecedOr da ~~--~~ 
ço de 195'7. (le). . . . est1ma e admiração. 

Macez6, 2 . -- Ao Senador Eze- O Sr, Attilio Vivacqua _ Na r :t• · 
cbjas 9a Rocha, foi end~r~çado lidade de líder do P.R, felicito-me ~é:a. 

·o segumte telegrama, assmado d-emoru.'tração de anrêço e admir- .. 
pelo sr. Lamt:lnha Filho e out~os çãu dos repres<>ntarites doB d.lvers~s 
deputadoQS. "Cumprimos: o indecli- partid<Js à ilust~e figura do Senado1· nável dever de. ·na qualidade de Ezechias da Rocha que com a maio·· 
d_eputados à Assembléia Legisla- elevação, devotamento 'e brílho ter.1 t~ya de Alam:Jas, e quase kldos desemp-enhado .seu mandato, 'nestã. 
s~o responsáv~is dil'etos pela elei- Casa. ! 

. çao de V. Exa. para representan-
te da nossa lhdiOOsa ,terra no O ~r: Lima Teixeira - Dado o) 
Senado da ~epública, protéstar equj]Jbno, a elevação. ·e a sereh.idaC:: i . 
com veemência à altura da nos- .demonstrados sempre pelo nobre co4. 
sa dign!dade e da nossa revolta e I~ga Senador Ezechias, só temos mo­
indignação c<>tttra· a torpe e in- tivo para considerá-lo hoj.o como 
fal11ante entrevista publicada na ~ernpre, P,igno d-esta Casà e dà' :E:stadll 

- O processo de financiamento e 
~ diversas modalidades de comércio 
a1nda em mo na reg:ão forçam a 
i~_tituir n::~-vas fó:muias que po~.si-. 
brlltem ao agricultor uma vid'l me-. 
nos precária, a salvo de explo:-af;ões 
df?~ inte-rmediários qu~. naquela re ... 
g1ao, at)nge às raias do in~creditá .. 
vel. Para ·tanto é meu pensamento 
auxilisr na organizacão de uma éo­
C·oerB;tiva aue resolvá os· problemas 
da JUta, dentro das· normas leO'ais 
e d_~ a..eõrdo c~m as peculiaridad-es"' da 
regra o. 

O SR. MOURAO VIEIRA - ll:, 
pGrtanto, casa novo. lançado ao co­
nhec':.mento das autcrida-des, o da 
retraçã-o dos compradores da ,juta, 
demonstração ao mesmo tempo de 
que êles nãà tinham razão quànd-o 
desejavam a importação de 15 mi­
lhõe.s de quilos. sob a~egação· de in­
suficiente para 0 c·o·n~umo a juta na­
cional. Tanto não o é, que, nas p-:.·en­
sas do Baixo Amazonas, ain"da há 
juta da !5afra de 1956 e, até à data 
déste telegrama, que é de ontem. os 
compradores do sul ainda não se in~ 
teressaram em c:Jmprá-la. Além dis­
so, no cc-rrente ano, como declaram 
as duas importantes aut-Gridades da 
A~sociação Rural dO Amazonas, Jâ: há 

imprensa carioca e transcrita pelo que representa. I 

"Diário de Alagoas" atribuída a O SR. EZEcHIAS DA ROC!IA _. 
V. Exa. e na qual, torcendo os Agradeço as bondO<Sas palavras das 

.tatos num esfor""' sobre-huma'no meus nobres C<Jlegas, palavras que ca--
~.... l.!!.ram P.tofundamente no meu cora .. 

que a sua in~eligência p.ermitlu çao e mit~garam 0 travo da injustiça 
procur-ou inutilmente esconder é que lhe fizeram. 

Em julho da corrente ano voltarei 
ao Amazonas no firme propósito de 
perconcr, novamente a "<"ona juteira 
a fim de estabel~c·;r 9.s C2.ses d<ê ort<a: 
nísmo C'OOIJ0!"D.tiv!.sta oue· est3 seU'cto 
agua::-d:u:-a cJru-o umà €sperança ptra 
<JS juticultores. · 

o produto estccado. \ 
Sr. Presfd·.::nte, dou por terminado 

meu discurso, rO]ando a!J Senadn que 
nos auxilie, ne.ste part'cular, · d·efen­
denCo o plantio da ,i,uta na Ama.zJ­
nía, na m:nha C·pinião. aliZ.s. S·eguida 
por muitos sustentáculos da econ-omia 

n,c~ar a -o_r~15em puramente poli-
t1ca do bai·n.nro trucldamemo do Passo a 1er, Sr. Pr-esidente a res .. 
no~so bravo c.olega e seu ex:~ pm;ta qu~ enviarei ao DeputS.do La· 
eleJto.r Ma-:-y:uea da Silv-a che- menha Filho: 
gando ao cUmulo de oiendt:!r S~ · Deputado Lamenha Filll,): 
a.front:;r e des:respeitâr a memó~ Amda não recebi o · tele<:»'·ama; 
na, n;w só do saudoso colega, subscrito .Por V. Ex.a e ~Ütr-as 
b:rn como da respeitável sog:ra Deputados, cujos têrm·cs tive co .. 
do mesmo, iZUs.lme..."tJ.te desapEXe- nheclmento desde o dia três do 

corrente, Pela. imprensa desta. ca., 
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qital e sôtre cuja autentieidndt 
t1nhà tll.inha dúvidzs, n&o só pci.a 
vi:-~@nc.::t da lingu~g€tn, m::~.s tam· 
b2-m, p;;lo fs.to d? eu haver, faz 
muit::s di:ls jf:., c·:mt!:st:lcto· cert:cs 
atlrma~õ:s qt:-3 me f eram _ a~ó"i­
tuítiz.s n:-t ent:r.zvista a que ele ~:: 
rerere. Entreta:ntJ, dads.s as !n· 
fo.J:mf..;-5;: . ., q12e me acabam l~ê 
ch<:gar, nfo tznh-o m:tis dUl·~O::.s 
a rest:::lto, raz§.~- -ço:r QlK~ pa:s-s-1 a 
rB.s"C-:JUda a V. Ex.(l e demais _lg-
:uafárics.... . 

Aind:.\ :;.e enccnt:-.ava aqui m<.:-.u 
qelho imigo ·L!·s--::utado Carlcs .Cl-ú­
tnes. falei-lhe rôb1-·e o ca.:-J, f n: 
~.:á-c-id3 enccntl\) n:~ S2.nado, ma.r;.l· 
:reitr:.ndc-lhe õ d:io ab:neciment-J. 
que 0 fato m-z c::ulsara. Qu::rú 
t~ .. ratám i·zmt:-J.r que logo a(Jõs oJ 

_ P nss:a·:.sinio d:J indi~·.::~a Déput-ac!:u' 
Y-arqurS da Silva. manifestei !J: 
V. Lx.~ e S2!US _r-ares ·~inhh '-sin_~ 
cera con:5ternaç~-:l e mmha revol­
ta C:)ntra c3 b::ut-:lis matad:res 
em t-eleg:ama ondJ falnu_ minh3 
ccnsciênch da amigo, colega, d.e­
lllccrat:t e 'cri.:;Eo, pronto .ssmP· e 
a condenar a viol§ncia e o crime 
part~n de onda part!rem. Quan­
to à memória do meu saud:sv c::~-­
leg~. níngut•:n maiS d0 que eü S:J.­
berá f!iZ·Er just::.p ao seu e:Sp~r;- · 
t.o público .. ao ~eu. ccr:1ção d-e mé-­
dico hUmanitá:-:.t}. ús suas ·nobras 
qualidadês d~ cidJ.d5.:o. 

N.J. toc:1nte à p-~!~-oa de sua 
s-ogra, a quem me. ligavam laç-:<' 
de narentê~c-o, caus:u-me lnrl'_fl;·· 
nacáo o injui"io.s:l conc2ito a- mim 
llt!lbWdo, do que jã fiz s3.bedo:-ll, 
há- muitcs dias. a Exma. Sra. Viú­
va do D.s·put-ado...-Marques da Sil­
va, nor inte!méd!.o dos meus ami­
g·)S- 1\!tanuel Cu.uertin:-, func:;:m:i­
rh da Dir-etoriâ dos Ccrreias G~ 
Alago.1s, e Ficrí3.no França. ne­
·gociente em Ara!Jifa:a, aos q:1~d.-: 
telegrafei a re.s):eito; no di:t 21 
de fever-eiro. Minha f.o:macâo 

,_.. crist§., a que V.V. Exa$. se re.fp­
rem, forma.~ão Qu-e é o meu m~l.~Cr­
tet·:mro, grs,ç:::.s a. D.:us a salvo 
da rnald~de humana, repuii"trã. 
s~mpre nao só o bandít!smJ ofi­
cial a que alude o t-Blegram·a s;:>. 
não tamMJ"!l qualquer outro,' s:J­
bre cs qums devem incidir im­
:plac~velmente: a.s P·Bnas da iel, as 
sanço_:s--da moral e a -repulsa dos 
co:-açoe.o; -·b~m t'ormadcs. Não"pD.">­
~o. entr<::t.3.nto, c::mt·Jrda! cain :'1 
obstinada _or:init:-o d-e V. V. -·Exas"' 
qu.ando atm:m a r-esc::truab!!id-ad~ 
do n;ofando. crime sôhre a pe.s:so3 
do Governador Muniz Falcão a 
qmm continuo a dar o meu· apÓi.J, 
par estar convencido de que Sua 
Excelência n2o tt!ll culpa no f'l3.r·· 
baro t.rucidJ.ment-:>, que condeno e 
c:-.ndenaJ;:Zi sem;vc-e com tPdas 11.s 
veras do meu co-raçã-o e tôda a xe · 
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volt:l de minha consciência. No qui! 
resp:=it:.:t à altura da d!gniaade d~ 
v.v. Exas., r:or mais exc:;ls:1 qu~ 
seja, n:":o sErá nunca jamais s::;-­
br.:mceira a esta que Deus me 
deu e levar~i p:tra o túmul:l, a des­
~,:ei,·::~ d!13 lr...<:.:<!:z.s e a!ebnsb!: 
que pn~:~r:m ate:1tar ccntr3 e1a. E 
quant-o a:::s qul!ificz.tiv-cs tor.pe .:: 
injar;:cnts, cem que me fere r~ 
-p-aixão pclitica que dit-ou o t-elc­
gra.n:a, pcd:::m V.V. Exas. guardâ­
los e re.s.ervá-~cs p-:1-:.a 1..-C!lS.ào 
q~crtuna, a qu:n· jamais se. ih3:> 
de.ps.rará em ates e r.alavras d~.J­
te seu C·JDt'3.rímeo, que ~emp:-c 

honrou. e hcnl'~rá S!!mnre 0 man-· 
dato que exerc-~. o nonle que p.os­
S?i e as tradit}'5es de cavalhei· 
rl!).no e dignid.aC:-B da sua nobre 
gent'3, o valcr:s·o povo alagoano. 
Seu patrício EZf:ch-:.•:;,s da Rocha" 

O Sr. lllenêonça. Clark - Dá V. Ex.11. 
lic:mç.::~. para um. apnte? · 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
Pois náo. 

_o Sr. Mendonça C!ark- Tomei coJ. 
nh:.:lm::mto, pelos jcrnais, do telegre.~ 
ma a qu.:: V. E::.a S:! refer3. · 

Do honroso convívlo _que tenho tido 
ncs. últimos anos, com V.· E:<.0 , ficou~ 
m~ n ·absolu',;a carte"Za d:J- que o nobre 
colega seria incap:lz do procedimznt!l 
a que alude- o tele,Jrama ·acusatório. 
A sua. brilh,~ntc deff!sa," por essa rn~ 
zão, é, pâ.ra mim, perfeitamente di:J~ 
p:msável. 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA 
Agradeço as bondosas palavras de 
V. E:{.a. 

Sr .. Presidente, lendo êstes dois do­
cum.:mtos. - o ttemàndo libalo dos 
roet1s conterrâne::~s, a maior acusaçf.o 
Que já. sofri. em tôda a minha e:-::is­
tência, e a minha defesa· - que-ro 
mo:::trar a esta C:tsa. que,' não ob3tan­
tc a anim~dversã• quC lavra contra 
mim entre depntádos alagoanos, não 
ma desviei, no c::tSo em lide, das ·dire­
trízes que semure segUi na r.~nh:l vl-· 
da, p.raças às ciuais conquist~i um ps.­
trimônio mo:ral oue me recomendará 
senipre ao res]Jeito e ao apr§ço dgs 
meus comp:J.triotas. -

Que me jul~ue o Sen?.do; mas, so­
bretudo, que llos julguem os nossos 
conterrâneos - a êlJ5, que me insu1-
taril:.-n, e a miin, CJ.Wi! at;:l'mas. me de­
fendi, e daqui lhes perd:Jo. 

Sr. Presidçntc, aguardo o veredicto 
dos meus comustri'Jic3 - daquz!e3 
que me malldi1r:::r.m p.;:rÕ. _ est~- CsSa: 
daqueles ·que assistem à luta tiiglMia 
nue p2rturba a vidn do ·meu Estado; 
daqueles n ~uem. na m~dida das mi­
nhas fôrças, tenho ptncmacto - s::>rvir 
e hànr2.r com· o meu trabg_lho, com 
a rilinha dedicação, com a minha ala-

goanidade e com estas modestas qua­
lidades que os meus nobr;;s pare& já 
bmn conhecem e que êles conhecem 
melhor 2-inda. 

Aeuardo, por isso, com a consciên­
cia tranquila, a decisf.o da ·sua Jus­
tiça - o julgamento do· povo ala~oa­
no .. (Muito b:ml! Muito b~m! Palmas. 
O orador é· cumprimentado.). 1 

TRECHO DO DISCURSO ·PRONUN­
C]J},PO PELO SR. SENADOR NE­
VES DA ROCHA, 'NA SESSAO D~ 
10 DE MARÇO DE.l957. QUE "SE 
REPú~LICA POR TER SAíDO. 
COM INCORREÇõES. 

o .. o ........................... ; .... o .-
o" SR. NEVES Dk ROCHA - Mul­

_tü o~rig&do a V. E:;.a. . 
D.:::!vo, neste instar.te, esclarecer que, 

na verdade, dentre os principais, pon~ 
tos do projeto raferantc a m~lh:munen­
tos do Vale do São Franci~co, que 
mereczu a sanção do Pr.esid::mte _ da 
República, figura a 'construção de gran­
des barragens como a de Tr·ês Ma­
rias, a qual vlrá, necessàriamente. tra­
zer a r~gularizaç·ãc. do Rio, náo -sã 
para a navegação como p::tra . o con­
trole de enchentes como a que· ora 
af1ige os habitantes dç. grande Vale. 
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TF..ECHOS DO DISCURSO PRONUN­

CIADO PELO SR. SENADOR( MEN, 

DONÇA CLARK, NA SEBSAO ·DE. 

19 DE MARÇO DE 1957. QUE SE 
REPRODUZEM POR TEREM SAí­
DO COM INCORREÇõES. 

No m;;~ento, não é mais possível 
,evito.r as conseqü§.ncias das deVasta­
ções das plantaç5es, a cvo.s2.o, dos la~ 
reS e toélos os de-sastres que a cheia 
pode.r3. vir a ocasi.onà.r, col1tud'l, atn· 
da é temp::~, de nos przC:lvermos, prc· 
p?,r::mdo o Govêrno Federal exp::!di­
ç5es de rrtédicos smiit~ristas, munidos 
ae· remédios contra a disenteria, tifo 
e impaJudinno, (]U(', atingirão· C2-rta­
mentc. a;; p~pulações do Parnaíba e 
s:eus· afluentes. 
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Aumentar fretes, parn pagar salá.-.. 
rios, sem . que sejam removidos os 
reais motivas· de dejicits das emprêsas 
de, navegação do ria Parnaiba. é o 
mesmo que apressar-lhes a· liquidação. 
Aumentar fr;;tes, sem proporcionar aos 
que se servem das embarcaçõe~ do rio 
Parnaíba motivos de prefer-ância para 
o tr:msporte de suas cargas .- não 
tó porque essa nanp.çã.o é morosa 
como cobra fretes mais elevados que 
os caminhões - é, indiscutivelmente, 
apressar a fal~ncia d!}ssa navegação. 

~ãQ haverá solução econômica para 
a navegaç[:.o do riô Parnaíba, sem que 
~eja dr:o.gado, retificado; Sem que se 
reduzam ·as obrigações trabalhistas das 
emprêsas· que não têm nem mais es­
paço para camp::~rtar suas tripulações 
nas em~arcações. · -
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Se computarmos !L situação das em­
prêsas de transporte fluvial dos rios 
Parnaíba, São Francisco, Amazonas, 
Toc::mtins, Paraguai, dgs: rios mara­
nhenses, do Loide. da Costeira, verifi­
c:tremos Que o Brasil está pagando 
pela manutenção de uma navegação 
deficitária·· - carente de remédio ra­
dical contra Seus verdadeiros males -
mais de treze bilhões de cruzeiros de 
subvcnçgeS. · 
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EDITAL: 

CONCURSO DE ASSESSOR_LEGIS­
LÀTIVO -.SETORES ECONOMIA E 
TRANSPORTE. COMUNICAÇAO E 

OBRAS. PúBLICAS 

De ordem dó Senhor Presidenté da 
E::tnca Exaniinadora do Concurso para 
As=jessor Legislativo, setores E~onomja 
e- TranSPorte, Comunicação e Obras. 
Públi.ca.:;. da S2crctaria. do Sznado Fe .. 
di:!ral. ficam convocados os r2sp2:ti­
vos c~tndi.d3.tos: para a proV3. escrita 
a rcal!zar.:so no üin. 21 do corrente,· 
ouint:l.-feira. às 10 horas, na saln da 
Bi.bl;oteca,. no andar térreo do Palá­
cio Monroe. 

S~cr~taria . do Senado 
20 de mnrrfl d~ 1957. 

Diretor G.,..L 

' 

Federal. em 
Luiz Nabuco 
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